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3 DAMAS() 

Reis Damaso nasceu em Lagóa, 
Vila algarvia, em II de dezembro 
(le 1856. 

Aos vinte anos era militar; per-
tncia á arma cientifica de artilha-
lia e aproveitava as licenças do ser-
\'iço para estudar no Curso Supe-
rior de Letras. 

1)amaso era então um jornalista 
1)0emio, contaminado pelo romantis-
410. D'esta epoca data a sua pri-
illeira novela O Anjo da Caridade, 
Keenas da vida provinciana), que pu-
bilicou anteriormente na Revoin(jo 

Setembro, 
As influencias recebidas no Cur-

s() Superior de Letras e especialmente 
lições de "Iseofilo Braga, abriram 

`'ePois novos horisontes ao pensa-
,i/lento de Reis Damaso e fizeram-no 
'Itever a grande revolução que se 
Perova na literatura europea. 

N'ovas fbrmulas vinha afugen-

tando os fantasmas do idealismo 
rornanico, com a bandeira da arte 
experimental desfraldada e sustida 
por , braços robustos; um mundo de 
sombras, que se desvanecia no ar, e 
outro mundo de criações plasticas, 
que brotava d'uma terra virgem 
complétora de sabia. • 

Ante aquele periodo de transi-
ção Reis Damaso não trepidou: a 
filosofia mostrava-lhe no positivismo 
um pedaço de sólo firme, a arte na-
turalista abria novos campos á sua 
potencia creadora; Reis Damaso fi-
liou-se nas novas escolas. 

Ao mesmo tempo que o espiri-
to do autor do ii117.0 da Caridade so-
fria estas metamorfoses, mudava tam-
bem o meio da sua existencia. 

Reis Damaso abandonou a vida 
militar e contraiu matrimonio, 
vendo-se obrigado, pouco depois, a 
procurar um emprego para ganhar 
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sua subsistencia. 
E' a historia de sempre, a do li-

terato que não encontra na sua vo-
cação o meio desafogado da exis-
tencia; o talento e a 'Inseria que 
teem não sei que misteriosas aflui-
uades. 

Um dos seus amigos mais inti-
mos, Teixeira Bastos, diz d'este pe-
riodo da sua vida, na critica de um 
livro de contos publicado por Da-
maso: 

Outro qualquer começaria por 
odiar a pena e desterrar para longe 
a literatura. Reis Damasc, pelo con-
trario, aproveita todos Os momentos 
que lhe ficam livres, para ler, para 
estudar, para indagar os novos pra-
cesos artisticos e, ! imitas vezes, na 
rua, escreve a lapis umas notas ra-
pidas, cheias de observação e ver-
dade, que publica em forma de con-
tos e artigos literarios. Assim nas-
ceu o seu livro .S.corwrafias. 

Desde muito novo manifestou 
tendencias contra o existent . Era uni 
ievolucionario por temperamento. 

por isso que aos desoito 
anos concluia uma energica campa-
ai a jornalistica contra us jesuítas e 
ii niãs de caridade, na sua terra na-
tal, obtendo a dernis,•;.ào do adminis-
ti do concelho, que protegia 
sem rebuço a seita negra. 

Foi o seu primeiro triuniii. 
.\lagalhães Lima, no seu famoso 

livro A Federaçào iherica, referindo-
s3 aos portuguezse que fizeram a 
mais ativa propaganda, diz do ilus-
) re extinto Reis Darmaso: 

valennte propagandista, 
de uma rara perseverança e que não 
urde ia ' laca um momento d.; apro-

ximar os dois paizes da Peninsula, 
seja pelas sua; magnificas cartas 
ã 2erca da situação portugueza, seja 
pelas encantadoras biografias dos 

homens mais notaveis de Portugal, 
ou ainda por artigos de critica be-
nevola e inteligente. Reis Darnaso 
era um dos escritores mais fecundos 
de Portugal. Vivia agarrado á pena 
e com ela dava a forma a novelas 
tão bem pensadas e urdidas como 
o "'o da Caridade e a monogra-
fias como A mulher do Algarve,. a 
estudos biograficns como os de João 
de Deus e Teofilo Braga, que reve-
lam ao critico o bom gosto e copio-
sa Leitura; a livros de politica COO) 

Euciclopedia Republicama; a tradi-

ções populares como as .E.tplorações 
do Folk-lore dos Algarves, e a tra-
duções, em flui, tão notaveis corno 
a de .`}"oirmz dArc, de Michelet. 
Escrevia de tudo, prosa e verso e 
era infationvel.  

Porém, onde o seu trabalho mais 
se consubstancia é no jornalismo, 
esse trabalho anonimo, ingrato e 
rude, que esgota o cerebro e destro-
ça os n,:xvos. 

Em quinze anos de vida 'itera-
ria foi redactor e colaborador de 
uma multidão de periodicos e de re-
vistas pàrtuguezas, brazileiras, ita-
lianas, francezas e hespanholas. 

0.a.ipou-se sempre com singu-
lar atenção dos homens e das coi-
sas da Hespanha e é a ele que sc 
deve o serem apreciados e conheci-
dos em Portugal, os nome.-; de Gal" 
(Vis, PereJa y Palacio,. Valdez, etc. 
etc. 

Em politica figurou sempre nos 
partidos democraticos mais isvança-
dos, ao lado dos eminentes publis-
tas Teofilo Braga e 'Iseixeira RO 
tos. 

Foi, durante muito tempo, pl'esi", 
dente do centro republicano ilbmt( 1-

e ali realizou algumas eon fe-

rencias sobre a instrução; tarnbell/ 
desempenhou o Jogar de vice-Pr' 
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dente de outras corporações impor-
tantes, e em 1881 alcançou um 
triunfo relativo nas eleições, sendo 
e candidato proposto pelo centro re-
publicano federal para o circulo de 
13eieni, 

Reis Damaso, morto na pleni-
tude das suas faculdadades men-
taes, era um critico e romancista 
vigoroso, segundo a expressão de 
Um escritor francez, e segundo 
l'eixeira Bastos, homem de tempe-
ramento nervoso e tipo de acentua-
das linhas arabes. 

Esteve em Madrid, onde tomou 
Parte, no congresso pedagogico. 

Era um espirito cultissimo, itn-
Pulsionado pelos mais sãos princi-
Pios da justiça e um dos maiores 
democratas que nasceram no Algar-
ve. 

N. de Lyeva. 

O SOLAR 

DA 

(SEMPli1 11, NOIVA » 

E' um solar muito antigo, que 
'ea entre Evora e Arroyolos; 
'linda o conheci abandonado, sem 
telhado, as paredes negras com 
Plantas bravas, as chaminés ergui-
(Ias cheias de ninhos de corujas: 
4a uma ruma tragica. Agora está 
rebocado. caiado, com telhados no-
OS, felizmente respeitaram o que 
ra antigo; não se fez completa res-
tiração, mas assim conserva-se o 

'itle existia, que era muito. Não é 

unico este solar por aquelles sitios; 
entre Arroyollos e Montemór-o-No-
vo succedem-se antigas proprieda-
des, cabeças de morgado; o dos 
Masearenhas, que é a Amoreira da 
Torre, a casa de Patalim, e a pouca 
distancia da Sempre Noiva a Oli-
veira, da casa de Rio Maior, vasta 
construcção bem conservada com a 
sua torre, palacio, cápella e officinas 
com ar medieval. 

Temos no Alemtejo exemplares, 
bastantes para fazer a historia do 
Solar. Ha restos de vidas romanas, 
casas rusticas opulentas na Morga-
da perto de Machede, na Fonte Co-
berta, com seus mosaicos e aque-
duetos. Torres, casas fortes da alta 
edade media, como a Torre dos 
Coelheiros (casa Moufalim) e a da 
Atalaya (Brotas), importante cons-
trução, que ainda hoje canserva 
sua linha arrogante, os seus cu-
nhaes de valente silharia, as suas 
torrinhas e grandes cachorros ou 
matacães nos prumos primitivos. 

Mais tarde os frades construi-
ram alguns conventes isolados, S. 
Paulo da Serra d'Ossa é bom exem-
plar, e os jesuitas tiveram tambem 
residencias do campo com assento 
de lavoura, o Barroca!, Castello 
Ventoso, construções tão solidas que 
que estão ainda hoje completas. 

No seculo XVII! havia muitas 
residencias do Alemtejo; ainda o fi-
dalgo ia passar temporadas no cam-
po. As casas chegaram a nossos 
dias, mas vazias de proprietarios, 
que estão nas capitaes. As calami-
dades do tempo das invasões fran-
cezas, as luctas de 1832-34, as 
guerrilhas, que ainda em 1.846-47, 
foram a devastação dos campos, ex-
plicam em parte a aversão ao viver 
no campo. 

Os conventos ermarani-se tam-
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bem. As occupações, os habitos 
mudaram, de -modo que hoje a 
tendencia geral de quem tem algu-
ma coisa é a vida na cidade, na 
grande cidade ainda melhor, na ca-
pital, optimo, e não se pára aqui, 
Paris o paraizo. 

Hoje a. vida dos campos em 
Portugal, está peior que no fim do 
seculo XVIII. 

Na Inglaterra, em França, as • 
primeiras familias conservam a vi-
da solar, pelo menos durante alguns 
mezes durante no anno, aqui ha 
grandes senhores que não conhecem 
nem estimam a casa de seus avós.' 

Entremos na Sempre Noiva; 
passado o portão vemos uma vas-
ta quada, á direita temos casas bai-
xas, moradias de serviçaes, á es-
querda o palacio; a escadaria nobre. 
a varanda, o pavimento alto com 
as suas elegantes janellas de mar-
more branco, geminadas, as padiei- - 
ras em arcos de ferradura á =mi-
ra mour:sca. 

Sobre a escada uma desalOgada 
varanda ou eirado; parte cresta va-
randa era coberta, com alpendre 
sabre columnas, que abrigava a a-
bertura superior da escada na va-
rania, e a porta de entrada no pa-
vimento n.)bre. E estanhos na pri-
meira sala,. espaçosa, de bastante 
pé direito, com muita luz, alto ro-

dapé de azulejo, o chão ladrilhado; 
e seguem du4s saias mais. uma 
central e maior. outra que vac á es-
quina, onde tem uma grande janel-
la de canto, tambem geminada, 
uma fina columna de marmore na 
prumada do cunhal tão bem posta 
lLlC conserva a sua linha apesar dos 
tempos e do abandono. 

Ha chamins de marmor,4 n'es-
ta salas, pequenos fogões que se-
guramente se serviam para aqueci-

mento. Outras casas e alcovas tern 
este pavimento; a ultima com sua 
tribuna para a capella. 
O azulejo é de xadrez verde e 

branco. 
As altas paredes ralas certamen-

te eram vestidas de tapeçarias. No 
pavimento terreo estão a cosinha.os 
despositos, casas de serviçaes do-
mesticos, e estrebaria. 
A construcção do pavimento ter-

reo é muito anterior á do andar no-
bre. 
A capella encostada á torre,..teal 

porta para o campo, gente de fóra 
poderia ir ouvir a sua missa sem en-
trar no pateo. A parte mais velha 
é a torre; edificaram depois as gran-
des casas do pavimento terreo, (10 
robustas paredes e espessas aboba-
das. 

Mais tarde a capela, que é ogi-
val. Dos fins do seculo XV é o pa-
via-lento nobre. O edifício conta a 
sua historia pela justa posição dos 
seus cunhaes. Houve aquio caso de 
não modificarem construcgõos anti-
gas para as transformarem, Ou as 
• adaptarem; foram juntando umas 
outras, conservando todas a sua in-
teg, idade. Os telhados primitivos 
eram muito altos, e empinados; is-
to via-se bem antes do concerto re-
cente, porque nas chaminés ergui-
das estavam vestigios da passageni 
dos telhados. 

Exteriormente largás faixas ou 
frisos de esgratitos variados deco-
ravam as paredes. Pareciam ren-
das velhas. Este genero de decora-
ção exterior dos edifícios ainda 50 
pratica hoje em Evora; de esgrafi-
tos dos seculo s XVI e XVII e<Is:" 
tein b ms exemplares. Tem resistido 
ao tempo porque a cal ebareose 
de rijeza extrema. 

As construcçõcs artisticas 
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Sempre Noiva devem ser do tem-
po do bispo de Evora, D. Affonso 
de Portugal, que entrou na egreja 
depois de viuvo. 

Era homem culto, grande ama-
dor de artes e antiguidades, e pos-
stlidor de avultada fortuna. Foi el-
o tronco da celebre e nobilissima 

casa dos Vimiosos. Residiu por ve-
-zes na sua quinta da Sempre Noi-
\",n, e parece que ahi reuniu antigui-
'ades que por aquelles sitios se des-
cobriam; tem apparecido recente-
tnente grandes fragmentos de es-
tatuas romanas e outras velharias. 
Sua filha 1). Beatriz de Portugal 
Instituindo morgado a seu sobrinho, 
°conde D. Francisco, metteu no 
vinculo a quinta que herdara de seu 
Pae. 

Existe a instituição datada de 
Is 3i. 

O dr, Augusto Filippe Simões 
Publicou no histitido de Coimbra, 
vni• de 1872-1873, parte de um in-
tc,ressante e erudito romance histo-
rie°. sobre o tituto Sempre Noiva, 

elle applicou a Beatriz de Por-
tuga]. 

Não continuou o romance por-
gni e no decurso do seu trabalho co-
nneceu que a designação localiva 

1.'1 muito anterior á época da no-

Sempre Noiva é o nome de uma 
Nantra rustica, da familia das poly-
i'.()nuas, chamada pelos latinos aw-
m''dia. Um philologo de muita au-
ctoridade diz sempre noiva póde ser 
c°rrupção popular d'esse nome lati-
11(,). Que esta planta tambem co-
tecida por sanguinha, e sempre 

ücfr-de e SCUlpre viva abunda por a-
(1„11elles sitio3 é verdade. E não re-

na que do nome da planta 
O nome ao solar; ali perto es-

'° as casas da Amoreira e da Oli-

veira. 
A Sempre Noiva, uma das raras 

construcções civis do passado, é o 
monumento da evolução artistica 
em Portugal, e exemplar interessan-
te do antigo solar alemtejano. 

O snr. A. Haupt, no segundo 
volume da sua obra Die Baukunsl 
der Renaissance in Portugal (a pag. 
145 e seg..) trata detidamente da 
'Sempre Noiva, e levou o seu en-
thusiasmo, a esboçar um projecto 
de restauração. Encantou-o a pure-
za da construcção, a sinceridade 
com que o edificio" manifesta o seu 
desenvolvimento desde a torre me-
dievel .até aos salões do seculo 
XVI. 

Outro solar existe ainda, na pro-
pria cidade de Evora, que merece 
vêr-se; é o chamado palacio do pa-
teo de S. Miguel, vendido ha al-
guns annos pelo ultimo marquez de 
Vallada a um particular da cidade. 
Alem das linhas geraes conserva 
muito do antigo; salões de aboba-
da pintados a fresco, escada e va-
randa com sua columnata, e mui-
tas dependencias que mostram bem 
o que era uma antiga residencia 
de gente -Malga e opulenta. nim-
bem existem ahi janellas gemina-
das com padieiras em arco de fer-
radura, estylo amouriscado muito 
em uso no seculo XVI. 

Tratando porém de construcções 
civis não devemos esquecer o paço 
de Cintra que é urna maravilha, a-
pezar de reconstrucções. 

Não conheço publicada planta 
alguma o muitos dos seus aspectos 
estão ineditos; bom seria que se 
vulgarisasse urna monographia mi-
nuciosa illustrada com vistas ge-
raes e trechos de maior caracter, 
porque no paço de Cintra ha bel-
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los exemplares de architectura e de 
arte decorativa. 

A PJ,11\, 

GABRIEL PEREIRA. 

rs, 

-A V 
Li 

113.1Sik 
OLSE 

l'em o nome ao consoante da 
sua configuração e natureza e dos 
vestigios das suas antiguidades se 
formos com o povo, que as attribue 
aos mouros. Observada de muitis-
simos, conhecida é de poucos, pois 
até Os de Bousende ignoravam al-
gumas, se não todas as suas parti-
cularidades. Eu fui lá em 22 d'ou-
tubro e subi ao seu pico mais alto 
que bem se destaca d'esse enorme 
massiço de rochas graniticas que 
formam a Penha mourisca que sae 
da vertente °ocidental da serra de 
Nogueira, pouco abaixo da sua li-
nha de cumiada e a uma altitude 
superior a 1:00o metros, o que 
faz com que seja um dos pontos 
mais elevados da montanha. 

Difficil e pen9sa é esta ascen-
ção, c, por perigosa, a julgam te-
moraria aquelles que estão habi-
tuados a fazei-a e a tomar em pe-
quena conta os precipicios naturaes, 
que de Ihmiliarisados Os despresam. 
Um pouco a sudoeste da Penha fica 
este ponto, e de « castello» o deno-
winam sí) por ser mais dominante, 
pois tudo é natural e nada de artifi-
cial ha a não ser umas pedras que 
dispostas foram para permittir a 

subida até certa altura. Elle miradoi-
ro foi d'esse castro ou fortaleza que 
os rochedos limitavam em parte e 
de que n'alguns sitios ainda se dis-
tinguem indicios de fôsso e restos 
de muro de pedra solta, e a que a 
tradição chama a Villa de Joga 
douro: 

A' porta do Castello da Villa do Jogadouro 
Está tun poço de corda coberto d'ouro. 

Esta porta voltada fica para su-
doeste e para o interior do recinto, 
e mais não é do que uma abertura 
formada pelo afastamento e sobre 
posição de fragas que lhe dão eSSa 
configuração. Entrei por ella, e cora 
o auxilio dos tres companheiros ° 
apoiando-me nas saliencias das ro-
chas trepando fui pelo interior d'a-
quelle estreitissimo buraco ondo 
preciso era ageitar o corpo para 
passar até chegar ao cimo, de que ° 
recinto é tão limitado que nos obri-
ga á maior cautella e vigilancia pa-

ra não cahirmos no abysmo. 
Direi que o que presenciei e avis-

tei alli me pareceu mais do 00 
grandioso pois p,-)r maravilhoso o 
tenho, e' não julgo que haja pine& 
capaz de o reproduzir nem fornia 
de genio que o descreva, porque 
creio exceder as concepções as mai& 
sublimes da intelligencia e da 
gineção. Indiscriptivel considero es-
te conjuncto de cousas: o illimitac1.0 
do horisonte, a grandeza do precill-
cio e o misterioso da historia: 
Em breve a minha attenção s'0 

prendeu na observação d'uma 1115 

cripção gravada na saliencia 
rocha e na « pedra do embaladouro' 
que está ao pé, que, diziam, « tocava': 
quando a empurravam ou mesmos(' 
por si, ouvindo-se o som na Po\"1 
ção de Bouzende, que fica a 20' 
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metros paro o sul, e ainda a maior 
distancia, porque no seu balouço 
batia nos penedos em contacto. 

Pela contextura e traçado da ins-
cripção deve ter sido feita por uma 
intelligencia primitiva e n'uma epo-
cha em que o homem figurava e 
transmittia por meio de signaes ele-
mentares, como a recta e o circulo 
os seus pensamentos. 

Conjecturas varias formei em pre-
sença d'estes achados e as que 
mais acertadas encontrei foram em 
ir com aquelles que suppõem que as 
(pedras balouçantes» tiveram desti-
no religioso entre os primeiros po-
vos, e a de considerar a inscripção 
pre-histOrica e relacionada com a 
<(pedra do embaladouro», sendo 
talvez alguma prece ou ex-voto a 
ella dedicada. A isto me induz o 
effeito mysterioso que causariam em 
intelligencias tão rudimentares as 
eircumstancias excepcionaes que se 
davam n'esta pedra, e iimito prin-
cipalmente quandD, alta noite, n'a-
quella altura, « tocava», como se 
fosse a voz da tempestade. que pas-
sando, rugia, pelas quebradas da 
serra. D'ahi a crença de que n'ella 
havia o quer que fosse de sobre-na-
ttlral merecendo os respeitos e a 
adoração dos que escolheram as ca-
vidades da Penha para seus abrigos 
e moradas levando-os a sua venera-
ção a exprimirem n'esses caracteres 
os seus sentimentos religiosos, e de 
cale os magnates estão provavelmente 
enterrados nas antas 'que dizem 
haver em Soutello Mourisco a 2 ki-
lornetros de distancia para nordeste. 
Ainda outra reflexão me appare-

ceu de que menção faço por me 
Paracer da maior importancia nos 
costumes guerreiros, qual é, se foi 
(). nosso penedo um symbolo reli-
41')so, o de encontrarmos já neste 

local, em tempos que de remotos 
desconhecidos são, a origem do facto 
observado nas epochas historicas de 
as fortalezas serem collocadas sob a 
protecção d'urna divindade. 

Vá, pois á Penha mourisca de 
I3ousende o que quizer ter o prazer 
de observar um fragmento do viver 
do povo desconhecido que por alli 
estacionou ha mais de quatro mil 
annosl 

Albino Lopo 

goA) 
Cantares Andaluzes 
Eu hei de ser como a héra, 
Pela parede a subir, 
Até chegar á janella 
Do teu quarto de dormir, 

Talvez, chegando, 
Meu mal acabe 
Em te falando. 

Fui aos pés do confessor, 
Ordenou-me que te esqueça 
Tem, de certo, o padre cura 
Desarranjo na cabeça, 

Ai! pobresito! 
Como se amar 
Fosse delictol 

Em tudo que amor promette 
Não ha gloria verdadeira; 
Quanto n'elle encontrei já 
Foi só fumo, foi poeira. 

Em tanto damno, 
Vejo um remedio 
N'uni desengano. 

Tens todo o meu coração 
No teu poder, inteirinho: 

amoravel, por cite, 
Trata-o com todo o carinho. 

Tal como eu 
O teu tratrara 
Se fosse meu. 
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Unia só cousa desejo, 
E tenho razão de esperar: 
Que não ha de o teu amor 
Esquecer nem acabar. 

Mas quando acabes, 
Só roga e peço 
Que não te gabes. 

A' conquista d'uma praça, 
Contente me dirigia; 
Mas dei de frente com outro 
A assestar a bateria.' 

Foi n'uni nionsento; 
Levantei logo 
O acampansen to. 

Tens-me preso sem vontade, 
Tiraste-me o entendimento, 
Leva tamliem a memoria 
Que só me causa tormento, 

Pois se me deixas, 
Com ella Eco, 
Só para queixas. 

Eu já te frz uma offérisa: 
Confesso que Inc esqueci, 
Um momento, uns só ~mento, 
Do teu amor e de ti. 

Não digas nada; 
Deisou-me a etik,a 
Bem castigada. 

Não tornes a ir ao monte, 
Volta costas ao caminho; 
Porque ii pomba a quem amavas 
já fugiu, deisou o ninho. 

Ah! ini,o vis là! 
Olha CM; a pomba 
já lá :ião esoll 

Menino d'olhos vendados, 
I lvntem de to-de encontrei; 
Ia perdido a chorar, 
E para cá o guiei. 

Mas ao passo que levava 
'Uão descui,lado não via, 
Que emquanto elle a casa achava, 
Eu o coração perdia 
4 

H011telll, na festa dos touros, 
Um cavalo baqueou: 

Ao exhalar-se-lhe a vida, 
Para as mulheres falou: 

«Tendes estrelas nos olhos, 
«Tendes flores no cabelo, 
«E no peito...tendes taças 
«De pedra cobertas de gelo»' 

Que os corações tambem choram, 
Acreditai-o não queria,.. 
Pois esta noite acordou-me 
O pranto que o meu vertia. 

Meu coração chora sangue, 
Ninguem tal coisa quizera crêr; 
Como celsa milagaosa 
Muita gente corre a ver, 

o meu peito estão partindo, 
O meu peite partindo estão; 
São muitos os assassinos, 
E grandes golpes lhe dão. 

Fernandes 

10Pett-
A PELLE CE CASAMENTO 

As mulheres europeias, quando can-
trabem matrimonio, costumam usar tra.ic 
branco para a cerimonia, porém, as ( a 
Abissinia excedem-se em muito, porque 
não se limitam a aclamar a côr da sua 
roupa; chegam mesmo á côr da pellc. 

tina solteira pode ostentar a sua cdr 
d'ébano; mas uma casada, que se estima 
tem que possuir unia côr de café com 
leite.' 

Paia esse effeito, estas damas abexins 
encerram-se durante tres mezes n'inu 
quarto e, com excepção da cabeça, eln,-
brulham-se n'ilm [influo de lã, por bai-
xo do qual ardem a fogo lento ralos 
verdes e cheirosos. 
O fumo, que estes produzem destrée 

a epiderme, e então apparece uma pei-
te mais suave e mais clara do que a 
primeira. 

Todo o tempo que dura a operação( 
a familia occupa-se na alimentação da 
donella. 
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BEMFICA 
A lenda singela 
Que venho contar, 
Nos livros do tempo 
A fui encontrar. 

Não primo por galas, 
Nem sou trovador, 
Só quiz esta lenda 
Narrar-vos, senhor. 

E se por Remfica, 
Passardes então, 
De Pedro primeiro 
Vos lembre esta acção. 

Do triste marido 
Por alma resae: 
A filhos e netos 
A lenda contae. 

Que tem a virtude 
/s contos assim, 
De exemplos servirem 
Por seu negro fim. 

Nos livros antigos 
Mais outros achei. 
Em trovas mudados 
Uni dia os darei. 

1 

Lá na baixa vac correndo, 
Por enearbustos frondosos, 
—Onde cantam ledas aves 
Seus queixumes maviosos— 
Um ribeiro crystalino! 
E retrata tão formosos 
Os encantos naturaes, 
Que são olhos duvidosos 
Se, na imagem de t.:ies aguas, 
.1 Ia nos fundos enganosos 
Sova selva, novo bosque!. 
Pelos lados areio.ios 
Se debruçam dos salgueiros 
Verdes ramos tão viçosos, 
Qne se pasma ver assim 
Os arbustos portentosos 
Cor d'espranga revestidos, 
E na esp'rnça porfiosos! 
Tenros vimes das giestas 
Lá tremulam buliçosos 
ostentando a branca flor! „ 
E recendem tão cheirosos 
( ls perfumes dos arbustos 

Enlaçados e formosos, 
Pela encosta enfileirados, 
Elevando magestasos 
Soas comas para o cco, 
E seus braços alterosos 
Suspendendo sobre as aguas 
Onde se miram vaidosos; 
Que de vel-os ifunca pasmam 
Quaesquer dhos cobiçosos. 

11 

Mais ao longe, onde está posta 
Uma pedra levantada, 
Umas poucas de lavadeiras, 
Trazendo a saia enrolada 
Mesmo em volta da cintura, 
A camisa arregaçada, 
E com os pés denitro do rio, 
Quasi já que teem lavada 
Toda a roupa que traziam  
Outra pende na chapada 
Do monte, que perto está, 
Pelos troncos pendurada; 
Onde a pouco e pouco o sol 
Dando os raios de inumada 
Enxugou todo estendal... 
Vem a roupa branqueada; 
Dar na vista ao caminhante, 
Figurando alcantilada 
Serrania, toda a neve, 
Dando mostras d'invernada! ... 
E não é. . que vac florida, 
De lindas flores toucada, 
Esta formosa estação, 
De mil cores matizada: 
Porque foi na primavera 
Que esta lenda vac contada. 

111 

Por um nada, que não vale 
Para ser altercação; 
Entre duas lavadeiras 
Se levanta a sem-razão 
Com que ambas á profia, 
Uma contra a outra vão, .. 
Arcam ambas pelo corpo, 
E com farias de leão, 
, já depois de se arranharem, 
Lança uma á outra a mão; 
E seguras pelas grenhas 
Vão rojar ambas no chão, 
Entre as vaias e os. apupos 
Qu'as companheiras lhes dão... 
linda ali, mui bem filadas. 
Continua o repellão; 
E se pouco foram unhas, 
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Os dentes, falsos não são... 
EU-as outra vez erguidas, 
A traver do novo a acção-, 
Com as linguas aguçadas, 
Vã O Prir-se no coração 
Com Laca nomes, com taes vozes, 
Que parecem maldição! 
Irma (Peias diz á outra 
Pragas mil, sem compaixão, 
Mas a outra não se caia, 
nas iras da paixão, 

Vil forçada, lhe chamando, 
Lança tudo cio confusão. 

IV 

Acertou passar ali 
fIm donoso cavaileiro 
Vem garboso, vem genW, 
E' de todos o primeiro. 
Logo apoz o vem seguindo, 
Lá peito desfiladeiro, 
Tamisem outros de cava/lo_ 

pe5es em derradeiro 
Vem fechando aquefia marcha. 
Todos dizem que o monteiro 
VC111 de volta da alçada. 
E parece verdadeiro 
Que assim fosse, pois signaes. 
Ali dava o ti onsbeteiro 
De voltar já da ta;mula 
o rei- Dom Pedro. primeiro, 

d'então a?pelridado, 
Pelo povo—o justiceiro, 
l'elos nobres—o cruell'... 
E;cutando tal berreiro, 
Descotoposta vozearia, 
O doesto, todo inteiro,-
:gos ouvidos foi stxu-/he.. 
E buscando o verdadeiro 
Fim, que na pafmra houvesse, 
Pára junto do ribeiro 
O. corcel em que montava; 
E com gesto sobranceiro 
Chama ali a••; lavadeiras: 
E do caso do sozdheiro 
Lhe demanda, qual motivo 
D'este insulto tão grosseiro! 

V 

Irma treme de COSI fusa 
É não sabe alevantar 
Olhos para o- Senhor rei. 
Outra nno pode fallari 
Porque treme do castigo 
De tão solta baladar 
Acercou-se toda a gente. 
para o caso ouvir contar; 
.Nlas debalde porque as linguas, 

Antes promptas em gritar; 
Tão presas agora estão 
Que se não querem soltar!. . . 
Manda o rei ind'outra vez, 
l'orque mais não esperar. 
Os olhos da doestada 
Eis elidiu-1 a anuviar; 
E seu pranto deslisando 
Vac em fio o chão regar. 
—.E' verdade, rei senhor, 
Que mui antes de casar, 
Fui forçada; mas depois 
Elle mesmo me foi dar, 
A conselhos do prior, 
Sua fé junto ao altar; 
• Assim vèdes, meu bons lei, 
Que foi prompto a pagar ....» 
—«Sim que foi;, mas c'oa justiça 
Tem as contas por saldar; 
E quem força uma donzella, 
Tem na forca de penar. 
Determina a lei do reino, 
Não a posso quebrantar—, ... 
E chamando uni homem (Palmas, 
NIanda o marido buscar. 

VI 

Era o rei Vio justiceiro, 
E da lei CO, guardador. 
Que os encontros não soffria, 
Nem do mais nobre senhor. 
E, por isso, dos prelados, 
Sempre cio guerra com primo! 
Mil poderes lhe cortou: 
E do.; nobres, com vigor, 
Esfreon taxi to a otHadia, 
Que um castigo de rigor 
Deu, a certo lá da cinte, 
Que por galas de primor 
Cortou arcos (ruma pipa, 
Ao villão trabalhadoi 
No mes.er de tanoeiro. 
E por ser mantenedor 
Da jusitça do seu povo, 
D'elle tinha o seu amor. 

VII 

Debulhada em triste pranto 
A mulher, pede o perdão: 
Mas debalde, porque o rei, 
Se Ih`o manda o coração, 
Não Ih'o deixa a lettra impress.‘ 
No livro da ordenação . 
Chega o triste do marido, 
:\las ex pressa confissão; 
i; ra remida do castigo 
Julga já tão negra acção. 
— «Não assim, lbe diz o rei, 



25, REVIS1 A DO MINHO 26 

Porque a força da traição 
Que fizeste a essa mulher 
É por sua condição 
Castigada pela lei, .. » 
E voltado ao capellão, 
Ali manda seja ouvido 
O marido em confissão; 
Pois o corpo vat, penal, 
A duas varas do chão, 
Pendurado num dos troncos 
Que tão bastos ali são. 
Era uso d'este rei, 
Para prompta ex.pediçãb, 
Trazer comsigo o carrasco, 
Á guisa de cortesão, 
E mais gentes de jusfic,u, 
Com que provia a prisão, 
Á sentença, e ao castigo, 
Logo mesmo apoz d'acçáo 

Segue o rei na cavalgada. 
E já tendo um pouco andado, 
os olhos volve p'ra traz; 
E nus ares pendurado, 
Vê, n'itin tronco baloiçando, 
O mesquinho condemnado 
Dom Pedro disse: «bem fica,» 
E licinfica foi chamado, 
Desde então, o lugarejo 
Mde o caso foi passado. 

ESPIRITO SANTO NOS AÇORES 

?linda Se Ouvem os ultimos repiques 
alleluia, estrugindo no alto dos eam-I,Janarios' e já começa a sagrada folia do 

9iirito Santo, no doniingo de Paschoa, 
tt que se chama—a primeira dominga. 

;.;tieni-se assim ,veie donaingas até á 
trindade. 

Em cada rua das mais ricas ou po-
titilares, ha uni impeli°, um imperador 
tt uni mordomo. As insignias (reste 

espiritual consistem n'oma grande 
»anileira feita de tini largo panno de 
41iitro e nieio, quadrado,de damasco fie 

Ve rmelho, rodeado de espiguilha 
'tourada. No . centro do palmo, uma 
Pomba de seda branca estofada, com 
tis Pesinhos, o bico e as azas gentilmen-

te bordadas a ouro. Á haste, da altura 
de dois metros, é de prata ou madeira 
envernizada, conforme o cofre da fa-
zenda imperial. • No tope ha outra pom-
ba branca de madeira ou prata, com as 
azas abertas, poisada sobre unia multi-
dão de laços de todas as côres do iris, 
pendendo as pontas compridas e flutuan-
tes á mercê da brisa. 
A bandeira é guardada de um para 

outro mino em casa do mordomo. Além 
d'esta insignia, ha ainda unia corta e 
sceptro de prata lavrada. 
O cargo de mordomo é tirado á sorte 

todos os annos. São egualmente tirados 
á sorte os nomes de sete individnospa-
ra casa dos quaes passa a bandeira sim-
plesmente, de oito em oito dias, dentro 
do periodo de sete semanas que voe da 
Paschoa á Trindade. Chama-se a isto, 
na phraseologia local—uma mudança. A 
mudança é feita no domingo á noite, 
com grande apparato procissional, musi-
ca e foguetorio. Todos os convidados ca-
minham em duas alas, com tochas acce-
sas, no meio de um silencio religioso, 
graves e imponentes. No couce do pres-
tito, vem a bandeira erguida a prumo 
como um pendão, cnduzida por unia 
creança elegantemente vestida e enluva-
da, ladeada 1ior outras creanças. Todas 
eni cabello. Cada um dos pequerruchos 
que ladeiam o que leva a bandeira, pe-
ga n'unia ponta do panno, de modo a 
expol-o bem em triangulo, aos olhos da 
multidão, destacando-se violentamente 
a c* vermelha e a pomba branca bor-
dada a ouro. 
O cidadão de casa de quem soe a 

mudança, colloca-se por delraz da crean-
ça que segura a bandeira, auxiliando-a. 

bandeira demora-se uma semana 
em casa do individuo que teve a dita 
de lhe caber unia dominga, e sae no 
domingo, seguinte, com a inesoia pom-
pa para casa d'outro feliz 

Na casa onde está presente, n'tim 
thrano todo illuminado e florido, a ban-
deira do—Divino Senhor Espirito Santo, 
conto elles dizem, ha bailarico rasgado 
até á madrugada, libações freneticas de 
vinho d'uva de cheiro, da terra, e mas-
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sa cevada. 
Não julguem os delieados alfacinhas, 

que esta massa cevada, é por ahi qual-
quer peste. São biscoitos enormes ( ar-
golas, lhe . chamam) que se enfiam no 
braço e que teem exatamente a confi-
guração das enormes coreias de perpe-
tuas que se usam nos actos Cimbres en-
tre nós. Ha biscoito d'aquelles, que tem 
o tamanho da roda de unia carruagem e 
a grossura de uma perna. Cada alqueire 
de finissima farinha de trigo, amassada 
a primor pelos vigorosos braços das ca-
chopas, leva leite quanto a farinha con-
sinta, manteiga de vileta aos kilos e 
ovos tis duzias. Fica o bolo ou argola, 
ao sair do forno com codea de um louro 
torrado brilhante, capaz de tentar uni 
eremita, o miolo amarello e favado, que 
nem os celebres bolos de cannela das 
confeitarias lisbonenses lhe chegam. E' 
comer e chorar por mais, meus caros 
leitores. A massa conserva-se fresca e 
odorifera que é um regalo, durante se-
manas. 

E' de rigor, cravar na argola algumas 
rosas ou cravos,. quando da é destina-
nada a offertas. Estas (Alertas, não pen-
sem que são conduzidas por um moço de 
fretes de esquina. Nada d'isso. Vão á 
cabeça, em tabuleiros com bellas toalhas 
brancas de rendas indo o biscoito a 
descoberto. llomens hem vestidos con-
duzem estas offertas. Na frente d'elles, 
ires foliões abrem o prestito. Um nume-
ro infinito de garotos acompanha enthu-
siasticamente. 

Ila foliões pequenos e foliões grandes. 
Os pequenos são da cidade, os grandes 
da aldeia. N'outro artigo descreverei os 
foliões das diversas nuances. Agora di-
rei somente que, na cidade, é usada a 
folia pequena. São tres rapazes de qua-
torze a dezoito annos, vestidos fantasti-
camente de capa, calcão e polainas, tu-
do de córes vivas, ag-aloado a ouro, no 
estylo dos principes das operas-bulias de 
(anilhe!). O folião do centro leva unia 
pequena bandeira vermelha de seda, 
ilesfraldada, em tudo semelhante á ri-
quissima bandeira do imperio. Os seus 
dois coilegas, tamgem uni, 11111 tambor 

pequeno, o outro, pandeireta. E can. 
tom! Ai como cites cantam. Hei de con-
tar isso com mais vagar—doutro artigo. 

JOSÍC MARIA DA COSTA 

OS CASAMENTOS NA CORÉA 
• 

A ceremonia do casamento na Corei 
é digna de ser conhecida pela sua origi-
nalidade. 

No dia fixado para a ceremonia a 
noiva deve dirigir-se a casa do seu Cs' 
colhido. Antes d'abandonar o lar pata' 
no cobré-se com uma ampla tunic.a. 
branca, em que ha tres orificios, dois 
dos quaes correspondem aos olhos e ° 
terceiro ti bocca. 

Feita esta sobe para uma li-
teira hermeticamente tapada com pari' 
nos de diversos cores. Rodeiam a liteira 
varias raparigas vestidas de branco, le-
vando sobre as cabeças grandes va0 
de porcelana e executando, no trajecto, 
danças originalissimas. O cortejo aviu,'" 
ça lentamente. Quando chega a casa no 
noivo, a noiva desce do palanquio) 
e offerece varias golozeimas tis 
companheiras. 

Ao transpor os humbraes da 'casa,d° 
seu escolhido, assenta-se em frente d 
t e recebe uni copo vasio, que lhe °I: 
ferecem. As pessoas da fainiha ent°fin' 
cançiis;s monotonas. Findos os descan" 
tes, acerca-se da noiva uma mulher, 
vasa-lhe na taça uma bebida espirituosa' 
Elia sorve uris golos, e passa o coP° 111° 

noivo, que faz outro tanto. Desde ailue'' 
te instante fica effectuado o casamento'. 
Os paes dos jovens e3posos despoiawm' 
dos vestidos, guardando as precisas con-
veniencías, e conduzem-os á alcova ° II_ 
pelai, onde ficam encerrados pelo esP8,: 
CO de tres dias. Os creados que lhes 
vani os alimentos só entram no 
ás horas das refeições. 
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10 cabo do terceiro dia a recem-ca-
sada abandona o tecto conjugal e volta 
ao lar paterno, onde permanece durante 
Cem dias e cem noites. Quando este 
Raso expira, regressa a casa do marido 
considerando-se entiío como definitiva-
mente contraido o casamento. 
Muitas vezes acontece que passados 

os cem dias do estylo, o esposo cruel 
tem dado ás de Villa Diogo. Arrepen-
deu-se. 

X. 

TOPONIMIA 

D O 

N )1'.«4$ N ,(4-')W0 

(Ao mau AM .O pum 
O, I.R11-00 CO 1.1GRU CR,. I RA I. 

OR pliA,A E NATURAL DR ,801.110). 

Da Coragrafia Jloilerna (vol. II e vu) de 
Nfaria Batista escolhi somente os nomes que 

Precisam (h. explicação. Os que aqui não apare-
vem, toda a gente os explica. 

Quanto aos nomes das freguesias era forço-
pô-los todos como moa de ordem, embora 

alguns nenhuma explanação possam ter. 
No titn, se;mrados dos outros mas cola in-

dicação do n.0 da freguesia a que pertencem, 
Os que não pude dedfrar. 

1. ,A NÇA (freg.a). 
LA VA N DEI RA, O mesmo que 1010 /eira, 
ou mulher que lava. 
ERA 1., logar onde ha barro. 

Ests:ME N DE, do gen. Spanosen.li, do no-
me germanico Spanosendus. (Dipl. et 
('h. 6 , 71), 932. 
) A, O mesmo qiie penha.. PenVo, Pe-
nhasco, Penela, Penonço, ,Penula etc. 
pertencem todos á mesma raiz e figu-
ram como nomes de togar. 
INTÃS, [Mit() gilinieW como q ui nt 7 
são derivadas de ()titula. Esta palavra 
designava primivamente uma proprieda-
de rustica em que o arrendatario paga-
va ao senhorio somente uni quinto do 
rendimento (Cf. Dicionarios de Diez e 
Korling). 

AGUA LEVADA, açude para represar a agua 
dum rio, de modo que possa regar os 
campos marginais.. 

MOI RE, do gen. Alaziri, de ilfaurits, o 
ornem da Mauritania, o mouro. 

CARRAziwo, logar onde ha carrascos, unia 
especie de carvalhos. 

2. BRITFE (freg.a), do gen. Ileritfi, do 
nome proprio germanico Rent/1'ns, 
conyosto de bar, cujo sentido é duvi-
doso, e wulfs «lobo. 

CORTINDAS, pequenas leiras lavradias. 

3. CAMPO (freg.a). 
VILA RIN110, pequeno vi ar 011 perpICIM 

povoado. 

4. CARVALHEIRA (freg.a.) 
E RVI DEI RA, do lat. arbut-aria, o medro-

nheii O. 
INFESTA, do lat. infesta (2ts, a, um), ini-

miga, adversaria, oposat, parece desi-
grar quasi sempre um lugar íngreme ou 
dilicil de subir. 

5. CHAMOIM (freg.a), do gen. Flamuli-
ni, do nome proprio lat. Flanuttinus 
ou antes Flmminutinus. (Dipl. et ('h. 
11.0 222). Este deriva de Flammu!a, que 
como nome de mulher é vulgar nos 
documentos latinos anteriores á funda-
ção da monarquia. 

SEoirmkás, de 5/tarjo/os, pequenos sequei-
ros ou espigueiros. 

PE.Rooim, do gen. pergul-ini, derivado 
poimlar de pergst!.a, a ramada, a lata-
da. 

PADROs, do lat. fale-olos, os pai2MhOS. 
FE ia ( TE! RÃS, (10 lat. fe'lea-riaS, onde ha 

felgas, planta raizenta que aparece ao 
lavrar os campos. 

6. C I IORENCE (f reg."), do gen. Florentii,' 
(10 lat. P'lorentins, nome proprio. 

Soirro AnoiNno, souto pertencente á fa-
milia 

VESSADA, do lat. versata, a lavra ou ato 
de lavrar um campo. 

ENIAt'rs, nome hebraico que tambem serve 
de apelido a algumas (Munias. 

StruitinAm, do lat. sub ripas, de baixo da 
margem ou ribanceira. 

Qui fsrrELA, vede no m1. i a palavra Quin-
1.75. 

P,ARRio, o mesmo que bairro, parte du-
ma cidade ou povoado. Derivam ambas 
as palavras do b. lat. barrium, mas 
ias s(!gunda ha metátese doi. 
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PENELA, vede n.o i a palavra Pena. 
VEs1Gui NHA , do lat. vesic-lua., pequena 

bexiga. E' possivel que nesta região 
exista o nome comum vesiga, forma 
anterior a bexiga, as quais ambas de-
rivam de mesmo tema latino. 

LADAtito, do lat. lat-arium, largo, exten-
so, desbalisado. Tainbem pode ser uma 
modificação de "aloiro, que no antigo. 
português significava ladainhas, preces 
publicas, do lat. //lan-ariam. 

7. CIBÜES (freg."). 
(iff.nnitur.po, logar de gilbarbeiras, arbusto 

espinhoso das valos ou silvados. A pa-
lavra supõe uma forma primitiva g !— 
barba, que é possivel existir lá, ou nou-
tro ponto do país. 

CABF.NCO, talvez seja melhor grafia Cav.. 
ene°, designando um logar cavo, fundo. 

D'IntrEIREI>o, logar de figueiras, do lat. 
ficar-e/um. 

ilERG m:0, lat. 7.'15W(1-CCUS, de vara, relati-
vo a vara. O sufixo -aceus em lat. e 
-aço em port. encerram ideia pejorativa 
(cf. ineafo, cai/ia/meço, rabaça etc.). 

AZ II.IIE1 RÃ, talvez alteração popular de azi-
nheira', do lat. iVe-in-aria 

8. CO VIDE (freg."). 
SA, tem a forma antiga Saa e é considera-

do como contracção de safa, palavra 
germanica. 

VARzEns, de origem incerta, planícies mui-
to fecundas, campos ferteis. 

FREITAS, tio lat. iradas, quebradas. E' 
' um adj. funcionando como subst.; primi-
tivamente seria (mós ou pedras) frei 
ias. 

f. fd()NDf 1REZ (freg."), do gen. (inale/lei, 
do nome propi io germanico Gunkr"-
cus (Dip!. 76), que significa 
«rei no combate». 

ANT.xs, de origem grega, significa pilares, 
colunas, pedras levantadas. Como nome 
de logat designa que ha ou houve ali 
um dolmen. 

BottT.`...1.0, no antigo port. designa uma bou-
ça ou mata. 

GA RUE M 11A, é IIIII derivado do germanico 
warda, guarda, protxção, defesa. 

REFoNTEIRA, os 011trOi n'c. dizem Re-
fontoura, que é formada de re fOl/i-

aUria, fonte do ouro. 

OIMENTA (Freg."), do lat. MOld-
Inenla, uma obra, um edificio destina-
do a atestar um facto. 

CA VA DOU KO, lo,zar onde se cava. 

1. MONTE (freg."). 
VEN:.rosEi.os, derivado de ventoso, lega" 

dos ventos. 
CAml'os-ABADEs, campos dos abades. 

formações similares do antigo port. 
ALCRIMES, nome de origem arabe. 
I 2. RIBEIRA (Freg."). 
CliEmEtti,‘, do lat. Flammillanam, nonte 

proprio de mulher. A formação é )CO 
feitamente regular: Flamma, 
Flammidiana. 

13. RIO CALDO (freg."), do lat. rivant 
calidum, rio quente. 

GRÃ STO, do lat. castrum, acatayamento. 
lugar fortificado. Designa quasi sempre 
um ponto alto que serve de atalaia ou 
vigia para o lado do inimigo. 

1.1 3ó, do lat. la,5,re-rduni, a pequena lagc. 
VA LIA 1cios, julgo ser nome duma cidade 

ou vila da França. Será mais um paru 
adicionar a Ru,lo, Paiona, Arroche 'a, 
Vilár de Nantes, Vilar de Torpifil, 
..1hunise.?en etc, que para cá trouxeraw 
os companheiros do conde D. EnrilOc• 

CADA VÃ 1, lugar do tojo queimado, 
galego ha CO/ato, tojo queimado 
dava.?, logar onde ha astes de tojo quev 
mado. Em port. desapareceram contu 
nomes comuns, "mas existe uni colu° 
nome antigo do rio Cdpado e outro CO' 
mo nome de togar. 

14. SOUTO (freg."). 
SEQuEíRÓ, pequeno espigueiro ou sequc.0; 

vede a cima n.o 5 a palavra Sequelcó'' 

PARD121R0, casa arruinada. 
PAí,•0, do lat. iSat.atiant, a casa 'do senhoí 

da quinta ou predio rustico. 
Qtrim.r2X8, vede 11.0 

5. BALDOSENDE (freg.u), é 1110 nolue 
germanico como Provesende, & ide' 
senda, Rt.,sende, Rosendo, rortosen 

Com do etc. Co o primeiro elemento 
ponente ha tambein exemplos nos Pin: 
el C'/z: na2omarus, ilaWendrus, 141'1 
dei-aduz BaWereda etc. A grafia o't113„, 
Vagozencle é errada e nascida da fu» 
ideia de que era tini composto de 
ou Ifae. 

ARAI)Er.,\ , é um derivado de Parada, cluec 
tambem aparece conto nowe de lePr 
designa paragem, pousada. 

VILA R ANU»: TE, do lat. vP, ,,are o, -fl 
Iam , vil:tr junto do monte. 
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,i 6 VILAR—Sta Marinha ( freg."). 
deriva provavelmente dum °mem 

com esse apelido, que julgo ser de ori-
gem francesa. Em francê..; molle signi-
fica « territo, monta, colina, outeiro» e 
dizem lá ser de origem germanica. (cf. 
Sdfr.fer, d'Etymn!o(-ie fr., 3.5 
ed., 1888). 

f 7. \I LAR —St° Antonio, ott antes P7-
la tia Ire,:lra ( frcg."). 

Ficam seio explicaçflo: 
not:R0 ou /loiro, que me parece palavra 

germanica. 
SNINI, n.°6. 
Clifr)Es, 11.° 7. 
CoVIDF. (freg.a), n.0 8. 
1(1,1119:1, 11.0 I I. 

0.° 12, 
TRAVAçOS, fio 15. 

P•ARI:ELOS—M ID(r.M, OUTUBRO DE 1912 

Çomes Fereira 

AS ANDORINHAS 
(I,enda) 

Na Judea, em pleno campo cheio do 
sol de Nazareth, brincava o Menino Je-
mis, com as ,sias proprias mãos de Non-
dade e de amor, a amassar o barro com 
que fazia passarinhos que colocava, de 
azas abertas, no chão. 
Um phariseu que passava no momen-

to, interpelou-o: 
--Filho do peccado, que fazes ah i? 

„ E com o pé brutal procurou esmiga-
mar os passavos. jesus, porem, obstou-o 

hatenrlo as mãos, fel-os voar para o 
Alem. Haviam nascido as andorinhas. 
Com as azas cinzentas pouzaram sobre 
fi tecto em que vivia Jesus e do mesmo 
barro de que foram folias, ali construi_ 
rnu o seu primeiro ninho. 

Vivia .n entiío respeitadas e 
amadas; a presença [relias sobre uma 
{'Isfi era signal de felicidade. 

Nluito tempo depois, quando o Nleni-
no Deus se tornou homem e caminhou 

para o Golgotha, as pobresinhas segui-
ram-no, lançando por todo o caminho 
uni grande grito de dor. 
O mestre ta morrer: sobre a sua la-

ce livida, o sangue misturava-se com as 
lagri mas. 

As andorinhas então approximande-se 
(ITU, com os seus biquinhos rosados, 
retiravam uni a um os espinhos da co-
roa, que tanto magoavam a augusta 
fronte. 
E Christo baixando os olhos para a 

Virgem :Nlaria e allirmando o Consuma-
tuna est, entregou a alma branca e im-
maculada. 
O Ceu nublou-se, as andorinhas geme-

ram, e as suas azas tomaram aquelle 
manto de luto que nunca mais perderam, 

Théoclore de Brincille 

.0R) 
MERCADOS MATRIMONIES 

Comquanto isso pareça impossivel nos 
tempos d'hoje, ha ainda muitos paizes 
em que se realizam mercados de milhe-
yes, para que todo o homMo que deseje 
casar-se possa escolher noiva. 

Além da famosa feira de mulheres na 
Belgica, em muitos cantões suissos exis-
te o que se chama a festa das grinaldas. 
AS raparigas casadoiras reunem-se ao 
cabo' da tarde, para cantar, bailar e 
divertir-se a la grande. Cada una traz 
uma corda de flores na cabeça e na 
mrio uni ramilhete preso por uma fita de 
cdres vivas. 
Os rapazes que desejam casar passam 

por ali, e se algum encontra rapariga 
que lhe agrade, approxima-se (Vela e 
arranca-lhe unia flôr do ramilhete. A es-
colhida finge que não deu fé; se o pre-
tendente lhe agrada, ao anoitecer vim 
pendurar-lhe iLporta o seu ramilhete. 
Em 'funis ha Iam bem uni mercado 

matrimonial que se celebra duas vezes 
por anuo: na primavera e no outomno. 

As raparigas acodem ás centenas, le-• 
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vando cada uma o seu dote em ¡Mas e 
dinheiro, que tem o cuidado de pãr bem 
ã vista. Levam ainda um cinto dourado, 
com uni punhal na bainha. S'e um ho-
mem gosta de uma das raparigas tira-
lhe o punhal do cinto e entrega-111'o de-
pois, considerando se este acto como 
nina declara co. 
Em algumas ilhas da Oceania ha um 

costume niio menos curioso. As mulhe-
res que desejam casar-se apresentam-se 
no mercado com uma lampada accesa. 

Se algum transeunte se sente impres-
sionado pela beleza d'unia (relias, ap-
proxima-se e apaga a Impada. A mo-
ça volta a accmdel•a? E' signa' de que 
o pretendente é repellido. Se pelo con-
trario a deixa apagada é signal de que o 
pretendente é correspondido. 

A. 

111P".• 

ORIGEM DA PALMA CARIATIDES 

Tendo os habitantes da Carla leito li-
ga com os persas contra os outros gre-
gos, estes subjugaram os primeiros, e 
passaram os homens ao fio da espa-
da, fazendo escravas as mulhi,res, e 
obrigando as infelizes a conservarem os 
seus compridos vestidas e ornatos, como 
em expiação d'aquuelle crime. 

Os architectos, na santa indignação 
contra os traidores, substituirain lIS co-
Intimas e pilastras mulheres vestidas, co-
,mo as cariata3, para transmitttir á 
posteridade a memoria do seu captivei-
no, e da infame traição que que lhe deu 
causa. 

llonra ás artes! Nunca unia punição 
mais severa deu 117) mundo mis terrivel 
lição de. patriotismo! 

Tal a origem da palavra Cariatidm, 
que se applica desde então, tanto na es-
cuiptura como na archilectura, a todas 
as estatuas de mulher, iodas ou parte 
vestiilas, e que se collocam, em togar 

colunmas, para sustentar os entabla-
mentos. 

A PEJE DE CASAMENTO 

As mulheres europeias, quando con-
trahem matrimonio, costumam usar traje 
branco para a cerimonia, porém, as da 
Abissinia excedem-se em muito, porque 
não se limitam a aclamar a cãr da sua 
roupa; chegam mesmo á ceir da pelle., 
Ema solteira pode ostentar a sua cor 

d'ébano; mas uma casada, que se estima 
tem que possuir unia côr de café e0 111 
. leite. 

Paia esse effeito, estas damas abexins 
encerram-se durante tres mezes 
quarto e, com excepção da calieça, 
brulhatil-se n'11111 patino de lã, por hal. 
No do qual ardem a fogo lento ramos 
verdes e cheirosos. 
O fumo, que estes produzem destrói) 

a epiderme, e então apparece unia pel-
le mais suave e mais clara do (pie a 
primeira. 

Todo o tempo que dura a operação) 
a familia occupa-se na alimentação da 
donzella. 

Casamentos por eaS• 
figo. 

O Imperio de • Siarn, 
India, é o paiz que tem menos 
solteironas, devido a uma 
tituição singular'. As solteiras' 
que não tem mais esperanÇ'' 
de achar marido enviam a° 
governo a indicação de seu no-
me, sua fortuna e sua pholo» 
graphin, e são alistadas entr' 
as noivas estadoaes. 
O moço que eom rnetter 

algum delicto será obrigado 
casar com uma (falias. Se 
delicto fór pequeno, ,clio-lh° 
tuna noiva sympathica, porei° 
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o contrario acontece se o de-
lido fôr grande, especialmen-
te, se se trata de roubos: Di-
zem que devido a este costu-
me são muito raros Os crimes 
em Siam. 

os ECLIPSES 

Os eclipses, e bem assim os 
, os cometas, foram sempre inter-
pretados como indicio de ca-
lamidades inevitaveis. A vaidade 
humana vê o dedo de Deus a fa-
zer-nos signaes sob qualquer pre-
texto, como se nós fosse-
mos o alvo da creação univer-
sal! 

Anunciou-se em França um 
eclipse annular para o anuo de 
1764 e os parochos das aldeias 
foram convidados a«avisar os seus 
parochianos de que os eclipses 
não teem sobre nós influencia al-
guma, quer moral, quer physica; 
que não presagiam nem produ-
zem epidemias, guerras ou aci-
dentes funestos e que são conse-
quencias necessarias do movi meu-
tu dos corpos celestes e tão na-
turaes corno o nascer do sol ou 
da lua». • 
O aviso foi superfluo e viu-

se no dia fixado muita gente a-
terrorisada. 

Entre os mussulmanos, ainda 

hoje, um eclipse do sol é motivo 
d'um rito muito complicado. 
O abade de Th. Moreux, di-

rector do Observatorio de Bour-
ges, conta o que viu, quando do 
eclipse de 1906, em Sfax, na 
Tunisia. 

O «unam» dirige-se á mes-
quita, recita os psalmos do Coram 
e faz grandes prostrações e invo-
cações já combinadas. 

Não se riam; á aproximação 
do eclipse, os maltezes, na sua 
maior parte catholicos, invadiram 
a egreja em que os astronomos 
faziam as suas observações e o 
sacerdote viu-se obrigado a passar 
longas horas no conlessionario: 
«Não *me lamento dizia sorrindo, 
mas é muito para uma vez; feliz-
mente que não ha eclipses todos 
os dias». 

Quando do eclipse de 1564, 
visivel em Paris, notou-se a mes-
ma preocupação do povo em in-
vadir as egrejas; todos tinham me-
do de morrer e os padres não che-
gavam para confessar OS que o 
queriam fazer. 

N'unra freguezia de grande 
arca dós arredores de Paris, um 
parocho cheio de espirito, não 
tendo mãos .a medir com traba-
lho, teve, segundo se diz, uma 
ideia muito original. 

Na vespera á tarde, extenua-
do, não podendo mais e não ten-
do comido desde manhã, sahiu 
do confessionario, subiu ao côro 
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e dirigindo-se ás ovelhas disse: 
«Meus irmãos: em vista da con-
sideravel affluencia de povo, os 
astronomos decidiram addiar o 
eclipse para de hoje a quinze 
dias». Os parochianos não fize-
ram repetir a noticia. A chro-
nica tambem não informa se vol-
taram no dia do eclipse. 

Entre os índios uni eclipse, 
mesmo nos nossos dias, é um 
phenomeno extremamente im-
portante sob o ponto de vista 
religioso. 
A historia apresenta-nos uma 

grande quantidade de incidentes 
memoraveis sobre os quaes os 
eclipses tiveram grande influen-
cia. Antes da batalha de Arbe-
las, Alexandre por pouco não 
viu o seu exercito derrotado com 
o apparecímento de um d'estes 
phenomenos. A causa da morte 
do general atheniense Nicias e 
a ruína do seu exercito na Sici-
lia, que deram começo á deca-
dencia de Athenas, foi um ecli-
pse da Lua. Todos mais ou menos 
sabem como é que C hristovão Co-
lombo, em termos de morrer de 
fome na Jamaica com o seu pe-
queno exercito, achou meio de 
obter viveres com a ameaça ctie 
fez aos Caraibas de os privar d a-
li em deante da luz da Lua. 

Apenas começou o eclipse 
logo elles vieram ás boas. Foi 
o eclipse do 1» de março de 1504, 
observado na Europa, em Ulm por 

Stoffier, em Nuremberg p01) Ber 
nardo Walter, e que se deu 11a 
Jamaica ás 6 horas da tarde, 

.0g> 
MYTHOLOGIA DOS ESCOSSEZES ANTIGC5 

Segundo a crença dos anti-
gos habitantes da Escossia a5 
nuvens erão o aposento das almas 
dos mortos. Os virtuosos e va, 
lentes erão recebidos com ale-
gria no palacio aerio de seus 
pais. Os máos erão condemnad9s 
a correr o mundo com os ven-
tos. A felicidade daquelles que 
habitavão o palacio aerio, con-
sistia em verem satisfeitos to' 
dos os seus desejos. O espiri-
to do guerreiro imaginava 
conduzir ao combate fantasti-
cos exercitos. O caçador per-
seguia na mente sobre 11111 
ginete de vapôr, os javalis, as ra.-
posas, e outros animaes selvati-
cos. Todavia nenhum destes lie-
roes podia entrar no divino ai-
caçar, se Os seus bardos (e0" 
tores publicos) lhe não entoas' 
sem o seu hymno de morte: se 
esta cerimonia por acaso era Cs-
quecida, a alma ficava sempre 
envolta nas nuvens. 

Cada escossez tinha o seu ge.-
nio ou anjo tutelar que desc.la 
com a alma de seus paes, no inei.o 
das espessas nevoas, a Precil-
zer-lhe o exito de suas etnpre-
zas. 
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O echo dos rochedos, que 
lhes feria o tympano, era o ge-
nio da montanha, que se apra-
sia em repetir-lhes sons agrada-
veis. O murmurio surdo e lugu-
bre que precede a tempestade era 
o gemido do genio da colina. Se 
o vento vibrava as cordas das 
harpas dos Bardos, este som fa-
ditico era tido pelo leve choque 
das sombras, que decretavão a 
morte de algum dos seus magna-
tas, 

O CARRO DA NOIVA NA ALEMANHA 

Usava-se antigamente na Al-
lemanha urna cerimonia nupcial, 
que consistia em conduzir a noi-
va ao seu fucturo esposo, com o 
enxoval que trazia de dote, em 
Um carro chamado o carro da 
noiva, e esta prática era acompa-
nhada, principalmente em Hesse, 
de ceremonias singulares, que 
um auctor antigo descreve nos 
termos seguintes. 
O carro tem a forma do dos 

ceifadores: é amplo guarnecido 
de degráos, e ornado de tiras de 
Papel pintado: toldam-no dois 
grandes arcos triumphaes forra-
dos de flores e de rama de pinhei-
ro, cabem-lhe cinco pessoas a par 
e costuma sair de casa do futuro 
marido para ir buscar a noiva. Na 
Parte anterior ha urna bancada 

para os musicos, na qual tambem 
vão algumas vezes a madrinha a 
quem cumpre animar a donzela 
e as damas de honor. 

Em chegando ap cabo do 
caminho apeam-se as damas de 
honor, sem dizerem palavra, e 
são introduzidas na alcova da 
menina, onde tornam parte n'um 
almoço, e bebem cerveja e vinho 
quente. Entretanto tocam os mu-
sicos peças alegres, e vivas; mas 
depois do almoço, pelo contrario 
cantam algum romance mavioso, 
cujo assumpto é ordinariamente 
religioso, e dahi saem com as 
demais pessoas presentes do quar-
to em que só fica a noiva, a qual 
se retira para traz do lar: entra 
a madrinha, que tem a seu car-
go apresenta-la ao esposo, então 
na casa, e repete tres vezes estas 
palavras. 

«Nós vos saudámos, gran-
des e pequenos reunidos! 

«Vimos noticiar-vos isto: tra• 
zei-nos a joven noiva, vossa filha 
porque lhe edificamos uma casa 
para habitar durante a sua vida. 
Kyrie eleison?» 

Depois tornam a entrar no 
carro com os musicos as damas 
de honor, que levam as cabeças 
descobertas, e as louras madei-
xas entretecidas de fitas e ros-
maninho. 

Neste momento, as vozes e 
os instrumentos entoam um can-
tico religioso que assim começa: 
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«O que Deus faz é bem feito.» 
Depois de breve pausa continuam 
a cantar: 

«A noiva está em casa; por-
que tarda em apparecer?» - 

Um dos cavaleiros de hon-
ra põe urna cadeira do lado di-
reito do carro, e em breve o 
segue o outro, que traz a roca 
da noiva, mimo das suas amigas, 
que é do estilo ser preparada no 
domingo antecedente ao dia do 
casamento, e que costuma ser en-
feitada com fitas e carregada de 
linho fino, ao qual se dá a figu-
ra de urna campainha. Na parte 
ruperior tem a roca enxerido um 
ramhete donde pendem doze 
fuzos pintados. 
A madrinha da noiva sáe de 

casa levando o veo nupcial e so-
be ao carro: segue-se, acompa-
nhada de seu pae ou padrinho, a 
propria noiva, para a qual ha re-
servado um assento chamado o 
assmto Lvre, que deve ter sido 
feito de proposito para a ceremo-
nia. Em tudo estando prompto, 
dirige-se o padrinho aos musicos 
nestes termos: 

«Ressoem e executem novos 
h vmnos os vossos instrumentos ! 
Embocai a trombeta sylvestre, e 
louvai a Deus em todas as ho-
ras!» E eis que os musicos co-
meçam a assoprar quanto podem 
nos seus instrumentos, em quan-
to o carro roda, seguido algumas 
vezes de outros muitos carrega-

dos de objectos que lhe perten. 
cem. Mas esta pomposa marcha 
é subitamente interrompida, por-
que uns cavalleiros d'honra, e 
mancebos de cavalo, armados de 
brandões, em prebendem queinig 
a roca da noiva dentro do carró. 
Trava.-se portanto um conflicto 
para defende-la contra os assal-
tos dos mesmos cavalleiros, que 
em tempos mais antigos procu-
ravam arrebatar e despojar a noi-
va, o que dava logar a descarre-
garem-se de parte a parte bem 
puchados pescoções. 

As cantilenas, e as vozes dos 
instrumentos recreiam a gente 
do noivado, até chegarem ao In' 
gar onde o esposo, cercado ti' 
amigos e cavaleiros d'honra, sáe 
ao encontro da noiva. Alli, lan-
çando mo d'um fuso, urna das 
damas de honor torce sem des' 
continuar tres fios com o link) 
da roca, e passa-os ao fuso, Ti' 
deita para traz de si; um paren-
te a cavalo dá tres voltas á roda 
do carro, e outro, que havia sid° 
deputado á noiva, encaminha-se 
para o noivo, e recita-lhe 10 
extensa prática, recheada de cita-
ções da Biblia, na qual, entre ou-
tras coisas, narra a historia d.e 
'fobias. Vem depois os cavallei-
ros d'honra cumprimentar 
vá, e o carro se dirige á casa corr 
¡Liga!, saudada com festivaes 
plausos. Apeia-se o noivo do ca.-
valho ao chegar á porta, e c[11 
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quanto os musicos tocam uma 
Peça religiosa acompanhada de 
vozes feminis, vai buscar uma 
, cadeira, e depõe-na á direita do 
carro, para ajudar a noiva a apear-
se, e passados alguns instantes, 
tendo ambos trocado as véstes 
nupciaes, as fitas, e as corôas, 
Por mais singelos vestidos, diri-
gem-se á igreja com os musicos 
e as demais pessoas do noivado, 
onde recebem as bençãos matri-
rnoniaes. 

A BALANÇA DAS • FEITICEIRAS 

No meio do seculo 17.° ain-
da em Ondewater na Hollanda, 
se seguia officialmente hum cos-
tume, que recorda as próvas dos 
tempos da barbaridade, o qual ha-
via sido introdusido por Carlos 
3», diz-se que para salvar da 
'norte huma multidão de victi-
Mas do fanatismo popular. Con-
sistia este costume em pesar na 
grande balança da cidade as pes-
%as accusadas de feiticeria, pa-
ra verificar se tinhão o pczo re-
querido de hum bom e honrado 
cliristão. A maior parte das pes-
soas corriam voluntariamente a 
l'sta operação. Fazião-nos despir: 
butua mulher e dois homens, de-
klamente authorisados, verifica-
va() o pez°. Os escrivães e no-
larios passavam hum certificado, 

attestando que o portador tinha 
o pezo proporcionado ao seu ta-
lhe e estatura, e por tanto nada 
havia de diabolico no seu corpo. 
Este attestado que custava seis 
florins, era pago de mui boa 
vontade, porque livrava o porta-
dor do suplicio do fogo. Notava-
se nesse tempo que a maior 
parte dos suppostos feiticeiros e 
feiticeiras, vinham da Westphalia, 
onde este prejuizo predomina-
va. 

Assegurão que este acto de 
superstição, por mais ridiculo 
que pareça, não está ainda in-
teiramente extirpado. Pessoas do 
campo ha que ainda crêem na 
verdade de Lies próvas. 

CANTIGAS SELETAS DA NOITE OE S. HÃO 

Jornaleiro, que lá cantas 
Na cidade a lua cheia, 
N'esta noite com certeza 
Te lembras da tua aldeia. 

Pobre moça cá da aldeia, 
Que serves lá na cidade, 
Esta noite é d'esperanos, 
Nilo .morras de saudade. 

Marojinho que navegas 
Ao longe no bravo mar, 
N'esta noite com que pena 
Te lembras do teu logar ! 

Brazileiro, brazileiro 
Que nascestes em Portugal, 
Quanto deras n'esta noite 
Por vér a terra natal ! 
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Alcachofras mentirosas 
Não dizem segredos, não: 
Meu futuro hei-de sabei-o 
Resando ao meu São João. 

As alcachofras são cardos, 
As orvalhadas são aguas; 
Ai noite de São João! 
Sempre os anuires são maguas, 

São João disse ás cachopas 
Cá da nossa freguezia, 
Que não gastem alcachofras; 
Que elle cêdo as casaria. 

Tirem-me lá esse ramo 
Que não arde na fogueira: 
Quem o leva ? Quem o guarda ? 
Que é ramo de larangeira, 

São João adormeceu 
A' sombra das tarangeiras; 
Ficaram bentas as Ildres: 
Batam palmas as solteiras. 

São João adormeceu 
No quintal entre os craveiros: 
E quem lhe furtou os cravos? 
Foram os homens solteiros. 

São João achou as rosas 
Com os cravos desposadas. 
E deitou-lhe logo a benção : 
Batam palmas as casadas. 

Sb Joãosinho Baptista; - 
Deixae as feras do monte; 
Da Aldeia vinde a Braga, 
Sereis São João da Ponte, 

São João adormeceu 
De cansado no caminho 
E ficou fazendo guarda 
A seus pés o cordeirinho. 

S. João adormeceu 
A' sombra d'uma figueira : 
Bem hajam os figos lampos 
Que é das fructas a primeira, 

O' meu São João da Ponte, 
Pagorzinho sem chapéu, 
Mostrae-me aquelle Cordeiro 
Que guia as almas do céu. 

São João ia passando 
A vèr as suas fogueiras 
E ralhou ás raparigas 
Por serem namoradeiras. 

São João haptisou Christo 
Nas correntes d'agua pura: 
E' santa a agua que corre, 
Em quanto esta noite dura. 

Orvalhadas, orvalhadas ! 
já se apagam as fogueiras 
Agora vamos á fonte, 
Cantando todas, ligeiras. 

As thiras cantam no côro, 
As cachopas no serão: 
Cantam as moças e velhas 
Na noite do São João. 

Já nasceu a estreita d'alva, 
Já não canta o rouxinol : 
A linda noite se acaba. 
Que lhe tem inveja o sol: 

Noite de Sall',Jo5o 
Té os moiros da Moirama 
Festejam a San'João 
Sanloão, Sanlolo, San'Jo?ío! 
Dae-me pêras do vosso baleZLo. 

Cantigas fopo!ares. 

noite já é dada 
Sanloão, meu San'João, 

N'esta noite abençoada 
Ouvi a minha oração ! 

Ouvi-me, sancto hemdito, 
Ouvi a minl.a oração, 
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Com ser eu moira nascida 
E vós um soneto christão : 

Que eu já deixei a Mafoma 
E a sua lei do alkorão, 

E só quero a vós, meu sancto. 
Santo do meu Dom João. 

11 

Como eu queimo esta alcachofa 
Em vossa fogueira benta, 

Amor queime a saudade 
Que no peito me arrebenta. 

Como arde esta alcachofa 
Na vossa fogueira benta, 

Assim arda a negra barba, 
Do moiro que me atormenta., 

Como esta fogueira abrasa 
A minha alcachofa benta, 

Ao meu cavalleiro abrase 
A chanuna de amor violenta. 

Sacudi do alto do céo 
Vossa capella de Ilóres, 

Que n'este ramo queimado 
It:nasçam por meus amôres. 

Orvalhadas milagrosas 
Que saram de tantas dôres, 

N'este coração, meu soneto, 
Acalmem os meus ardôres. 

San'João, meu San'João, 
Saucto de tantos primôres, 

N'esta noite abençoada, 
Oh ! trazei me os meus amôres ! 

JA se apagava a fogueira,, 
Já se acabava a. oração, 

Ainda está de joelhos 
A moira no seu ba 

Os olhos tinha alongados, 
Batia-lhe o coraçÃo : 

Muita fé tem aquella alma, 
Grande é sua devoção ! 

Ouviu-a o saneio beindito : 
Que, por sua intercessão, 

D'aquelle extasi acordava 
Nos braços de I). João. 

177sconde de A.13nella Gárrett. 

SUPERSTIÇÃO 

E; mais perigoso atacar a superstição 
do que a fé. 

Segur. 

A superstição é uma serpente que 
circunda a religião com as suas roscas, 
e a macála com o seu habito. 

Ito!taire. 

A superstição transforma tudo em 
prodigios. 

De jancourt. 

A superstição Atribuo a causas so-
brenaturaes aquellas cousas que a igno-
rancia não pôde compreheuder. 

Condi!1a.e. 

A superstição é para a religião () que 
as fezes são para o vinho, e as escorias 
para os metaes. 

.Frank?in. 

FOLK-LORE 

RIMAS POPULARES 

Que seja como o meu avô, 
Que foi e niío voltou. 

De contente 
Lhe doe um dente. 

Não ha festa, nem dança, 
Sem Dona Constança. 

Olha a Maria Rosa, 
De saia amarella, 
Meia côr de rosa. 
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S. Braz te afogue, 
ia que Deus não pôde. 

Maria da Atalava, 
E' maior a camisa do que a saia. 

Em abraço, 
E unia mordedella no cachaço. 

Deus te dè o que te falta, 
Que é o folie e mais a gaita. 

Maria Annica, 
Quantos mais ralos mata, 
Mais ralos fica. 

Não quero chá de pandilha, 
Nem café de guerrilha. 

Que risota 
Tia Carlota ! 

Doe-me O pescoço 
De olhar i'r' ú almoço. 

Graças ás cabaças, 
Louvores aos (Ares. 

Sente-se no chão, 
Coa o os que vá esLo. 

Coitadinho, 
De génio está inchadinh. 

E' algum presente, 
arroz quente. 

Pelo desembaraV) 
Parece que foi criado no Ten-eiro do Paço. 

Agora é que elle comprou 
Coin os uez reis que achou! ' 

tinia hontem não tinha nada, 
Já hoje está de perna trocada. 

A minha avô 
Não dava ponto sem nú. 

Eu te arrenego 
Cabeça de prego, 

Tantarantana, 
.M1nha carapuça, 

Tantarantana, 
Dinheiro me, custa. 

Não tem osso, 
Nem caroço. 

Não me contes contos, 
Que tenho as meias cheias de pontos. 

Escarro grosso, 
Tem caroço. 

I I 

COMPARAÇOES POPULARES 

Secco e magro como um arengue de 
Fumo. 

E' como o sol de Janeiro, que não 
tem força, nem virtude. 

Jura como um algarvio. 
Leve como um sargento. 
Tanto côrras tu como o dinheiro. 
Anda como o coracol com a casa as 

costas. 
E' melhor de que canella. 
E' vivo como um raio. 
Parir como uma rata. 
Veio bem cêdo, como peixe de Setilhal. 

I II 

ORAÇÃO A S. SILVESTRE 

Encommendo-nie a S. Silvestre, 
A' camisinha que elle veste, 
Ao leite que mamou, 
A mãe que o criou, 
Aos sete mil anjos, 
A's sete mil virgens, 
011e me livre de bruxas, 
Feiticeiras, e cousas más, 
Da minha cama p'i'a ffira. 

V 

FÓRMULA DO PEDIDO DE CASAMENTO NAS 
ALDEIAS DA BEIRA BAIXA 

Ao que venho, venho, 
ko que (ligo, (ligo, 
Venho pedir sua filha 
Para casar comigo. 

(Elvas) 
•Inionio Tonhís Pires. 
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ONONIASTICO POPULAR ELVENSE 

.71/cunhas 

2 2 

Almocreve das pe-
tas 

Arroz com couve 

barbas d'allio 
barriga torrada 
barriga-rota 
beldroegas 
bicuda 
Nen de cação 
boca de favas 
burrinho do cantara 
birundo 
blitistóla 
Caga-nozes 
Caixa d'oculos 
Cachudo 
Calais 
Calatroia 
Canane 
Carinha de loiça 
Carmine 
Carnuea 
Casaca de ferro 
Casadin!:o 
Catrazanas 
Charola 
1:hicharo de ma co-

ser 
Codorniz sem rabo 
Ch,vpreqc 

pau') • 
uentudo 

Ilntrudo 
pl a, 11 Ln-questões 
isPulgardinlia 
1;•stas-te-a-rir 
1,4eadinhas 

la-s • • o  
p"!oPias 
r ,,, 
reirão 

1,»gaça 
1,,ondand,i 

1?„1.11Çasco 
-r't-vidas 

Fura-matos 
Gaguinha 
Gargalhadas 
Garça 
Gato-a marcho 
Girafa 
Janeca 
Jani•mijilo 
Jica 
Jota 
lan branca 
Linhas 
Lombriga-torta 
Má-fralda 
Malapata 
Mal-talhado 
Maricas da buraca 
Marrana das hostias 
Manei daavó 
Mané-Zé 
•Mané-Chinó 
Manguilongo 
Milos d'azinho 
Marmelada 
Marranita 
Mata-cabras 
Mata-mouros 
Mata-gingão 
Mata-tudo 
Meio-arrate 
Merc a tudo 
Merendas-largas 
Menino Jesus das 

beatas 
Mija-azeite 

Illon'• o 
Morcellinha 
Ninho 
()coisas 
°rios de silia 
Olhudo 
Pae das alicias 
Pae do eco desman-

chado 
Pagina 
Papa-janta rcs 

Papa-lebres 
Papa-ratos 
Parafuso 
Pata-marreca 
Pataquinho 
Patas • 
Pataco-falso 
Patriota 
Pata tudo 
Patóla 
Pato-mudo 
Pa latinho 
Palhotas 
Passarinho doce 
Pau de chocolate 
Pansinho 
Pé-de-chibo 
Pé-de-corado 
Pé-de-pombo 
Perna-lidalga 
Pega-no-fato 
Pé-de- pau 
Pencudo 
Peralta 
Periquita 
Perna-podre 
Pisa-flores 
Pópó 
PiUo 
Quinta-
Rapasinho 

(Elvas) 

Rato-branco 
Rouxinól 
Rei-preto 
Salarufas 
Samarrita 
Sapatas 
Sapato d'ourelo 
Sapatinho 
Sempre-andar 
Sequidões 
Siópe 
Sociadades 
Soldador 
Tira-picos 
Tónaque 
Tourão 
Tumba-á-porta 
Traga-balas - 
Vacca-loura 
Virella 
Zézana 
Zezinlio 
Zédas-castanholas 
Zé-dormido 
Zé-dos-paus 
Zé-dos-presuntos 
Zé—quitólis 
Zé-migas 
Zé-grillo 

A. Thomaz Pires. 

tk 
LInuihmiv rnritun DE 

zsrozzn: 
A OSCAR DE PRATT 

ADREGAR —acontecer. 
AFERVENTADAS— ( couves aferventa-

das): especie de caldo verde. Diz-
se: vou comer umas aferventa-
das.» 

A LANzoAoA, lanzoda—algazarra. 
A i.oEmno individuo amante de fes-

tas e romarias. 
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ARGAÇO—termo gener'ico do sarga-
ço e mais algas maritimas. 

APANAscAoo--idiota, imbecil, indivi-
viduo com areia. 

A ZURATADO — desequilibrado. 
BAGALHOÇA—dinheiro. 

BORRÉCO—pucaro de barro com aza. 
BOTELFAS—aboboras. 

BEBER COMO um ferreiro—beber mui-
to, embriagar-se.. 

CAROçA « especie de cobertura ou 
casacão» para abrigar da chuva 
e feito de feno secco e duro ou 
de junco fino. O mesmo que co-
roça nos termos em que a defi-
ne o Archivo Pittoresco, 6.° an-
no, fls. 271, apud Revista Lusi-
tana, vol. 15, n." 3 e 4, pg. 240. 

CANTÉ—inteijeição exclamativa. Si-
gnifica: « Oxalá! Quem dera!» 

CORREDOIRA — uma das setimas par-
tes componentes dos novèllos de 
fio. com que os maritimos fazem 
as rèdes. Cada novèllo compõe 
se assim de 7 corredoiras, de 30 
brasas cada urna. 

CATIVA ou catixai-,-.-ntedeição desi-
gnativa de desprezo e nojo, que 
é acompanhada pela menção de 
cuspi r. 

CR 1CA — certã. 
CARUNHO — CaF440 da espiga. 
CuoRAR - brotar, com referencia a 

agua. « Agua chorada» —a que 
apparece nos terrenos sem pro-
vir de veio subterraneo, mas 
apenas devida a infiltração de 
agua em local superior. 

CnovEa lendeas ou estarem as feiti-
ceiras a pentear-se—diz-se quan-
do cahe urna chuva miudinha, 
não obstante estar o sol a des-
coberto. 

CROQUE— ancinho grande com den-
tes de ferro que se emprega na 
apanha do sargaço. 

DEscANco— especie de vibora vene-

nosa que apparece pelo matto. E 
o mesmo que « licanço ou lis-
cranco», conforme vem definido 
na « Linguagem popular de Vil-
la-Real» por Gomes Pereira. 

ENCOCHICHADO— encolhido. 
ENCAFUAR--vestir, enfiar á força. 
ENCAFUAR envergonhar-se, encava-

car. 
ESPALHADOIRA - forca de pau ou fer-

ro para espalhar a palha e sacu-
dil-a. 

EsTARDAL00 — canalha, creatura des-
presivel. 

EscANzELAoo—esganifrado, magro. 
Escormo—simples, sem mais qual-

quer coisa. « Eu dei um tostão 
escoteiro»: preciso, nem mais 
nem menos do que um tostão. 

EscõeuA—esquerda, referindo-se á 
mão. 

ESTAR — COM as coclasestar em-
briagado. 

ENGAzoeAR — intrujar: 
ENc Aç(1—gada n h o . 
Foi: c v EL—forçoso, valente. 
FAGULHA—folha do pinheiro com 

que nas cozinhas se ateia o fo-
go. 

F)NA —avarento. 
Fumo — designação dos estadulhos 

nos carros de bois. 
FUNGAR—aspirar com ruido pelo na-

riz. 
FoNoõEs o nariz e em geral o ros-

to na expressão « ir aos fun-
gões», « partir a cara». 

FÔRMA —botão da roupa. 
FÊciio — sobrescripto. 
GóDo seixo redondo e polido. 
GoRoA como lato—diz-se da sardi-

nha muito gorda. 
GADANno—graveta ou ancinho de 

ferro com 4 dentes. 
GOGo gosma, doença das gallinhas. 
INFoReivEL—fraco, sem força. 
INTRALuo--flo. 
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IsQeiNHo OU nisquinho-bocado. 
ao zegre-beber muito vinho. 

IR COMO Um anjinho-estar embria-
gado. 

Isco-bocado do massa levedada pa-
ra fazer o fermento. 

JERicA- aguardente. 
LEVAR sal a Barroso-andar a me-

xericar, a intrigar. 
,LupAR-ver, espreitar. 
LIMPEZA toda a roupa que exista 

no casal. 
MoNouw-comer. 
MoReÃo-creatura fleugmatica, tris-

te e indolente. 
MEDALHA - vestigio de qualquer feri-

mento que fica na pene. 
MORCEGO -individuo estupido. 
MEI° quartilho das mulheres -meia 

canada, Hã mulheres que gos-
tando de beber muito vinho, não 
querem que o pub:ico saiba quanto 
compram e assim quando pedem 
nas tabernas meio quartilho de 
vinho, os taberneiros já sabem 
quanto cilas desejam. 

M6 de baixo- individuo molle, ar-
rastado, 

klANuscRisTEs-rebuçados. 
klicAs e agua d'unt'o-especies de 

caldo temperados com unto. 
1\'AmogAR-sE-diz-se.. que « se namo-

rou» da rapariga que foi seduzi-
da, e dos seus am, res teve um 
filho. 

wo-abreviatura usual de menino. 
1)'eflo ou pucho-pequena trança 

que as creanças fhzem no cabello, 
1 ) enrolando-a no alto da cabeça. 
1 -NEIRA- pelintra, pedante. 
PkiscA- ponta de cigarro. 

l'ILHAR - mexer com alguem, brin-
car. 

PltANTA, planta - couve pequena pa-
, ra plantar. 
l'ENiTRA-bocado de louza. Jogo da 

penitra: o mesmo que o jogo da 

malha ou do fito, com pequenas 
lousas.em vez de placas de fer-
ro. 

13E1)1w-intestino grosso do porco, 
que recheado de farinha e assa-
do constitue um acepipe por co-
casião dos sarrabulhos. 

PUNHIU -poz, diz-se das gallinhas. 
PALEIRA certã. 
l'utot,ÁmAs-borlas que enfeitam as 

saccas. Corrupção' da palavra 
«pyrarnide». 

PILADO - carangueijo pequeno que se 
pesca em grandes quantidades 
para a adubação de terrenos. 

REBALÉSTE - tumulto, temporal, fura-
cão, vento forte. Dizem os ma-
r!thrios:- « Veio um rebaléste que 
virou o barco». Dizem os lavra-
dores ao vêrem um tumulto nu-
ma romaria: « Que rebaléste ahi 
vem». 

RABETA - caçoila de barro com rabo. 
RELA impertinente, abirrecido, que 

não cessa de fallar. 
SUSTANÇA substancia, alimento. 
SARNÀO o mesmo que réla. 
SURRASCADOIRO pau. ou ferro para 

mexer as brazas no fôrrio. 
TARECOS - lenha miuda. 
TOco forma de penteado das mu-

lheres em que o cabello se enrola 
no alto da cabeça. 

TANno( gordo como um). 
TER o purgatorio na garganta estar 

sempre prompto para beber. 
TRINcito (na Povoa) -testo. 
TOSCAR-espreitar. 
TRANcHo-sardinha que apparece 

nas rêdes com o rabo cortado 
pelos carangueijos. 

TRESLER -- d'uma pessoa imbecilisa-
da ou que começa a dar siinpto-
mas de demencia, se diz que já 
treslê. 

VENTIÉLA vent linha. 
VERoui LH A, maneira ou carcela -for-
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mas usuaes para designar a aber-
tura dianteira das calças. ' 

VENTO da cabra fanada—vento nor-
deste. 

ZIBREIRO—embriagado. 
ZUMBRA, zumbreira—canada. 
ZINGAREI,H0— manivéla. 
ZuEnzA—desiquilibrado, leviano. 

(Continua) A. B. Lima. 

TECHNOLOGIA MARITIMA 

A OSCAR OE PRATT 

O BARCO 

AGULHA—gancho de ferro ao longo 
dó leme que o encaixa no barco. 

BANCO da ré— é tapado pelo lado do 
ensaio, formando' assim o caLrdo 
da embarcação, onde dorme o 
mestre. As vezes é tapado por 
ambos' 'os lados. 

CAÇAR a escota— prender a esc ) ta. 
CAçon,As--:---bolas de pLiu que se en-

fiam n'tim cabo que corre .ao 
longo do mastro, e com cujo au-
xilio a vèrga se vae segurando 
a este. 

CnAmAcKozA—parte superior da bor-
da do barco onde se appoiam e 
e prendem os rémos. 

CHAMA ou tolete—pau curto que 
prende o rémo ao barco, intro-
duzindo-se no buraco da chama-
ceira. 

CuRvA•rõEs—travessas de pau que li-
gam os bancos de proa e sota-
prôa. 

CoNnos —cunhas de madeira nos cur-
vatôes. 

DEFENSA—pedaços de corda ou ro, 
delas de cortiça protectores da 
borda do barco. 

ENsmo—parte média do barco entre 
a popa e a prib.. 

ENRAZA —corda presa ao punho que 
serve para fazer desandar a vér-
ga. 

ESCOTA—corda que prende • a vela. 
L1NGUKTES —travessas nos curvatões 
e que ajudam a segurar o mas-, 
tro. 

MAsTr: o a parte inferior chama-se 
pé; a superior ''eciallie e n'esta 
ha um buraco atravessado pot' 
uma corda (ustaga) que iça a 
véla. 

PANAS ou paneiros—fundo falso dog 
barcos. São moveis 91.1 _fixos; os 
do ensaio são sempre A-os, e 
usam-se nos barcos de sardinha, 
para a defenderem do,contacto 
c.ffn a agua do mar, que do con-
trario lhe incutiria gosto á agua 
da caverna. 

PERRO ferro que se fixa n 'um olhai 
para segurar a ustaga. 

Poi,É—apparelho para levantar as' 
rédes. A sua parte mais curta, 
pois tem a forma d'um U muti-
lado, é a que assenta na borda 
do barco. 

PKAN11 A ---cavidade na caverna que 
serve para segurar o mastro. 

Poma) a parte da vèrga que fica 
junta ao mastro. 

RizEs—cordas que servem para co-

lher as rèdes. 
VERTEDoiRo—pá curta e cavada 

com que se exgota a agua do 
barc,). 

TM()—buraco no remo que, atra-
vessado pela chama, o segura ao 
barco na chamaceira. 

USTAGA —corda de içar a vela. 
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RÉDES 

DO RIO 

TARRAFA —rêde de arremesso com 
chumbeira, que fica presa ao bar-
co por uma corda; fecha como 
um sacco, envolvendo então o 
peixe. 

RÈDE de bucho—réde para a pesca 
da sôlha e chama-se de bucho 
por fazer grande sacco ao co-
lher. 

RÊDE dos agulhos.—para a pesca do 
agulho e do camarão e que se 
fixa em dois paus nas proximi-
dades das con3as. 

TRESMALHO—rêde para a pesca da 
lampreia, colocada sobre estaca-
da. 

'I'kEsmAimo d'albeitana—réde com-
posta de tres partes ou flannos, 
sendo a do meio com a malha 
metída. Ao passo que vão an-
dando os barcos vão colhendo a 
rede lançada. 

DO MAR 

MUJU EIRAS ou feiticeiras--rèdes para 
pescar nas proximidades da praia, 
firmando-se por estacas, quando 
a maré está baixa, para com a 
maré alta se colher mujos, tai-
nhas, robalos, solhas, etc. 

1)1.:(,:As — redes de 25 braças para a 
pesca da sardinha. 

QUAkTEIS, carieis ou volanta—réde 
, para a pesca da pescada. 
i<ACAS—para a pesca da lagosta, 

raia, rodovalho, e mais peixe do 
fundo. 

`obA-folle —sacco de rede na pesca 
da sardinha, que serve para apa-
nhar o peixe que vac cahindo da 

rêde emquanto esta vae sendo 
colhida. Tambem se lhe chama 
ganha-pão. 

TORTAS—antigas redes da sardinha. 

VENTOS 

NORTE—rei-vento certo e largo. 
No R DESTE—ladrão, traiçoeiro. 
LESTE—caçador. 
SUESTE —fuzilador. 
Sui,—aguadeiro. 
SunoEsTE—justamente. 
OESTE—já é mais quente. 
NOROESTE—pedraceiro. 
VENTO que fede a rato—vento forte. 

Espozende, A. B. Lima. 

ft5 

Santo A ntonio 
(1'RADIÇÃO POPULAR) 

Estando o Padre Santo Antonio, 
A prégar o seu sermão, 
Um anjo lhe segredou, 
Que fosse acudir ao pae, 
Que hia morrer enforcado! 
O santo admirado ficou, 
Para o seu povo olhou, 
Uma Ave-maria pediu, 
Para Lisboa partiu. 
Chegou ao meio da rua Nova, 
Viu justiça em toda a gente: 
—Onde levaes esse homem 
A morrer tão innocente? 
—Este homem matou outro, 
No seu quintal o enterrou, 
—Vamos á cova do morto 
Que elle dirá a verdade: 
—Levanta-te corpo morto, 
Do mando do Omnipotente, 
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Diz aqui quem te matou, 
Deante de toda a gente. 
—Esse homem não me matou, • 
Nem d'elle tenho signacs, 
O homem que me matou, 
Na companhia o levais! 
—O meu sagrado Messias 
Não quer q'eu descubra mais; 
Deite-me a benção meu pae, 
Q'ue sou seu filho Fernando, 
Mudei o nome p'ra Antonio, 
P'ra me livrar do Demonio 
Que me andava a perseguir, 
Noite e dia e toda a hora. 

Santo Antonio é bom Santo, 
Que livrou seu pae da morte, 
Tambem nos ha-de livrar, 
d'esta batalha tão forte. 
Santo Antonio é nosso amigo, 
Nosso amigo e protector, 
ha-de levar-nos p'ra gloria: 
p'ra gloria • no andor! • 

(Porto) 

CANDIDO A. 1..ANDOLT. 

anta ntord.o 

1)24E1» 

O' meu padre Santo Antonio, 
Eu te metto nesta azada, 
Pra que a terra esteja toda 
D'agua de chuva alagada. 
E o sol se esconda 
Que as nuvens venham já, 
Leva o sol p'ra lá, 
Traz as nuvens pra cá. 

E se assim o não fizeres 
De molho estarás tres dias, 
Não te rezarei Padre-nossos, 

Nem tampouco Ave-Marias. 
E se o sol se esconder 
Uma corôa rezarei. 
E se vier a chover 
Logo d'aqui te tirarei. 

(El vas) 

at(DIM11112 

Estando o padre Santo Antonio 
Aprégando o seu sermão, 
Veio um anjo lá do ceu 
Que o vinha converter: 
—•Tu, Antonio, estás aqui, 
E tu não quererás crer, 
Christo te manda dizer: 
O teu pai vae a morrer.— 
Santo Antonio que isto ouviu, 
A Ave-Maria pediu. 
Foi logo direto á corte, 

justiça com toda a gente: 
—Onde levaes esse homem 
Padecer tão innocente? 
--Este homem vae a morrer 
Por outro que elle matou, 
Testemunhas o juraram, 
No quintal o enterrou. 
—Vamos a esse quintal 
Onde esse homem morto está --
Santo Antonio benzeu a terra 
........................... 

—Levanta-te, homem morto, 
Com graça do Onmipotente, 
Diz lá quem te matou, 
Desengana esta gente.— 
O morto se alevantou, 
Deitou olhos ao senado: 
Esse homem não me matou, 
Nem d'elle dou signal, 
Na companhia levaes 
Quem me fez todo o mal! 
—Peço, pia Virgem Sagrada, 
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Que não descubras mais, 
Que venho aqui p'ra livrar, 
Não venho p'ra condemnar. 
—Dizei-me, 6 reverendo padre, 
Onde é o vosso convento, 
Que vos quero ir visitar. 
--0 meu convento é em Padua, 
Não podeis lá chegar, 
Mas quero que reconheças 
O vosso filho Fernando, 
Que mudou nome p'r'Antonio 
P'ra se livrar do demonio. 
Que sempre o andava atentando. 
Dcixae-me-ir, 6 meu pae, 
Acabar o meu sermão 
Que deixei aquella gente 
Toda posta em oração, 
—Ditoso de um tal pae, 
Que tem um filho d'esta sorte, 
Vem de Padua a Lisboa • 
A livrar seu pae da morte. 

(Elvas). 

UMIChrIWD 

a) Santo Antonio se alevantou 
Suas Santas mãos lavou, 
Seus santos pés calçou 
Seu santo caminho andou, 
No campo de Lucifér 
Jesus Christo encontrou, 
O Senhor lhe perguntou: 
—Aonde vaes Antonio ? 
—Eu, Senhor, p'r'ó ceu me vou, 
lu p'r'ó cco não irás, 
Quantas cousas se perderem 
'Fodas tu depararás . 
O' meu. glorioso Antonio, 
Pio habito que vestistes, 
Pelo cordão que cingistes, 
Vistes estar vosso pae 
Com , c.≥te sentenças de forca, 
Não dormistes, não descançastes 
Em quanto, santo, o não livraste, 
Assim vos peço Santo bemdito, 
Que não (lormeis, nem descancéis 
Em quanto não ipparecer 

O que vos peço me depareis. 

(Elvas) 

b) Santo Antonio s levantou, 
Seus sapatinhos calçou, 
Seu bordãosinho agarrou, 
E Jesus Christo encontrou, 
—Aonde vaes bento Antonio ? 
—Eu senhor convosco vou, 
—•Não comigo, não irás, 
Todas as cousas perdidas 
Santo Antonio depararás. 

(Elvas) 

ç) Santo Antonio se alevantou, 
Seus sapatinhos calçou, 
Seu bordãosinho agarrou: 
E Nossa Senhora encontrou: 
--Aonde vaes Antonio? 
Vou p'r'ó c'éo. 
— P'r'ó céo não irás, 
Na 'terra ficarás 
Todas as coisas perdidas 
Santo Antonio ampararás. 

(Villa Boim) 

ANTONIO TIIOMAZ PIRES. 

CANTIGAS SOLTAS 

Santo Antonio de Lisboa, 
A' porta do seu convento, 
Está á mesa do auditorio, 
Tratando o meu casamento. 

2 

Santo Antonio de Lisboa, 
Venha vêr o que cá vae, 
Deu a rabugem nos homens 
Como dá nos animaes. 
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3 

Santo Antonio de Lisboa. 
Espelho de Portugal, 
Ajudae-me a vencer 
Esta batalha real. 

4 

Santo Antonio de Lisboa, 
Não quer que lhe chamem santo, 
Quer que lhe chamem Antonio, 
General mar'chal de campo. 

5 

Santo Antonio de Lisboa 
Não quer que lhe chamem santo, 
Quer que lhe chamem Antonio 
Do Divino E.sp'rito Santo. 

6 

Santo Antonio de Lisboa, 
Casamenteiro das velhas, 
Porque não casaes as moças, 
Que mal vos fizeram cilas? 

7 

Santo Antonio de Cabanas 
Tem uma pipa no monte, 
As mulheres bebem vinho, 
Os homens agua da fonte. 

8 

Santo Antonio do Convento, 
Não tem velas no altar, 
Hei-de-me casar este anno, 
hei-de lhas .mandar prantar. 

9 

Santo Antonio do Convento, 
Não tem vellas no andor, 
Hei-de 01e casar este armo, 
1 lei-de Ih'as mandar a pôr. 

o 

Santo Antonio vende peras, 
Vende leras a vintem, 

Lá irá o meu menino, 
Santinho aviae-o bem. 

II 

Santo Antonio me acenou, 
De cima do altar, 
Olha o maroto do santo, 
Que tambem quer namorar! 

12 

Santo Antonio leve Antonio, 
Antonio me leve a Mim, 
Os anjos do ceu me guardem 
A terra onde eu nasci. 

13 

Santo Antonio ja foi frade, 
Ja foi frade, já pregou, 
Ao pedir as Ave-Marias, 
Seu pae da forca livrou. 

14 

Santo Antonio é meu pae 
S. Francisco meu irmão, 
Os anjos são meus parentes, 
Oh! que linda geração! 

15 

Santo Antonio, com ser santo, 
Foi sempre um grande gaiato, 
Foi a 'fonte com trez moças, 
Recolheu, trazia quatro. 

16 

Santo Antonio vae aos cravos, 
S. João mette p'ra cesta, 
A Virgem faz a capela 
rra Christo pôr na caba. 

No altar de Santo Antonio 
'Stá uma grande cerejeira, 
Quem será a venturosa 
Que colherá a primeira! 
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18 

NQ altar de Santo, Antonio, 
'Stá um vaso de açucenas, 
Onde vão as moças todas 
A chorar ,as suas penas. 

19 

meu padre Santo Antonio, 
Que lá ' stás nessas alturas, 
Estas todo cheio de cravos, 
Dos pés até á cintura. 

20 

O' meu padre Santo Antonio, 
O' meu Santinho de Deus, 
Na noite do vosso dia 
Se queimaram os judeus. 

21 

O' meu padre Santo Antonio, 
Vestidinho d'estamenha; 
A quem Deus quer ajudar • 
O vento lhe ajunta a lenha. 

s 22 

tY meu q'rido Santo Antonio, 
Acompanhae os perdidos, 
Acompanhae o meu amor, 
Quando vem fanar commigo. 

23 

(5 meu q'rido Santo Antonio, 
Que estaes no meio dos mattos; 
Por amor dos mexericos 
Se desmancham os contractos. 

, 24 

O' meu padre Santo Antonio 
O vosso cordão é bento, 
Dae-me a luz dos vossos olhos 
Do Divino Sacramento. 

25 

Santo Antonio é bom filho, 
Que livrou seu pac da morte; 
AjUdae-me a vencer 
Esta batalha tão forte. 

26 

Irei de dar a Santo Antonio 
'Ma fogaça de limões, 
Pra que sejam bem midos 
Estes nossos corações. 

27 

Santo Antonio vende peras 
Lá detra,, do seu vallado, 
Se lá fôr o meu menino 
Santo Antonio convidac-o. 

28 

A treze do mcz de junho 
Santo Antonio se demove, 
S. João a vinte quatro, 
E S. Pedro a vinte nove. 

29 

Ailé, 
Senhor Santo Antonio, 
E' o melhor cravo 
Do meu oratorio. 

ó meu rico Santo Antonio 
Santo do meu coração, 
Attendei ás minhas preces 
Que faço com devoção. 

Fazei Santinho, que eu goze 
Do casamento os prazeres, 
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Que este Santo Sacramento 
Legou Deus a nós, mulheres. 

Não queiraes que eu leve á cova 
Rosas, palmito e capella; 
Que é cousa triste no mundo 
Ver morrer a uma donzella. 

Não queiraes que as feições lindas 
Que a natureza me deu, 
Vão parar á terra fria 
Sem deixar retrato seu. 

Fazei-me pois, o milagre, 
Santo do meu coração; 
Prometto darvos um manto 
Bordado por minha mão. 

Não penseis que ha de ser feio 
lia de ser todo taful: 
Ricas bordaduras de ouro 
Sobre setim bem azul. 

Se me fazeis o milagre 
Eu vos prometto, Santinho, 
Fazer mais uma fogueira 
De alecrim e rosmaninho, 
Como ao meu primeiro filho 
lei de chamar Antoninho. 

(Elvas) 

ANTONIO THOMAZ PIRES. 

SILNWO 

(rsAluç2i.o roPui.A s) 

Santo Antonio, ( i) quero-te eu adorar, 
Pois os meus amores querem-me dei‘.ar; 
Santo Antonio d'aqui d'esta villa, 

Pois os meus mores querem-me deixar, 

Santo Antonio d'aqui d'esti praça. 
Santo Antonio, quero-te eu adorar 
Pois os meus amores querem-me deixar. 

(repete-se o inesittO) 

Quer que lhe pintem a sua ermida, 
Pois os meus amores querem-m debear, 
Quer que- lhe pintem a sua oraga, 
Pois os meus amores querem-me ,leixar; 
Com fia pinturinha mui linda, 
Santo Antonio quero-te eu adorar 
Pois os meus amores querem-me deixar; 
Com na pinturinha mui clara, 
Pois os meus amores querem-me deixar. 

J. 1.E TE m>E VASCONCF. LOg 

(2) Os estribilhos vno em gripho para se 
destacar melhor a rima. 

ORAÇÃO A SANTO ANTONIO 

PARA FAZER CHOVER 

O' meu padre Santo Antonio 
lu te metto nesta azada, 
Pra que a terra esteja toda 
D'ag-aa da chuva alagada. 
E o sol se esconda 

, Que as nuvens venham 
Leva o sol p'ra lá, 
Traz as nuvens pra cá. 

F. se assim o fizeres 
De molho estarás tres dias; 
Não te rezarei Padre- Nossos, 
Nem tampouco Ave-Marias, 
E se o sol se esconder 
Uma corta rezarei, 
E se vier a chover 
Logo d'aqui te tirarei. 

(Elvas) 

(1) Advogado dos casamentos, etc. 
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RESPONSO A SANTO ANTONIO 

Santo Antonio se alevantou, 
Suas santas mãos lavou, 
Seus Santos pés calçou, 
Seu santo caminho andou, 
No campo de Lucifér 
Jesus Christo encontrou, 
O Senhor lhe perguntou, 
----Aonde vaes Antonio? 
--Eu, Senhor, p'r'ó ceu me vou. 
—Tu p'r'ó ceu não irás, 
Ouantas cousas se perderem 

tu depararás,.. 

O' meu glorioso Antonio, 
P'Io habito que vestiste, 
Pelo cordão que cingiste. 
'Viste estar vosso pae 
Com sete ,sentenças de forca. 
Não dormiste, não descançaste, 
Emquanto, Santo, o não livraste; 
Assim vos peço, Santo bemdito, 
Que não (ler//leis, nem descanceis. 
I.<_'-nnquanto não apparecer 
O que vos peço me depareis. 

(VARIANTES) 

ft) Santo Antonio se alevantou, 
Seus sapatinhos calçou, 
Seu bordãosinho agarrou, 
E Jesus Christo encontrou. 
—Aonde vaes, bento Antonio? 
—Eu, senhor, comvo co vou. 
—Não, comigo, não irás, 
Todas as cousas perdidas 
Santo Antonio as deparará. 

/)) Santo Antonio se alevantou, 
Seus sapatinhos calçou, 
Seu bordãosinho agarrou, 
E Nossa Senhora ncontrou: 
—Aonde vaes, Antonio? 
—Vou p'r'ó ceu. 
— P'r'ó ceu não irás, 
Na terra ficarás, 

Todas as coisas perdidas 
Santo Antonio as ampararás. 

n11!..M. A1121)11n 

ROMANCE 

Estando Santo Antonio em Padua, 
A pregar o seu sermão, 
Veio um anjo que Deus mandou, 
A trazer-lhe a embaixada: 
—Tu, Antonio, podes crer 
Que teu pae vae padecer, 
D'uma morte innocente, 

E pediu uma Ave-Maria, 
No meio cio seu sermão, 
E loi á Té de Lisboa. 
Viu aquelle acto de gente: 
—Aonde vae esse homem, 
Esse homem innocente? 
—Esse homem é culpado, 
Porque outro elle matou, 
E para maior signal 
No seu quintal o enterrou. 
—Vamos onde está o morto: 
«Levanta-te, homem morto, 
Da parte do Omnipotente, 
E desengana esta gente, 
E diz quem te matou.» 
--Este homem não me matou, 
Nem (refle tenho ,ignaes, 
Mas um que mal me queria, 
E na companhia o levaes; 
Não quer o meu sagrado messias 
Que eu já de ;cubra mais. 
--O' meu padre reverendo, 
Dizei-me aonde moraes, 
Que vo.; quero ir visitar, 
Já que não presto pra mais. 
—Admira-me, pae meu, 
Não conhecer um filho 
Que lhe chamaram Fernando, 
E lhe mudaram o nome p'r'Antonio 
Para o livrar do demonio, 
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Que sempre o andava attentando, 
—O' meu filho tão amado, 
O' meu filho tão querido, 
Que me livraste da morte 
Sem eu te ter conhecido. 
—Pac, deite-me a sua benção, 
De dentro do seu coração, 
Que tenho de ir para Padua 
Acabar o meu sermão, 
Que aquelles que lá estão 
Já em falta me acharão. 

• (VARIANTE) 

Estando o padre Santo Antonio 
Aprégando o seu sermão, 
Veio um anjo • lá do céu 
Que o vinha converter: 
—Tu, Antonio, estás aqui, 
E tu não quererás crer, 
Christo te manda dizer: 
O teu pai vae a morrer.--
Santo Antonio, que isto ouviu, 
A Ave-Maria pediu. 
Foi logo direito á côrte, 

Justiça com toda a gente: 
— Onde levaes esse homem 
Padecer tão innocente? 
— Este homem vae a morrer 
Por outro que elle matou, 
Testemunhas o juraram, 
No quintal o enterrou. 
--Vamos a esse quintal 
Onde esse homem morto está.— 
Santo Antonio benzeu a terra 

• • • ............... • • • • • • ' • • • • 
—Levanta-te, homem morto, 
Com graça do Omnipotente, 
Diz lá quem te matou, 
Desengana esta gente. — 
O morto se alevantou, 
Deitou olhos ao senado: 
—Esse homem não me matou 

Nem d'elle dou signaes, 
Na companhia levaes 
Quem me fez todo o mal! 
—Peço, p'la virgem Sagrada, 
Que não descubras mais, 
Que venho aqui p'ra livrar, 
Não venho p'ra condemnar. 
—Dizei-me, 6 reverendo padre, 
Onde é o vosso convento, 
Que vos quero ir visitar. 
—O meu convento é em Pactua, 
Não podeis lá chegar; 
Mas quero que reconheças 
O vosso filho Fernando, 
Que mudou o nome p'r'Antonio 
P'ra se livrar do dernonio, 
Que sempre o andava adentando. 
Deixae-me ir, 6 meu pae, 
Acabar o meu sermão, 
Que deixei aquella gente 
Toda posta em oração. 
—Ditoso de um tal pae, 
Que tem um filho d'esta sorte, 
Vem de Padua a Lisboa 
A livrar o pae da [norte. 

(Elvas) 

ANTONIO TOMAZ PIRES 

Santo Antonio não é pobre, 
Santo Antonio não é rico, 
Santo Antonio vende um cravo 
Pra Comprar um manjarico. 

O' moças, cantem cantigas, 
O' moças, digam forçadas, 
Ahi vem o Santo Antonio 
Estão aqui estãc casa(las. 

(De «O de 1895), 



77 REVISTA DO MINHO 78 

xpfessiies portuguBsas 

Compa rações 

1. Quando alguém chora muito, 

diz-se, como é sabido, que 

chora como uma criança, 

chora como uma Madalena ou 

chora como uma Madalena arre-

Pendida, 

chora como uma videird(ou como 

uma ' vide) 

Estas comparações não carecei 

notas explicativas, tam evidente é a 

razão delas 

O chôro da videira é motivo de 
muitas cantigas populares, de tal 

forma êle impressiona a atenção do 

Povo, nada admirando que a éste 

ocorresse a interessante compara-

çào. Os espanhóis dizem também 

Slue a videira //ora: « L/ora,'  

caor el licor gota a gota, o destilar 

como sucede eu las vides ai principio 

la primavera.» (21c. encido,o. de 
kr lengua esp., da Biblioteca ilustr. 

1 d.e Gaspar y Roig; Madrid, 1853): 

franceses dizem igualmente ia 

pleure (Vid. 2k. ?orluguês-
-francês-e-lahno, de Costa e Sá.) 

As comparações apontadas teem 

correspondentes em outras línguas/ 

Menciona rei : 

—Em italiano: piangere come un 

bambino. 

—Em trancês: pleurer comute un 

v.,e,au e bleurer comme une Madeleine. 

'01.„1.., Pires, nas Setecentas Comp. 

(Esposende, 1892, pág. 14) 

eita: loura colmo uno Mataleno, 

Provérbio extraído do Glossaire des 

'.°PiParaisons populaires du narbon-

'41is et du carcassez, de A. 

—Em inglês: to cry like a baby. 

—Em alemão.: wie em n Schloss-

hund heiden. 

—Em andaluz: yoro' mds que una 

»chilena (Vid. Set. Comp. Alent., 

pag. 13). 
—Em galego, também dizem dto-

rar com 'unha Madalena: 

Mais ten tan consumid'o corazon de pena 
Qu'en nada topar pode coasolo nM pracer, 
E chora que te chora, com'onha Madalena, 
Dá lástema, abofelhas, dá lástema de a ver. 

(urros 1;nriquez, AIRES D'A 
MINUA TERRA, 2.a ed., Madrid 
1881, pág. 35. 

2. De quem não ouve, diz-se 

que é 

surdo como uma porta, 

surdo como um penedo ou 

surdo como uma pedra. 

• 
—Em galego: com'unha 

com' unha pedra. 

—¿Que dí, mina queridifta? 
Respondeu rindose a vella. 
Son mesmo com'un-ha tapia 
E non ll'oyo, aí-Rine me fendam 

Rosa lia easiro, FOLLAS No-
vAs, Habana 188o, pág. 185. 

Que me dixo ? 
Son xorda coma un-ha pedra, 

¡Lidem, pág. 182. 

—Em italiano: sordo conte una 

taipa. 

—Em francês: sourd C0111711C 1111 

pot. Num artigo publicado na Revue 
des Traddions ?op. de Paris (xxviu, 
pág. 500), acêrca de Traditions pop. 
sur la chassi', eu Franche-Comté, vem: 

«De quelqu'un qui a l'ouïc dure, 

on dit qu'il est sourd comme une 

bécasse». —« La Bécasse. Bégasse en 

pato is » (pág. 499). 
A comparação não é privativa 

dessa região. Vem mencionada no 
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Çr. .L'arol&e, s. v. sourd. 

3. De quem é muito magro diz-
-se que é 

sêco como as pa/has, 
CO C01110 11111 bacalhau. 

—Em andaluz: nuis seco que un 
bacalao (Vid. Set. ( Onip. Alen!., pág. 

43). 
--Em galego: 

Pero Martii) 'está seco 
De celos com'onhas panas 

Cleros Enriqztez, AI KES D'A 
MINHA TERRA, .2.a (XI., Madrid 
1881, pág. 35. 

—Em francês: sec comine un 
pendit ou C01111111' 1111 Pe11(111 Ortfié, e 
ainda sec comine de l'anuidou. 

4. Ditados vários atestam a es-
timação em que sempre foi tida a 
carne de carneiro, a qual não raro 
tomada para termo de comparação. , 
Apontarei os ditados que se se-

guem: 

Não há carne como a do caro iro 
nem amor corno o primeiro. 

Os escalos em Janeiro 
teem o sabor do carneiro. 

(Monção). 

'• Os polvos em janeiro 
são como carneiro. 

[Ancora (Caminha)]. 

Dizem Os lobos que 

cães novos:em janeiro. 
são melhores do que carneiro 

rOucidres (Chaves)] 

A pescada em janeiro 
vale carneiro 

(Vid. 'CAL. RURAL, de To-
más Pires, pág. 12.) 

com as variantes: 

A pescada em janeiro 
'vale carne de carneiro. 

(Vid. REV. LITS. XIV, 170). 

Uma pescada em janeiro 
vale por um carneiro. 

(Viana) 

Pescada em janeiro 
vale por carneiro. 

[I:erre ( Viana)]. 

e que nos j7dagios, Proverbios; 
Ifilãos e .finexins da Língua p 
lugueza, de F. R. I. I,. E. 
boa, 1780; pág. 60] vem assim: 

A pescada de janeiro 
vai carneiro. 

Neste Adagiário se encontra 
toutro ditado [pág. 33 e pig. 60 

Ave por Ave, 
0 carneiro se ‘79.tss.e. 

A propósito dêste ditado, o Sr. 
João Ribeiro, nas Trazes feitas, Ri": 
-de-Janeiro 1908, pág. 268, diz: «,‘' 
simples paronimia, ou semelhança de 
palavras, agrupa ideias desconexas : 
--Ave,por ave,. o carneiro se voasse. --
Está na .• Coleção do Delicad 
mas . deve ler-se ovelha em vez de 
carneiro (ovelha, avelha, ave). Parece 
referir-se á preferencia de alimenta-
ção tenra é delicada.» 
O ditado em questão não faz se' 

não mostrar a excelência da carne 
de carneiro, por um modo pitoresco. 
Há carnes de ave magníficas—ga li-

nha, 'perdiz, codorniz etc.,conside-

radas as melhores de todas, corno o 
indicam vários provérbios, mas a (if 
carneiro é que é a melhor, sendo Pc" 
na que êste animal não fôsse ave 
para a sua carne figurar entre as que 
são geralmente mais apreciadas: 
carnes de ave. 

Num artigo intitulado ar 

eS-
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de Penda que Pinheiro Chagas . pu-
blicou n-.27.3/Ustração Fortugueza, 
de 27 de Setembro de 1886 ( 3.° ano, 
ri.° II), cita-se um passo da mono-
grafia dada a lume sob a mesma epí-
grafe do artigo, por Delfim José de 
Oliveíra,—passo em que'se vê, por 
testemunho de documento, que a 
carne de boi ou vaca se vendia a 
doze réis o arrátel, « entrando n'ella 
o real d'agua de Sua Magestade» e 
que era obrigatório « mandar dar 
carne de carneiro no açongue por 
occasiào das vindas do ouvidor da 
correição e do provedor da comar-
ca, a quatorze réis o arratel.» Isto se 
registara em auto camarário de 27 
de Abril de 1640. 

Já Camões notara, como obser-
va Pinheiro Chagas: 

Eu já vi a taerneiro 
Vender vaca por carneiro. 

o , que mostrava ser a carne de car-
neiro mais cara do que a de vaca, e 
mais apreciada. 
Em galego, há também ditados: 

Populares que apregoam a excelèn- , 
eia da carne de carneiro, correspon-
dentes aos portugueses acima cita-
dos. Conheço êstes: 

• A pescada de Xaneiro 
vai um carneiro. 

Em Xaneiro, • 
berza vella vai carneiro. 

Em Xaneiro, 
a raya vai carneiro. 

Noutras línguas deve sem dúvida 
hiaVtir expressões idênticas, pois que 
(le muito , longe vem esta adoração 
lkda carne de carneiro. 

'3So livro Senlences, maximes et 
,'"overbes mantchoux et mongols, 
1/4'e Luís Rochet (Paris 1875), encon-
tra-se um ditado manchu e outro 

mongol nos quais a carne de carnei-
ro é já apreciada: 

—Manchu (pronúncia figurada 
em francê.3): 

Khonin deberen Ondou aintangga 
bitchibe geren i an,0g•a de atchabou-
rengge manfta, 

Tradução: Quoique le montou 
ait bon go121,. ii sera difficilement 
agréable à' hz boliche de tons. —Vid. 
n.° 148, pág. 69. 

—Ditado mongol, semelhante: 

Kkonin án kedui anztan 
b/okishzi bolbasozt berkhamouk ()los 
áuzz anthIn dour kurkuye berke. 

Tradução: Bien que la mande de 
montou soit d'une saveur convenable, 
elle est difficileuzent da goât de tont 
le monde. —Vid. n:° 148, pág. 131. 

Viankdo-Castelo, 15 de Novem-
bro de. 1914. 

CLAvmo BASTO. 

CONTOS POPULARES PerTUGUESES 

Dou hoje principio á publi-
cação dalgumas narrativas po-
pulares por minzrecolhidas na 
Figueira da, Foz e seu conce-
lho após a impressão do 2.° 
vol. do foldóre 8a 1/guelra, 
coo, dena0o minha e de Au-
gusto Pinto (Espozende, .1-910 

-1914» 

O padre esperto 

Era duma vez um padre que sa-
bia governar bem a sua vida Sem 

• 
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se maçar muito. Quando na fregue-
zia ou fóra.' della morria alguem, e 
tinha que assistir aos ofícios, tal pa-
dre, quando cantava, costumava sem-
pre aconselhar os mais novatos ,a 
que se governassem tambern conío 
elo. E antão cantava:, 

—Ahnos óbisco! 
--/.? conspitu& 
Orêmosi 

Se ele é rico e tem dinheiro, 
façam-lhe o oficio inteiro; 
más se é pobre e nada tem, 
metade basta-lhe bem. 

II 

«O preto do esgarójó» 

Era duma vez um preto que 
gostava muito de ir ás escondidas a 
uma egreja comer pão molhado no 
esirarójó (a alâmpada do azeite). O 
sacristão via todos os dias a gran-
de falta de azeite e não sabia a cau-
sa; até que um dia se escondeu a-
traz do altar, e viu o preto que vi-
nha c'um pão pela igreja acima, che-
gou diante do Santo e perguntou: 

—O' Santinho, deixa molhar no 
esgàró J.o'? 

Diz o outro detraz do altar: 
—Nó, nó, nó! 
O preto ficou muito admirado, 

mas sempre ateimou outra vez: 
Santinho, você está hoje 

muito mau! Antão não dá licença 
que o esprelinko. mólhe o seu pão no 
esgarry'W 
E o sacristão lá detraz: 
—Nó, nó, nó! 
Vae o preto já zangado. 
—Pois, quer o Santinho quer nó, 

hei-de molhar no esgaráfo? 
Mas quando elle começou a des-

cer a alâmpada p'ra molhar o pão 
saiu o sacristão do esconderijo, e 

molhou a sÓpa no costado do preto. 

III 

O diabo noivo 

Uma vez o' diabo cluiz apanhar 
aialma duma rapariga. Fez-se num 
homem e namorou-a; e na noite d3 
casamento deu um, grande baile, 
mas foi logo prevenindo que não 
queria lá rapazes. Ora uns que ti-
nham sido postos fora ficaram á 
porta a espreitar por uma fisga ren-
te ao chão, e que haviam êles de 
ver? Que o noivo tinha pés de ca" 
bra. Antão bateram á porta, e quan-
do vieram abrir puzeram-se de lon-
ge a gritar: 
— Olha o noivo tem pés de ca-

bra! O noivo tem pés de cabra! 
Antão o diabo deu um grande es'. 

toiro, e a casa gcou cheia de fumo, 
Por isso lá diz o ditado que os rapa-
zes descobrem o que o diabo escon-
de. 

I V 

O homem que linha a muiber bruxa 

Um rapaz que estava casado lia 
pouco tempo acordou uma noite e 
não encontrou a mulher na cama' 
'Procurou-a por toda a casa, e c°' 
mo não na encontrou poz-se 
desconfiar do caso, e na outra riel-
te fingiu que durmia. Alta noite erY 
tra no quarto a , mãe da mulher e 
pergunta:, 

—Ele já dorme? 
E vai a filha disse que sim. 
Despiram-se, foram a um vã° " 1 

parede tirar uma caixinha o untti: 
ram o corpo todo com certa Ponl-: 
da que lá estava. Depois disscr951. 

AvÓa, avôa, 
por cima de toda a folha! 
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E sahiram a voar pelo postigo 
fúra. O rapaz ticciu todo admirado 
de ver aquilo, e sem saber o que 
havia de fazer, até que se alembrou 
que tudo aquilo seria negócio de 
bruxedo, e resolv'eu se a ir ver p'ra 
Onde iam as duas. Foi-se á caixi-
nha, besuntou o corpo todo, e pre-
Par))u-se tambem p'ra avoar; mas 
efn vez de dizer como a mulher e a 
sogra, enganou-se e disse: 

Avoa, avóa, 
por baixo de toda a folha 1 

Saiu logo a voar pela porta fóra, 
nias foi por baixo de. pinhas e pi-
nhais, de silvas e silveirais, até que 
chegou todo arranhado e cheio de 
sangue ao lugar onde era a combi-
nação da bruxaria toda. Lá viu a 
flulher e a s ,gra, e o diabo, feito 
num bóde a quem todas beijavam o 
trazeiro. O diabo viu-o e disse: 

—Olha este figurão com) ele 
ehegt a ) baile t ) do arranhado! 
Pasto que é no \.ato e veio por 

haixo de toda a Rita]. . 
Ao depois puzeram o diabo no 

'leio, e começaram uma dança de 
Futia que 41urou até ao cantar do 
^alo; mas o h,intemsinhO veio adian-
,te e meteu-se na cama a tingir que 
'urmia quando a mulher chegou. 

Ao outro dia deu-lhe uma sóva 
e PO-la no ólh ) da rua (*). 

Caknoso MARTHA. 

1'15 Ha uma variante, em que o rapaz é 
-;411.'i to, e as mulheres sio uma o namóro, ou-
'ra a futura sógra. O rapaz costumava ir 

.1111  pts-
bocado de noite a Casa tio namóro, mas 

',1'4111(10 era perto tia meia noite, as duas trata-
sempre de o de4pedir, dizendo que tinham 
e que se queriam deitar. Avisado por uns 

Nos de que ell„s eram bruxas, uma noite o 
tingiu muito sóno r adormeceu. Elas, 

Ibilmuninutilinente acorda-lo, até que desisti-

Confrontos ánograficos 

5. Nas. fórmulas magicas usam-
se muitas vezes expressões obscu-
ras, por exemplo ôca, marmôca, Ires 
vezes ÓC(7.; vid. Trad. »op. de Port., 
p. 310. O mesmo acontece noutros 
paises, por exemplo no Egito and-
gó: vid. A. 'Wiedemann in ;irchiv 

Re/igioinviss., xm, 356. 

2. Expressão usual: ir o carro 
adiante dos bois; cfr. em inglês: to 
put the cart bcfore the borse; em ale-
mão: Deu Wagen vor das lyerd 
spanneu; em italiano: il carro az,,anti 
i buoi. 

13. Fia um c,into n,)sso OU fa-
cecia em que, batendo um individuo 
num santo, este deixa cair dinheiro; 
cfr. G. Paris, Poi'mes et hfg-end. (ht 
nmyen age, p. 38. 

4. Galinha que canta de , rtzlo 
deve matar-se : 7rad. »op. de Port., 
p. 153. Cf. a revista inglesa intitu-
lada Man, 5904, p. 122. 

5. Quem morre, passa por urna 
ponte estreita: Trad. Pop. de Port., 
§ 342-a. Cf. Cumont, ' Texies et 
moa. relatifs aux no,st. de Mil/ira, 

1, 37, 

6. Queimar ramos bentos contra 
a trovoada : Ti-. Pop. de Port., P-
64. Cf. Zs. 1Wrif. Vo/ksk., v, 
103. 

7. Crê-se na Alemanha que 
quando se boceja, se engole o Dia-
bo, e por isso a pessoa defuma-s),: Zs. 

wesl. Volksk., v, 105. Cf. o se 

raio e partiram, deixando-o ficar. An tão ele 
seguiu-as, conto no conto acima, e á volta aban-
donou a namorada e não voltou lá mais., 
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passa em Portugal: Iro/. Pop. de 
Port., p. 253. 

8; Com as nossas lendas em 
que a Virgem, quando ia pra Be-
lem, amaldiçoava a Natureza, 7:rad. 
Pop.. de Port., p. 905, cf. a revista 
italiana intitulada Lares, 1, 154, 
(bis) e 155. 

9. Num • ms. do sec. xvu-xvin 
do Museu Etnologico lê-se a se-
guinte nota tambem manuscrita: 
Quisquís amat ranam ranam pu-

tat esse Dianam : ()nem a feia anta, 
formosa lhe parece». 

Separar o trigo do ./010: cfr. 
em inglès to separai(' the whcat 
from llic chafr. 

.1, LEITE DK AscoN. eki.eys, 

TRUIÇÕES POPULARES 
J5 

BAR CELLOS 

OR.,k0F,'S 

ko anjo da guarda 

Senhor meu( anjo, da guardai 
Semelhança do Senhor, 
Que do ceo fostes mandado 
f'cia guarda e guardador, ' 
Peço-vos', anjo bemdi to 
Pela graça e poder 
Que do laço do dei-11'01-14o 
Me ajudeis, a defender; 
Jesus crucificado; 
Filho da Virgem Maria, 
Que me guardeis esta noite 
E amanhã por todo o dia;, 
Padre-nosso, e cuve-rnaria. 

Ao deitar 

Deus seja Comig.o 
Dentro do meu coração; 
Eu já me entrego 
Aciacto da contrição, 
A Jesus de Nazaré, 
A' Virgé nossa Senhora; 
Esposa de São José. 

3 

Ao deitar 

Eu me entrego á luz; 
E á santa bella cruz, 
A' SS. Trindade, 
Ao Senhor da gemi/Ida/4,i 
E ao Senhor S. nomão 
Oue me livre de cães, 
Danados e por danar, 
D'home morte e in,í encontro 
D'home vivo e má perigo; 
S. Romão seja comigo, 

4 

Variante 

Eu me encommendo á luz 
E á santa bella cruz 
E ao ramo da humanidade, 
A' SS. Trindade 
Que me livre de cães. 
Danados e por danar, 
D'home morto e d'home viVo? 
S. .Romão seja comigo. 

5 

Ao deitar 

Nesta cama me deito 
Ern logar de sepultura; 
Permitti, Senhor, 
Que eu não adormeça 
Na noite escura, 
Porque a muitos anoitece 
E não amanhece: 
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6 

Ao deitar 

Com Deus me deito, 
Com Deus me alevanto, 
Com a graça de Deus 
E do divino Espirito Santo, 
Senhor me cubra coseu manto. 
Se eu bem coberto fôr, 
Não haverá medo nem pavor, 
Sou de vós, ó meu Senhor. 
Senhor, eu deitar-me quero, 
Por offreço vos entrego. 
Se eu adormecer, acordai-me, 
Se eu morrer allumiai-me 
Co'as candeias 
Da SS, Trindade. Amen. 

7 

Ao levantar 

Peço-vos anjo bemdito 
Pia vossa graça e poder, 
Que dos ;aços do inimigo 
N•le ajudeis a,defender. 
Meu corpo não 'steja preso 
Nem a minha alma perdida 
E Jesus ave-mata. 

8 

Ao levantar 

Pus-.ne a pé de madrugada 
P ira varrer a Conceição. 
Encontrei Nossa Senhora 
C'um raminho d'ouro na mão. 
Eu pedi-lhe uma folhinha, 
Ella me disse que não. 
Eu tornei-lha a pedir, 
Ella deu-me o seu cordão, 
Que lhe desse doze voltas • 
Ao redor do coração. 
O' meu Padre-Sant'Antonio, 
Acceitai-me este cordão, 
Que me deu Nossa Senhora 
Sexta-feira da Paixão, 
Sabbado de Allelluia, 
bJmingo da Resurreição. 

• 9 

Ao entrar na igreja 

Nesta igreja vou intrar, 
Com J. Christo vou fallar, 
Agua benta vou tomar. 
Botei os olhos ao ceo, 
Pensamento á gloria, 
J. Christo na custodia. 
Salva-me, casa santa, 
Que vós fostes ordenada 
Pelo meio do calix bento 
E da hostia consagrada. 

'o 
A' missa 

Aqui me ajoelho, Senhor, 
Muito pobre entristecida : 
Dai-me olhos com que vos veja 
Coração com que vos sirva. 

A missa se começa, 
O padre a resa, 
Os anjos a canto, 
O Senhor a adora: 
Inimigo vai-te embora, 
Não me estejas a tentar, 
Eu venho para ouvir missa, 
Não venho para pecar. 
'roca a santos, toca a santos, 
Toca a Deus nosso Senhor: 
Quem o receber em graça 
Terá pago, 
Quando deste mundo for., 
Dita seja ella no eco e na terra, 
Minha alma tenha parte 
E quinhão nella. 
Meu Deus, que morto fostes 
E vivo estais 
Dai-me do vosso viver 
Gloria para vos servir: 
Botai-me a vossa'benção 
Que eu embora quero ir. 

t 

Padre-nosso pequenino 

Padre-nosso pequenino, 
Qu'é das chaves do Parais°, 
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Quem nas deu, quem nas não dou? 
—S. Pedro e S. Romenço. 
S. Romenço estava sobre aporta, 
Com a capinha bem posta, 
Preguntando aos meninos, 
Aos meninos do bordão, 
Se elles sabe a oração, 
A oração do pelingrino, 
Quando Deus era menino, 
Que andava pelo mundo 
Tres Marias a vigitar, 
Todas tres no seu altar, 
Seu sanguinho a derramar, 
Suas mãosinhas a pingar. 
Tem-te, tem-te Madanella, 
Não o queiras alimpar, 
Que isto são as cinco chagas, 
Que Jesus tem p'ra passar. 

I 2 

Orago do quando o mar se abriu 

Quando se o mar abriu, 
Logo mando dizer 
Pelo anjo S. Gabriel: 
«Hemdita sejas Maria», 
Se o seu Filho morreria. 
Para o ir levar á cruz, 
A' sexta-feira de luz 
O' campo de ,7arafilz: 
Sim, Senhor, comsigo traz. 
Quando fores para as igrejas, 
Levantai os .corações 
E rezai as orações, 
Que o Padre Santo quer ouvir, 
Apostolos e seus irmãos, 
O sangue que delles cair, 
Caia no .calix sagrado, 
O homem que o beber, 
Será bem afortunado, 
Nesta vida será rei 
E na outra coroado. 
O' Hiatos, ó Pilatos, 
O' hiatos de Judias 
Mandou escrever uni carta 
• leva-la ás Ireguezias. 

ROMANCES 

Romance do anjo Custodio 
(O diabo a disputar i.oin o anjo Custo») 

—Amigo Custodio 
— Custodio sim, amigo não. 
—Dize-me as doze palavras ditas e retornadas: 

—A primeira é que nasceu 
— J. Christo em Jerusalem 
Para nos salvar, Amen. 

—Amigo Custodio. 
— Custodio sim, amigo não. 
—Dize-me as duas. 
—São as duas taboinhas de Moység, 
Onde J. Christo pós os pés: 
A primeira é que nasceu 
J. Christo em Jerusalem 
Para nos salvar, Amen. 

—Amigo Custodio. 
--Custodio sim, amigo não. 
—Dize-me as tres. 
—São as tres pessoas da SS. Trindade: 
As duas são as duas taboinhas de Moysési 

Onde J. Christo pós os pés: 
A primeira é que nasceu 
J. Christo em Jerusalem 
Para nos salvar, Amen. 

--Amigo Custodio 
—Custodio sim, amigo não. 
—Dize-me as quatro. 
—São os quatro Evangelistas: , 
As ires são as tres pessoas da SS. Trindade' 
As duas são as duas taboinhas de Moysés, 

Onde J. Christo pós os pés: 
A primeira é que nasceu 
J. Christo em Jerusalem 
Para nos salvar, Amen. 

—Amigo Custodio 
—Custodio sim, amigo ' não. 
—Dize-me as cinco. 
—São os cinco sentidos: 
As quatro são os quatro Evangelistas.: 3e: 
As tres são as tres pessoas da. SS. Trin ,1 °' 
As duas são as duas taboinhas de Moyá" 
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Onde J. Christo pôs os pés: 
A primeira é que nasceu 
J. Christo em jerusalem 
Para nos salvar, Amen. 

--Amigo Custodio 
--Custodio sim, arnigo não. 
—Dize-me as seis. 
--São os seis accidentes: 
As cinco são Os cinco sentidos: 
As quatro são o; quatro Evangelistas • 
A; Ire; são as tres 1,essoas da 5.•;. Trindade 
As duas são as duas taboinhas de Moysés, 
Onde J. Christo pós, os pés: 
A primeira é que nasceu 
J. Christo em Jerusalem 
Para nos salvar, Amen. 

—Amigo Custodio 
---Custodio sim, amigo não. 

Dize me as sete. 
—São Os sete pecados mortais: 
As seis são os seis accidentes: 
As cincJ são os cinco sentidos 
etc. 

---Amigo Custodio 
—Custodio sim, amigo não. 
—.Dize-me as oito 
—São as oito bemaventuranças: 
As sete são o; sete pecados mortaes: 
As seis são os seis acidentes: 
etc. 

—Amig., Custodio 
—Custodio sim, amigo não. 
---Dize-me as nove. 
—São os nove meses 
Que a Senhora trouxe 
.Seu ss. Filho no ventre. 
As oito são a; oito lieinaventarança4:, 
As %cte são Os sete pecxdos mortais: 
etc. 

--A migo Custodio 
--Cu'stodio sim, amigo não. 
--Dize-me as dez. 
--São os dez mandam ntos: 
As nove são os nove meses 

Que a Senhora trouxe 
Seu SS. Filho no ventre: 
As oito são as oito beinaventuranças: 
etc. 

—Amigo Custodio 
—Custodio sim, amigo não. 
—Dize-me as onze, 
—São as onze mil virgens: 
As dez são os dez mandamentos: 
As nove são os nove meses 
Que a Senhora trouxe 
Seu SS. Filho no ventre: 
etc. 

—Amigo Custodio 
—Custodio sim, amigo não. 
—Dize-me as doze. 
--São os doze frutos: 
As onze são as onze mil virgens : 
As dez são os dez mandamentos: 
etc. 

—Amigo Custodio 
—Custodio sim, amigo não. 
--Dize-me as treze. 
Não ha treze 
Nem cousa nenhiia 
Arrebenta demo nio 
Que esta alma não é- tua. 

2 

Romance da Paixão 

Estando eu na minha sala 
A lazer oração, 
Passou Madanella 
E mais S. João. 
Elles me pergun taro: 
r65 que fazeis' ithi? 
Eu cheguei á janella. 
E jít os não vi. 
De porta em porta, 
De rua em rua, 
Jesus da .minh'alma 
Sem culpa nenhuma. 
Este home que vos apareceu 
Que se chama Jesus.. , 



95 REVISTA DO MINI-10 or) 

Jesus está na cruz 
Com tres cravos encravados, 
S. João está ao lado, 
E a virge com tanta dor: 
O' meu Deus, ó meu Senhor, 
Esta ,cruz de pau pesado 
Que nem sete a levara... 
Ajudai-me aqui, Simão; 
—Sim, senhor, ajudarei, 
Quinta feira de Indoengas, 
Domingo da surreiçâo. 

Com sua santa divindade 
Correu toda a cidade 
Co grande peso da cruz 
E por o caminho dando luz, 
Mas o sol escurecia, 
E o Filho de Deus morria. 
Chorai olhos, chorai olhos, 
Se vos disserem: por quem? 
E' por Quisto, nosso bem. 
Quem o não quiser crer, 
Suba áquelle eiteiro 
Lá verá a auguinha a regar, 
E o seu sangue verdadeiro. 
Por uma corre autra 
Por outra corre vinho, 
E por outra corre sangue • 
Do seu coração ferido. 

Quem esta oração disser 
Quatro vezes na quaresma, 
Outras quatro no carnaz, 
Quatro almas tirarás 
Das penas do Purgatorio: 
A primeira será a sua,, 
A segunda de sua miti, 
A terceira de seu pai 
A quarta dum parente mais chegado. 

Amen. 

3 

Variante 

Estando em serra 
Fr'azendo oração, 
Passou Madanella 

E mais S. João. 
Que fazeis ahi, Senhora? 
Vosso Filho vai ali. 
Foi atrás delle 
De portas em portas, 
De ruas em,ruas, 
Até que chegou á rua da amargura. 

Hiatos, Pilatos, 
O rei dos Judeus, 
Escreveu uma carta 
Para os fariseus , 
Que prendesse a Christo 
Que morre por nós. 
Não ha neSte mundo 
Crueis como nós, 
Cabeça sagrada, 
Coroada de espinhos, 
E atravessada de juncos marinhos. 
Se o não quereis crer, 
Assubi áquelle eiteira, 
Lá vereis a rua regada 
Adeante vai cruzeiro 
Amarrado á columna, 
Se vós sois a madre sua, 
Mais adeante não vades. 
O home que vós buscais, 
Eu VO3 darei sinais, 
E' Jesus, que está na cruz 
Com tres cravos encravados. 
São João que está ao lado, 
O' Virgem com tanta dor, 
O' meu Deus, ó meu Senhor, 
Que as costas levais abertas 
Num madeiro tão pesado, 
Que nem sete o levara. 
Ajudai-me. aqui, Simão: 
Sim, Senhor ajudarei, 
Mas vós haveis cle o levar 
Nurna santa sexta-feira 
De Indoenças: 
Vossa santa Divindade, 
Que correu toda a cidade 
Com grande peso da cruz, 
As pedras atromentara, 
O caminho dava luz, 
O ceo escureCia, 
O Filho de Deus morria, 
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Para nos salvar 
J. Christo quer intrar 
Velas portas de Jerusalem. 
Pára sempre, Amen. 

4 

A dcvola da Virgoin Maria 

Um pai tinha uma filha 
Que era muito' devota 
ba. Virgem santa Maria. 
-Fies rosairos lhe resavn, 
Tres rosds- cada dia, 
Um era pela manhã, 
'Outro era ao meio dia, 
Outro era á meia noite. 
Enquanto seu pai dormia. 
Por ella foram chamar • 
Para uma santa romaria: 
Não, Senhora, não, 
Que. tal conta não tal ia. 
Foi chamar seu pai á cama: 

--Acorde meu pai, ac.wde, 
.\ ias acorde com cortesia. 
o pai se alevantou 
E seguira sua jornada 
Até á ;unte d'agua fria, 
Lá le apoarccou nossa Senhora: 
--Queda aqui, minha devota, 
Queda aqui, devota minha. 
Que has de estar aqui 
Sete annos e um dia 
Sem ver o sol, nem lua, 
Nem claridade do dia. 
if lira dos sete anhos 
1.5 appareceu nossa Senhora: 

'Como te vai, minha devota, 
Com,1 te vai, devota minha? 
- -Senhora, vai bem. 
Que não me par'cati nem um dia. 

tu querias ser Casada, 
1":sposo . te arranjaria. 

Senhora, não, 
Que tal conta não fazia. 

tu querias ir firo' pai, 
Eu te levaria. 

—Não, Senhora, não, 
Elle não me conheceria. 

—Se tu querias ir nró ceo, 
'Eu te levaria. 

—Sim, Senhora, sim, 
'Que era o mais que eu pertendia. 

Tocaram os sinos do ceo. 
Todos com muita alegria. 
De sair um corpo Santo 

l'onte d'agua fria. 

5 

jandras 

As janeiras não se cantam 
Nem ós i•eis nem o fidaigos. 
Só se canto /is lavradores 
Por ser anno milhorano 
Milhorano na saude, 
Descontado nos pecados. 
Eu bem vi nossa Senhora 
Nas varandas de Belem 
Com seu filhinho nos braços, 
Que assim lhe parecia bem. 
Este dia de janeiro, 
Por ser dia primeiro, 
E' de grandes mercimentos 
Em que Deus passou tormentos 
Tormentos p'ra nós salvar, 
E seu sangue derramar. 
Vamos dar as despedidas 
Na cruz dum cruzado novo, 
Saidas do anno velho, 
Intradas ' do armo novo. 
O' meu menino Jesus. 
Não sei que vos farei, 
Não tenho cama nem berço, 
Nos braços vos criarei. • 
Voltai os olhos ceu, 
Lá vereis estar urna cruz, 
Que tem cama e mais berço 
tara o menino Jesus 
E O menino vhi no b.!rço, 
Coberto c'um cobertor, 
Os anjinhos vão cantando 
Louvado seja o Senhor. 
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Viva o patrão desta casa 
Mil annos e um dia; 
Que tem hoje a festejar o Deus menino 

Gente de tanta alegria. 

Viva lá, senhora Luisa, 
Sapatinhos de veludo, 
Quando mette a mão n'alg,íbeira, 
Tira dinheiro p'ra tudo. 

Viva lá, senhor P. Antonio 
E mais a sua capella, 
Quando vai p'ra dizer missa, 
Desce Deus do ceo á terra. 

Viva lá, senhor Manoel 
Capote á cavallana, 
Quando entra na igreja, 
Vai com toda a cortesia, 

Viva lá, senhor João 
Onde põe o seu ' capote: 
No meio da sua sala 
Que parece a es&ella do norte. 

Viva lá, senhora Miquelina, 
Çafatinho de febres: 
No meio da sua sala 
Representa os seus amores. 

Viva lá, senhora Maria; 
Olhinhos de pomba branca: 
Alguma coisa merece 
Quem lh'esta cantiga canta. 

Viva lá, senhor Antonio 
Onde põe o seu chapeu: 
No meio da sua sala 
Parece um anjo do eco. 

Viva lá, senhora Anna, 
Onde põe o seu Cordão: 
No meio da sua sala 
Parece um manjarícão. 

Viva lá, senhora Teresa 
Onde põe o seu colide: 

No meio da sua sala, 
Parece um ramalhete. 

Viva lã, senhora Albina, 
Çatatinho de maçães: 
Tira uma, tira duas 
Tira tres, não ti.a mais. 

Viva lá, senhora Rosa 
Cbradinha com'ila cereja:. 
São os olhos mais bonitos 
Qu'entro na nossa igreja. 

Viva lá, senhor Delfim, 
Onde põe os seus sapatos: 
No meio da sua sala 
Que parecem dois gatos., 

Viva lá, senhor José, 
Onde põe as suas chancas: 
No meio da sua sala, 
Que parecem duas trancas. 

6 

Reis 

Santos Reis, santos c'roados, 
Vinde ver quem vos c'roou: 
Foi a Virgem Mãe sagrada, 
Quando por aqui, passou. 
Entrai, pastores, entrai, 
Por esses portais sagrados, 
Lá vereis star o menino 
Entre palhinhas deitado 
Numa triste manjidoira, 
Onde o boi bento comia; 
O boi bento aquentava 
Com a sua baforada, 
E a mula recalcava 
Com as suas ferraduras. 

Maldição te boto, mula, 
Que não paras vez algita, 
Se chegares a parir, 
Não veja sol nem lua, 
Nem luar que te allumie 
Para jornada nenhita. 
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• Reis 

Vamos dar festas felizes, 
Estimados moradores; 
A benção de Deus vos cubra 
De virtudes e flores. 
Appareceu 'uma strela. 
Tão bella e resplandecente, 
Que por ella se guiavam 
Os tres Reis do oriente. 
Baltazar e Belchior 
E Gaspar na sua companhia, 
Foram conduzir a estrela 
Todos com muita alegria. . 
Voltaram por onde Herodes, 
Que o iam visitar; 
Herddes 11u, diz: 
Que andais a procurar ? 
—Vamos conduzir a estrela 
Para onde cila nos guiar. 

A estrela se foi pousar 
A' !apinha em Belem, 
A ! apinha era pequena, 
Não cabiam todos tres, 

raram o Deus menino 
Cada um por sua vez. 

Quando Deus dos altos ceos 
Viu tamanho desatino, 
Mandou á Senhora um anjo 
Que fugisse com o menino, 
S. José e nossa Senhora 
Com o seu menino nós braços 
Caminham para o F,gypto 
Pró deserto dos espinhaços. 

7 

Perlenga 

Lisboa se .formou 
Palacio de grande altura; 
Casas ricas tem fartura, 
Quem doba tem seu sarilho. 
As gallinhas vão ao milho, 
Quem paga são os pardais, 

burro leva tu/ais, 

Tambem leva seus estribos, 
Todas as vendas tem figos, 
P'ra contentar Os rapazes. \ 
No mar andam alcatrazes, 
'lambem ando suas gaivotas. 
Meninas de pernas tortas, 
Curadas com inguento, 
Quem toca os/In/n//os é o vento; 
Quem papa a mosca é a aranha: 
Oh que cantiga tamanha, 
Que lhe não posso dar fim: 
Um raminho d'alecrim 
Que se dá aos namorados: 
As armas são prós soldados, 
Os fosíros prós caçadores. 

8 

Remoque aos medleos 

Se como bôs bocados, 
Se bebo bôas pingas, 
Se c. 
Se mijo boas °urinas; 
Bem podem c. os medicos 
Nas suas medecinas. 

- 9 

Aos padres e medicos 

Duas cousas ha no mundo 
Qu'eu não posso entender: 
Os padres ir pró inferno 
E os .vert,rirìes morrer. 

Parlendas 

Amanhã é domingo, 
Do pé do cachimbo, 
Do gallo• montes, 
Pica na rês, 
A rês é de barro, 
Pica no tarro, 
O tarro é fino, 
Pica no sino, 
O sino é d'ouro, 
Pica no touro, 
O touro é bravo, 
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Arrebita o rabo 
Para cima do telhado. 

2 

O' Joaquininha 
De trás do mosteiro, 
Se tu queres casar, 
Eu te arranjo 
Um carpinteiro. 
—Carpinteiro não, 
Quem me atranca a porta. 
Antes soldadinho 
Que marcha na tropa. 
--Soldadinho não, 
Que não marcha bem, 
Antes barbeirinho 
Que barbeire bem. 
—Barbeirinho não, 
Que amola a navalha. 
Antes alfaiate 
Que me talha a saia. 
—Alfaiate não, 
Que é muito vaidoso, 
Antes estudante, 
Que é mais abonos°. 
—Estudante não, 
Que e muito mamão. 
Antes padeirinhó 
Que me amassa o pão. 
— Padeirinho não, 
Que come o fitrello, 
A ntes ferrei rinho, 
Que bata o martello. 
—Ferreirinho 
Que anda muito negro, 
Antes pedreírinho, 
Que parte o penedo. 
—Pedreirin lio sim, 
Pedreirinho sim, 
Pedreirinho era, 
Pedreirinho sim. 
Pedreirinl-hi sim 
Que é da nossa terra. 

CANCIONEIRO 

A villa de Barcellos 
E' virada á estação: 
As moças que licita moram 
São a minha perdição. 

2 

O' Barcellos, ó I3arcellos, 
O' Bareellos, ó vadio: 
Caiste da ponte abaixo, 
Fostes beber agua ó rio. 

3 

Freguesia de Midões 
De pequeninha tem graça; 
Tem um chafariz no meio, 
Dá de beber a quem passa. 

4 
Freguesia de Midties 
Ao longe parece 
Tem um c,ravo na intrada, 
tinia rosa na saida, 

5 

Midõès vale um !muco, 
Remelhe vale um vintem: 
Àlvellos mil cruzad.,s 
Por ter as moças que tem. 

6 

O' .igreja de S. Bento, 
Feita de pedra morena: 
Dentro ( relia ouvem missa 
Dois olhos que me dão pena. 

7 

Sete vezes fui ao Porto, 
Passei á Ramada Alta: 
Procurai quem diga be 
Que quem diga mal não falta. 

8 

Tenho uni amor em Braga, 
Outro em Ponte do Lima: 
Quando lhe quero falhar, 
Vou pelo rio acima. 
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9 

Dizeis que viva a Maia, 
Não sei que graça lhe achais: 
Terra de milho miudo, 
Alimento dos pardais. 

ro 

Santa Marta da Falpêrra, 
S. João do pé de Braga, 
Que me dê boa fortuna, 
Seu tiver de ser casada. 

II 

Terreiro de Santa Marta 
No meio tem uma ponte: 
Dá de beber a quem passa 
Para o Bom Jesus do Monte. 

12 

Santa Marta do alto 
Para o armo lá hei de ir: 
Casadinho ou solteiro 
Ou crendo de servir. 

Hei de ir ao Senhor do Monte, 
Ao Senhor do Monte hei de ir: 
Quem vai ao Senhor do Monte, 
Vai ao ceo e torna a vir. 

Minha maçã vermelhinha, 
Que me deu uni brasileiro: 
Ha tres annos que a tenho, 
Ainda não perdeu 0 cheiro. 

15 

Minha ma0 vermelhinha, 
Que me deu um caiador: 
lia Ires annos que a tenho, 
Ainda não perdeu a cor. 

16 • 
Minha maçã vermelhinha, 
Picada do roixinol; 
Se não fosses picadinha, 
Eras linda como o sol. 

17 

Minha maçã vermelhinha, 
Nem na comi, nem na dei: 

Aceitei-a como prenda, 
No coração a guardei. 

Se o loureiro não. tivesse 
No meio tanto papel, 
Da minha janella via 
Os olhos de Manoel. 

19 

Se o loureiro não tives-;e 
No meio tanto alecrim, 
Da minha janella via 
Os olhos de Joaquim. 

20 

Se o loureiro não tivesse 
No meio tantas febres, 
Da minha ,janella via 
Os olhos dos meus amores. 

21 

A saia de Margarida 
De curta ficou bem linda: 
O ladrão do alfaiate 
Talha á moda de Coimbra. 

22 

A saia de Margarida 
De curta ficou bem boa: 
O ladrão do alfaiate 
Talha à moda de Lisboa. 

23 

A saia de Margarida. 
De curta ficou bem bella: 
O ladrão do alfaiate 
'Falba á moda de Palmella. 

24 

A Rosa e mais a Maria 
Foram ambas tios .fajõe 
Acharam a terra fria. 
Viraram-se aos trambulhões. 

25 

Menina que está a•janella 
Olhando pra quem passa, 
Tem olhinhos de cadella, 
Venha comigo á caça, 
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26 

Vou-me d'aqui embora, 
Para onde não to digo: 
Se o quiseres saber, 
Prepara-te, anda comigo. 

27 

Vou por hi abaixo 
Como se não fosse a nada: 
Vou abanar uma p'reirinha, 
Que nunca foi abanada. 

28 

Meu pai chora que se mata 
Por eu não chegar ao stalão: 
Não chore, meu pai, não chore. 
Que eu hei de ter livração. 

29 
NO mar largo anda a guerra. 
Eu bem ouço dar os tiroÉ.,7 
Eu bem Ouço combater 
letis ais com teus suspiros. 

3' 0 
Tenho dentro do meu peito 
Vin lambique d'aguaardente, 
P'ra espalhar as saudades 
Quando de ti estou ausente. 

3 
Elle chove, o rio cresce, 
O meu barquinho não anda: 
Coitadinha de quem tem 
Amores da outra banda. 

32 
Os meus olhos choram agua 
Por um cano de marfim, 
Para regar uma rosa 
(.,hie tenho no twtt jardim. 

33 
Nlenina d'olhinhos pretos, 
Lenço da mesma cor: 
Diga-me quem lhe morreu 
Se foi pai ou se Ioi amor. 

31 
Eti não sei que hz ao sol, 
Que não dá na minha rua: 

Eu vou-me vestir de preto, 
Que de branco anda a lua. 

35 • 

O' lampião da esquina, 
Allumia cá pra baixo: 
Eu perdi o meu amor, 
A's escuras não o acho. 

36 
Vou-me vestir de preto, 
Do mais preto que ha na loje: 
Eu já tenho noticia 
Que o meu amor que me fbge• 

37 

Eu subi ao limoeiro, 
Cheguei ao meio, caí, 
O limoeiro é morte, 
Ai de mim, qu'eu já morri. 

38 
Sou soldado, sirvo o rei, 
'l'ambem sirvo a rainha: 
Tambem laço sentinella 
A' tua porta e á minha. 

39 

Eu queria cantar alto, 
A garganta não me ajuda: 
Falta-me aqui o pã1 branco 
E mais o sumo da uva. 

40 

Senhor abençoe o padre 
Que te pos o nome d'Anna: 
E' como o dia santo 
Que ha no meio da semana. 

41 
Acorda meu bem dormindo 
Desse sono em que estais: 
Assim como eu não dur.no, 
E' bem que viís não dormais. 

. 42 
Acorda, se estas dormindo, 
Desse delicado sono: 
Anda ver o teu amor 
Que anda perdido sem dono. 
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43 
Dizes-me que sou pequena: 
Sou tamanha como vós: 
Sou fininha corno a linha, 
Delgada como o retroz. 

44 
Meu amor disse que vinha 
Quando viesse o luar: 
O luar já lá vem vindo, 
Meu amor sem cá chegar. 

45 
O meu amor inda onte 
Pela minha porta passou: 
Por causa da vizinhança 
Nem o chapeu me tirou. 

46 
O meu amor não é aquelle, 
Que o meu amor traz chapeu: 
O meu amor é tão lindo, 
Parece um anjo do eco. 

47 
Uhamaste-me o que eu não era, 
Nem por isso me importei: • 
Sujaste a tua boca, 
O que eu era, sempre fiquei. 

48 
Já se sabe, 
Stava a dar paleio, olá! 
Já se sabe. 
Estava a picar: 
Já se sabe, 
Era o meu amor, olél 
Já se sabe, 
Estava a conversar. 

49 
O' rapazes da lealdade, 
Se tendes amores, 
Pallai-me a verdade. 

50 

O loureiro bate, bate, 
Eu bem o Ouço bater 
Com a folha no telhado 
Para O amor entender. 

51 
Se o loureiro não tivesse 
No meio tanta ramada, 
Da minha janella via 
Os olhos da minha amada. 

52 

Ainda agora aqui chiguei, 
Ainda agora fui chigada: 
Até agora era esquecida 
Agora já sou lembrada. 

53 
Não te encostes ao loureiro, 
Que é verde, pode quebrar: 
Encosta-te ao meu peito 
(,)tie te pode segurar. 

54 
Aqui anda um pangaio 
De loureiro em loureiro, 
Hoje casa, amanhã casa, 
Stá sempre o oangaio solteiro. 

55 

A cana verde no mar 
Navega, não vai ao fundo: 
Ainda que eu queira, não posso 
Tapar as bocas ao mundo. 

56 
Apague-se essa candeia, 
E mais a luz desse lar: 
Os olhos da Mariquinhas 
Chegam para alumiar. 

57, 
A cana verde no mar 
Navega por onde quer; 
E' como o moço solteiro 
F,mquanto não tem mulher. 

58 
A quella menina linda, 
Aquelles olhos são meus: 
Aquelle corpo bem feito 
Era o mais qu'eu pedia a Deus. 

59 
Donde estou, bem vejo 
Duas meninas iguais: 
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Seu quiser dizer, bem vejo 
Quais é que m'agrada mais. 

6o 

(y meu amor de tão longo, 
Chega-te cá mais p'ra perto, 
Que me doe o coração 
De te ver nesse deserto. 

Se quiseres qu'eu cante bem, 
Dai-me vinho ou dinheiro: 
Não penses que a minha gargantinha 

Que é safra de ferreiro. - 

62 

O' minha pombinha branca, 
O' minha branca pombinha, 
Quando ha de ser a hora 
Que teu hei de chamar minha. 

63 

Atirei com a azeit" 
A' menina da janella: 
A azeitona caiu dentro, 
A menina quem na dera. 

64 

Dava-te o meu coração 
E a chave para o abrir: 
Não tenho mais que te dar, 
Nem tu mais que pedir. 

65 

Atii:ei com balas d'ouro 
Por cima do mar á terra: 
Quem me dera saber 
O teu sentido qual era. 

66 

Não ha machado que corte 
As raizes ao nrjavao: 
Não ha nome que mais m'agrade 
Que o nome de João! 

67 

Não ha machado que corte 
As raizes ao alecrim: 
Não ha nome que mais m'agrade 
Que O nome de Joaquim. 

68 
Laranjeira do pé d'oiro 
Deita laranjas de prata: 
Tomar amores não custa, 
Deixa-los é que mata. 

69 

Antonio, lindo Antonio, 
Lindo amor tenho eu: 
Quem tem um amor Antonio, 
Tem uma quinta de seu. 

70 
S'eu morrer e tu morreres 
Morreremos nós ambinhos: 
Ainda se ha de poder ver 
Numa campa dois anjinhos. 

7 

Antonio, lindo Antonio, 
Antonio, lindo rapaz: 
Tens olhinhos de garoto, 
Não sei se me enganarás. 

72 

Passei pela tua porta 
Pus a mão na fechadura: 
Não ma quiseste abrir, 
Coração de pedra dura. 

73 

O' vida da minha vida, 
O' vida do ai Jesus: 
Quem me dera hoje estar 
No terreiro de Santa Cruz. 

74 

Botei o limão correndo, 
A' tua porta parou: 
Quando o limão te quer bem, 
Que fará quem o botou. 

75 

Pensavas pelo teu rir 
Que já m estavas querendo: 
O teu rir é de braieiro, 
'Eu de ti nada podendo. 

76 

Pensavas pelo meu rir 
Que já me tinhas na mão: • 
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Eu não sou tão rabaceira 
Que coma a fritita do chão. 

77 

Tenho dentro no meu peito 
Duas janellas abertas, 
Para intrar e sair 
Saudades incobertas 

78 

Menina d'olhinhos brancos 
Lencinho da mesma cor: 
Diga ao seu pai que a case, 
Eu serei o seu amor. 

79 
Ando rouca;enrouquecida, 
Do meu peito encerrada: 
Isto foi uma paixão 
Por teu respeito causada. 

• 8o 

O meu amor e o teu 
Andam ambos na Ribeira: 
O meu anda állerva doce, 
O teu. á herva cidreira. 

Subi ao limoeiro, 
Cinco folhas lhe tirei: 
Cinco sentidos qu'eu tinha 
Todos em ti empreguei. 

82 

Com pena peguei na pena 
Com pena fiz um s : 
Com pena disse 
Ao meu amor que viesse. 

83 

O' meu amor, se tu vieras 
Por aqui todos os dias, 
Eu te pagarei o tempo 
Que tu comigo perdias. 

84 

meu amor não é aquelle, 
Que eu no andar o conheço: 
Tem o andar miudi nho 
Como a folha do codeço. 

• 

85 

Donde estou bem vejo 
Olhos que me estão matando: 
Mata-me de vagarinho, 
Que eu quero morrer penando: 

86 
Dá-me da laranja um bocado, 
Da maçã um bocadinho, 
Dos teus braços um abraço, 
Da tua boca um beijinho. 

87 
Eu hei de casar esti anno, 
Ou prd anno que vem: 
Estão Os docinhos baratos, 
E' o cento a vintem. 

88 
Ainda agora reparo 
Quem no passeio andava: 
A'nda o cravo, anda a rosa, 
Anda quem eu desejava. 

89 

Eu hei de te amar, amar, 
Hei de te querer, querer, 
Hei de te roubar de casa 
Sem tua mãe saber. 

90 

Hei de te amar, amar. 
O' meu raminho de bem querer, 
Hei de roubar de casa 
Sem tua mãi saber. 

91 

Quatro coisas' quer o amo 
Do creado que o serve: 
Deitar tarde, levantar cedo, 
Comer pouco e ser alegre. 

92 

O' vida da minha vida, 
O' vida do vera veras: 
Dava-te o meu coração, 
Seu soubera quem tu eras. 

93 

Já te tenho dito, rapaz, 
Que não sejas tão ladrão: 
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Foge-me das raparigas, 
Como as gallinhas do grão. 

94 

Não quero o amor Antonio, 
Que amarga como trovisco: 
Antes quero Manoel, 
Qu'é nome de Jesus Christo. 

95 
Nlargarida vai á fone 
Vai encher a cantarinha: 
Margarida vai • á fonte, 
Vai á fonte e vem sosinha. 

96 

Vai alta a lua, vai alta, 
Vai alta na mansão do ar: 
Mais alta vai a ventura 
Que Deus tem para nos dar. 

97 

O meu amor era torto, 
Eu mandei-o cavacar: 
Agora já tenho cavacos 
Para lazer o jantar. 

98 
la.noel, que lindas moças. 

Manoel, que lindas são! 
Quero-te bem, Manoel, 
Da raiz do coração. 

99 

Caçador que vai á caça 
Não vai só por ver a lebre: 
Vai para caçar a menina 
De colletinho alegre. 

too 

Caçador que vai á caça 
Não vai para caçar o coelho, 
Vai para caçar a menina 
De colletinho vermelho. 

101 

(-) meu c()ração é assuem. 
Que na agua se derrete, 
Da-me um bocadinho delle 
Para o meu que se não seque. 

102 

O meu coração é vidro, 
E' vidro na tua mão: 
Se te queres vingar delle, 
Deixa-o cair no chão. 

103 

Atira, mano, atira 
A' pomba que anda na eira: 
Ah ladrão, quem mataste? 
Era a minha companheira. 

104 
O' rneu S. João Baptista, 
A vossa capella cheira, 
Cheira ao cravo, cheira á rosa, 
Cheira á flor da laranjeira. 

• 105 

A flor do matto é doce, 
A raiz amarga bem: 
Eu não posso comprehender. 
A mancha que os homes tem. 

ioG 

Sabbado hei de morrer; 
Damingo me hei de enterrar, 
Todos os anjos do eco 
Me hão de acompanhar. 

107 

Corria com louca esperança 
Em busca da varia sorte: 
Julgando ganhar a vida 
Nada mais ganhei que a morte. 

108 

Abre as asas, linda pomba. 
Abre as asas, toma vento: 
Vai-me levar esta carta 
Onde está meu pensamento. 

109 
No meio d'aquelle mar, 
No meio d'aquelle 
Ando dois corações 
A cantar ao desafio. 

110 
O cantar não é pecado, 
Nem no digo 00 confessor: 
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Os anjinhos lá no ceo 
Tambem cantam ó Senhor. 

= 

Não cortes a oliveira, 
Nem lhe ponhas o machado, 
Que allumia toda a noite 
A Jesus sacramentado. 

112 

No adro de Gilmonde 
Não nascem senão ortigas: 
Vem-se para o de S. Paio, 
Veem-se bellas raparigas. 

113 

Viva lá, senhora Teresa 
E mais as suas cachopas, 
Deixe-me ir pró seu serão, 
Para contar as maçarocas. 

114 
Estes mocinhos d'agora 
São poucas, mas são valentes: 
Levam a pia dos porcos 
Atravessada nos dentes. 

t 

Tenho fome, não é de pão, 
Tenho sede, não é de vinho: 
Tenho fomo dum abraço, 
Tenho sede dum beijinho. 

116 

Atirastes, atirei, 
Encontraram-se as pedradas: 
Quando se as pedras incontro, 
Que farão as nossas falias.' 

117 

Eu vou-me d'aqui embora, 
Não levo pena nenhuma: 
S'eu quiser dizer, .bem sei 
Por quem eu levo alguma. 

118 

Coitadinho de quem tem 
Dois amores ni'ia rua:-
Passa por um, diz adeus, 
O outro logo amua. 

119 

Eu hei-de te amar, menina, 
Ou a chorar ou a rir: 
Sempre te hei do andar ao.geito, 
No laço te hei de cair. 

120 

O' minha mãi, olhe aquelle 
Que pega em mim na rua: 
Fulano deixa a menina, 
Que ella é minha', não é tua. 

121 

Quando eu te vi, ó freirinha, 
Encostadinha no mirante, 
Logo meu coração disse: 
Tu, freirinha, tens amante. 

122 

O meu amor me disse onte: 
Para domingo fallaremos: 
A semana tem seisidias, 
Eu ainda queria menos. 

123 . 

Mariquinhas tecedeira 
• Tem .o tear á, janella: 

Dá-/e o vento, dá-/e a chuva, 
Todo o fiado lhe quebra. 

124 

Pus-me a contar as estrellas, 
Só a do norte deixei: 
Por ser a maislinda, 
Contigo a comparei. 

125 

Quando pensei que tinha 
Minhas penas acabadas, 
Agora é que as tenho, 
Novamente dobradas. 

12 

Rosa que estás na roseira., 
Deixa-te estar até ver: 
Hei de ir ao Brasil, 
Ainda te hei de vir colher. ' 

127 

O meu amor é Domingos, 
Parente dos dias santos: 
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Como te hei-de apartar eu, 
Dominguinhos antre tantos. 

128 

0' alto lirio roxo, 
Cobre-me com tua sombra: 
Eu roubei uma menina 
E não tenho onde a esconda. 

129 

Se tu fores, eu hei de ir, 
Se tu ficares, ficarei: 
Quando não, tirai-me a vida. 
Que eu apartar-me não hei. 

130 

À cana verde me disse 
Que eu havia de ir com cila: 
Ora vai-te, cana verde, 
Que eu não deixo minha terra. 

131 

Eu queria cantar alto, 
Falta-me a suspiraç.i7a: 
Falta-me a luz dos teus olhos, 
O favor da tua mão. 

132 

Já comi e já bebi, 
Já molhei minha garganta: 
Sou como o pintasilgo, 
Ouando come, logo canta. 

133 
Meu pai chamava-se Chasco, 
Minha mãe Chas Maria: 
Pelos geitos que eu vejo 
Sou filho da chascaria. 

13-1 
Ainda que o lume se apague, 
Na cinza fica o calor: 
Ainda que o amor se ausente, 
No coração fica a dôr. 

. 135 

Quando eu era pequeno, 
Andava de meias brancas: 
Agora por meus pecados 
Trago vergas nas tamancas. 

136 

0' oliveira do adro, 
Não assombres. a igreja: 
Bem assombrado anda 
Quem não logra o que deseja.. 

137 

No alto d'aquelle monte 
Está um jardim a secar: 
Os meus olhos se obrigaram. 
A dar agua para o regar. 

138 

Oliveira cio Brasil 
Deita para cá -um gano: 
Que o meu amor é teimoso, 
Dura-lhe a teima um anuo, 

139 

O padre, quando vira 
o livro, diz: oremos: 
Tu dizes qu'eu hei de ser tua, 
E eu digo que vereimH. 

140 

Eu já vi a morte negra 
No adro a comer uvas: 
Vai-te embora, morte negra, 
1)esamparo das viuvas. 

t 

O' morte, tirana morte, 
De ti tenho mil queixas: 
Quem has de levar, não levas, • 
Quem has de deixar não deixas. 

142 
Da outra banda do rio 
Tem meu pai um castanheiro:. 
Dá castanhas em abril, 
Uvas brancas em janeiro. 

143 
Se ouvires dizer que eu morro, 
Não chores por mim, meu bem: 
A morte dum desgraçado 
Não causa pena a ninguem. 

144 
tempo que teu amei, 

:Melhor estivera doente: 
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Tempo tão mal empregado • 
Dado de tão boa mente. 

145 
Se tu passares pelo adro 
No dia do meu enterro, 
Pede á terra que não coma 
As tranças do meu cabello. 

146 

O' meu amor não embarques, 
Nem te botes ao navio: 
()lha que as ondas do mar 
Não são as ondas do rio. 

147 

As ondas do mar São brancas, 
No centro são amarellas: 
Ai da mãi que tem um filho 
Para andar em cima delias. 

148 

Tudo o que no mar embarca 
l'udo á barra do Porto vem: 
Tudo vejo vir á barra, 
Só o uru;.0 amor não vem. 

149 

Da outra banda do rio, 
Da outra banda d'alem, 
Tem meu pai um castanheiro 
()ue militas castanhas tem. 

150 

Menina que anda na roda, 
Com que lava o seu cabello? 
--Com unia hervinha do monte 
()lie se chama tremente/o. 

151. 

Ai, ai'; ai 
Roubaram-me a raparica, 
Ai, ai, ai 
1;211a era tão minha amiga. 

152 

Quando eu era . solteira, 
Usava fitas e laços: 
Agora que estou casada 
frago meus filhos nos braços. 

153 

Vai-te; sono., vai-te sono, 
Fora da minha creada: 
Nem a vestes, nem a calças, 
Nem lhe pagas a soldada. 

154 

A pulga e mais o piolho 
Andam no monte a roçar: 
Lá vai o carrapatinho 
Carregado co jantar. 

155 

Não quero que me dês nada, 
Que esse teu dar é pedir: 
Não quero que d'aqui a pouco 
Me andeis a perseguir. 

i56 
Não quero que me dês nada, 
Oue eu tambem nada te d ou: 
Só quero que tu te alembres 
Do tempo que já passou. 

157 
Ajuda-me aqui ferreiro 
A seguir esta demanda: 
Bens podes entender 
Que urna roda só não anda. 

158 
O mou amor coitadinho 
Chora de noite na cama: 
Chora porque já foi amado, 
Agora ninguem o ama. 

159 
()h que pinheiro tão alto 
Com tantas pinhas ao meio! 
Oh que menina tão linda, 
Filha dum horne tão feio! 

160 
Oh, que pinheiro tão alto, 
QueM lhe irá colher a rama? 
—Uma menina do Porto 
Que se chama Mariana. 

161 
O loureiro é loucura, 
A baga variedade: 
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Tainbem digo que é loucura 
Amar quem se faz grave. 

162 

( ) meu amor disse que vinha, 
Disse que vinha e não véu: 
Se elle não havia de vir, 
Para que mo prometteu? 

163 

Não ha sol como o de maio, 
Luar como o de janeiro, 
Nem cravo como o regado, 
Nem amor como o primeiro. 

164 
Fui ao jardim colher o trevo, 
Achei C.) jardim colhido: 
Coitadinho de quem vai 
Ao jardim que outro tem ido. 

165 
Ouern me dcra, dera, 
Estar a dar, a dar, 
Beijinhos até morrer, 
Abraços até findar. 

166 

Quem me dera ter e ter, 
(,2uem me dera ter e dar: 
E' melhor não prometter 
Do que prometter e faltar. 

167 

( )' minha pombinha branca, 
o' minha branca pombinha: 
Antre a baga do loureiro 
Se colhe a verde folhinha. 

168 

)' minha pombinha branca, 
Empresta-me o teu vestido: 
Ainda que elle penas tenha, 
Eu tambern em penas vivo. 

169 

Nao quero amor pedreiro, 
Que sempre pica na pedra: 
Antes quero alfaiate 
Que pica na primavera. 

170 

Para domingo que vem 
1 lei de ir á missa do dia: 
Para ver o meu amor 
A' porta da sacrestia. 

171 

Para domingo que vem 
I lei-de ir á missa do castello: 
Para ver o meu amor 
.Vestidinho d'amarello. 

172 

O ladrão do pintasilgo 
Toda a noite re-piu-pin: 
A' hora da madrugada 
Bateu as asas e fugiu. 

173 
Moro na costa do monte, 
()..; meus vkinhos são penedos: 
Não ouço cantar de noute; 
Se não mochos e morcegos. 

174 

Quando eu. nasci no mundo, 
Nasceram quatro num dia: 
Nasci eu, nasceu José, 
Nasceu Anna e mak Maria. 

175 

O meti amor é de longe, 
Ainda que eu cante não houve: 
llei de lhe mandar escrever 
Numa folhinha de couve. 

176 

Semeei trigo no mar, 
Só me nasceu numa beira: 
()Liando nasceram ,os homes 
Nasceu fraca sementeira. 

177 

O' Laurindinha, 
Laranja, laranja: 
Ouem não tem amores 
I5epressa os arranja. 

178 
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Quem me dera ser a hera 
Para pela parede assubir: 
Para chegar ao teu quarto 
Para te ver a dormir. 

179 
Chamaste-me cerejinha 
Diante de tanta gente: 
Agora ficou-me o nome 
Cerejinha para sempre. 

18o 

O meu amor é tão lindo, 
De tão lindo me aborrece: 
Ainda os vejo mais lindos 
E a mim nãO mo parece. 

18r 

O meu amor é Antonio, 
Eu bem no soube escolher: 
O craveiro não tem outro, 
Só se elle agora nascer. 

182 

Vai-te embora, vai-te embora, 
P'ra ti já não posso olhar: 
Faltaste á tua palavra, 
Não . sei que valo teu fallar. 

183 
meu amor, anda anda, 

Que te quero ver andar: 
Eu quero ver o teu brio 
E mais o teu passear. 

• 

184 

Chorai, olhos, chorai, olhos, 
Que o chorar não é desprezo: 
A Virge tambem chorou, 
Quando viu seu Filho preso. 

185 

O' luar da meia noite, 
Tu és o meu inimigo: 
flota-me o trinta cá fora 
Que quero fallar contigo. 

186 

Passei pela tua porta 
E lá dentro vi um cão: 

Tanta era a lazeira 
Que até lhe caía a lã. 

187 

Menina que anda á herva, 
Não se fira, nem se corte; 
Não seja a sua ferida 
A causa da sua morte. 

188 

Menina, se eu me cortar, 
E' com minha foucinha d'aço: 
E' com minha pressa, 
E' com meu desembaraço. 

189 

Senhora das Necessidades, 
Não torno á vossa festa, 
Que me tirastes a merenda 
E mais a hora da sesta. 

190 • 
senhora das Necessidades, 
O vosso mosteiro cai: 
Mandai-o levantar 
Por a gente que lá vai. 

191 

Tenho um amor em Martim 
Outro em Macieira: • 
Ainda espero de ter outro 
Em S. Miguel da Carreira. 

192 

O' meu amor, não me mates, 
Deixa-me que eu morrerei, 
Que me quero confessar 
Duma pena que te dei. 

193 

Se ouvires tocar o sino 
Ou a garrida nos Frades, 
Não pergunteis quem morreu, 
Que fui eu com saudades. , 

194 

Saudades são securas, 
Ellas em mini reverdece: 
Causa-las quem quer as causa, 
Triste de quem nas padece. 
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195 

O tocador da viola 
Carece duma gallinha, 
Passada pelos meus dentes 
rara a minha barriguinha. 

196 

Eu tenho çinco colletes 
Todos cinco, bem talhados: 
Eu tenho cinco amores, 
Quatro ando enganados. 

197 

Vós chamais-me pequen,ina, 
Sou mulher de minha casa: 
Ouando vou cozer o pão, 
Ponho-me em cima da rasa. 

198 

Toda a mulher que se casa 
Deve de ser .carinhosa, 
Para levar a má vida, 
Oup a boa está duvidosa. 

199 
Eu casei-me, cativei-me, 
Troquei a prata ao cobre: 
Troquei a minha liberdade 
Por moeda que não corre. 

200 

Como estás, õ casadinha, 
O' outro dia da boda? 
—Graças ao Senhor pra sempre, 
Nunca eu casada fora. 

201 
Estas mocinhas d'agora 
Traz cabellos aos armeis: 
Andais a offender a Deus 
Para agradar aos Manocis. 

202 

Da outra banda do rio 
Nem chove, nem cai orvalho: 
Menina que ha de ser minha, 
Não me dê tanto trabalho. 

203 
Tenho dentro no meu peito 
Duas zenhas a moer: 

Uma anda, outra desanda, 
Assim falo bem querer. 

204 

Eu hei de tomar amores, 
Ha de ser com um' sapateiro: 
Trabalha toda a semana, 
O' domingo tem dinheiro. 

205 

Estes mocinhos d'agora 
Andam mortos por casar: 
Traz o brio no cabello 
E o dote no calcanhar, 

206 

Eu hei-de amar a tres nomes 
Que tenho de obrigação: 
E' Manoel e Antonio 
E José do coração. 

207 

Agora é que eu vou cantar 
Ajudai-me raparigas: 
Agora é que eu vou saber 
Quais são as minhas amigas. , 

208 

A rosa de Alexandria 
E' flor habilitada: 
A rosa que não 'é cheirosa 
Para mim não vale nada. 

209 

Não vos fieis em conversas, 
Quem dansa não tem juizo: 
Drzei só o que é verdade, 
Fanai só o que é preciso. 

210 

Trazeis cabello atado 
Pelas costas ao comprido: 
Nas ondas cio teu cabello 
Anda o meu amor mettido. 

2 1 1 

Rua Direita de Barcellos, 
1 lei de te magdar varrer, 
Com uma vassoira de prata, 
Que d'ouro não pode ser. 
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212 

Raparigas do meu tempo 
Chorai agora por mim, 
Que vos dou a minha mão 
Para seculos sem fim. 

213 

oliveira do alto, 
Rama della tem virtude: 
Passei por ella doente, 
Logo me achei com saude. 

214 

Se passares por S. Bento 
Dai um tiro na Portella, 
Para que diga a gente toda: 
Lá vai o bem desta terra. 

215 

Tu chamaste-me trigueira, 
Eu bem sei que sou morena: 
A. minha cor é comigo, 
A tua fica na tenda. 

216 

0' .vida da minha vida, 
O' vida do meu chapeu: 
Se eu morresse em pequeninha, 
Já agora estava no eco. 

217 

Eu hei de subir ao alto, 
llei de subir e descer: 
Ou na vinda ou na ida 
O meu amor hei de ver. 

218 

O meu' amor é um anjo, 
1"..0 por anjo o venero: 
Se o chego a lograr, 
Nada mais do mundo quero. 

219 

O' Laurindinha, 
Laranja, limão: • 
Quem não tem amores, 
Não sabe o que é bom. 

220 

'O' Laurindinha, 
Laranja partida: 
Os amores dos ['ornes 
Cativa, cativa! 

221 

Laurindinha, 

Caneca quebrada: 
Os amores dos homes 
Não presto para nada. 

222 

As moças tem poupa, 
Ellas poupa tem: 
As poupas das moças 
Não vale um vintem. 

223 

Quem me dera ir ao eco 
Para ver o que lá vai: 
Tanta mulher sem marido 
Tantos filhinhos sem pai. 

224 
O' rosa da Alexandria, 
Onde deixastes o cheiro: 
--Deixei-o na minha cama, 
Debaixo do meu travesseiro. 

225 
Eu a amar-te e a querer-te, 
Tu sempre a fugir de mim: 
Ainda me hei de regalar 
Do teu corpo ter má fim. 

226 

Mas agora tenho pena, 
Mas agora tenho dor: 
Mas agora tenho pena 
De deixar o meu amor. 

227 

O' Laurindinha, 
Tu és a minha amada: 
Se vens coradinha, 
Não é da jornada. 

228 

Não é da jornada, 
Não é do calor: 
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O' Laurindinha, 
Tu és o meu amor. 

229 

Aquella menina cuida 
Que não ha outra no mundo: 
Não é o caldo tão gordo, 
Que se lhe não veja o fundo. 

230 
O' badu vira 
Daqui para ahi: 
Quem você procura, 
Já não está por 'qui. 

231 
D' bailo vira 
Daqui nràeo/d: 
Quem você ,procura, 
.hí não está por cá. 

232 

Hei de cantar, hei de rir, 
Hei de pintar a baralha: 
Eu sou como as feiticeiras, 
A mim ninguem m'atrapalha. 

233 

O meu amor é um anjo, 
Deu-mo Deus, não o mereço: 
Já mo quiser(' comprar, 
Anjos do ceo não tem preço. 

234 

O' meu amor, não morras hoje, 
Que amanhã tainbem é dia: 
Não quero que o mundo diga 
Que morres por minha via. 

235 

O' meu amor, não morras hoje, 
Deixa para segunda-feira: 
Não quero que o mundo diga 
Que morres á minha beira. 

236 

O' vida da minha vida, 
Não sei s'e vida, se não: 
Fugiu-me a pombinha branca 
Deixou-me as penas na mão. 

237 

S'eu morrer, não botes dó, 
Nem a roupa dês á tinta: 
Eu morro, vou para o ceo, 
Tu ficas na tua quinta. 

238 

Eu vou-me daqui emboht, 
Quem vem amigo, quem vem ? 
Pelos geitos que eu vejo, 
Comigo não vem ninguem. 

239 

Não me atires com pedrinhas, 
Que estou a lavar a louça: 
Atira-me com beijinhos, 
Mas baixo, que teu pai não ouça. 

240 

Passei pela tua porta, 
Pedi-te agua, não ma destes: 
Quando passares pela minha 
Farei como tu fizestes. 

241 
Não te ponhas a chorar 
Lagrimas ao pé de mim: 
Sabias que era home, 
Não te fiasses em mim. 

242 

A moça para ser moça 
Ninguem lhe ha de por a Mão: 
Ha de ser como a toupeira 
Que anda por baixo do chão. 

243 

A rosa para ser rosa 
Ha de ser da Alexandria: 
Uma moça para ser moça 
Deve-se chamar Maria. 

244 

Uma rosa para ser rosa 
Deve ser do peito d'Anoa: 
Colhidinha ao domingo 
Dura para toda a semana. 

245 
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Semiei no meu 'quintal 
O brio dos estudantes: 
Nasceu-me urna rosa branca 
Cercada de diamantes. 

246 

Semiei na minha horta 
O brio das raparigas: 
Nasceu-me uma rosa branca 
Cercada de margaridas. 

247 

Tenho um amor, tenho dois, 
Tenho tres, não quero mais: 
Eu para que quero os amores, 
Se elles me não são leais. 

248 

Tenho á minha janela 
Cravos roxos sem abrir: 
Ninguem sabe o meu intento 
Nem o que eu hei-de seguir: 

249 

Fui-me confessar a uni padre, 
1.,is,•e•lhe que não ti uh fflor nenhum, 

Deu-me por penitencia 
Que tivesse siquer um. 

250 

Minha mãe mandou-me á fonte, 
Eu quebrei a cantarinha: 
O' minha mãe não me bata, 
Que eu ainda sou pequeninba. 

251 

O' vida da minha vida, 
Eu, se quero, ando bem: 
Ando c'os pés pelo chão, 
Como os outros ando tambem. 

252 

O' vida da minha vida, 
O' vida solteira real 
Quem me tira desta vida 
Faz um peccado mortal. 

253 

Tenho á minha janella 
Cinco reis ha muito tempo, 

Para comer de molete 
No dia do casamento. 

254 

A senhora do Sàmeiro 
Tem um lenço d'ouro fino, 
Lavado em agua santa 
Secco ao sol divino. C 

255 

Ainda onte me disseram, 
Que eu não adivinhei, 
Que tomaste.s arilores novos, 
Da minha parte estimei, 

256 

Tenho uma laranja azeda, 
Ao canto do meu bàhú, 
Para dar a uma menina, 
Queira Deus não sejas tu. 

257 

Eu hei de tornar amores 
Com o Senhor da cana verde: 
Virei as costas ao mundo, 
O coração para elle. 

258 

O' Sara, tu abre a porta, • 
Que estou C'05 pés na geada: 
Se tu não abres a porta, 
Não sou tua conversada. 

259 

Minha amora madurinha, 
Quem foi que t'amadurou 
Foi o sol, foi a lua, 
Foi o orvalho que apanhou. 

260 

O' minha caninha verde, 
Cana verde no botão: 
Quem não quiser que o mundo fale, 
Não lhe dê occasião. 

261 

A vossa cinta, menina, 
E' um pouco delicada: 
Quem vos faz a vós formosa 
E' ó andar sempre apertada. 
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262 

Eu já vi nascer o sol 
Na cabeça d'um macaco: 
Meu amor, se tens paix?íes, 
Disfarça, toma tabaco. 

263 

Venha . cá, . minha menina, 
Chegue-se cá para mim, 
Que lhe quero dar uma rosa, 
Um cravo e um jasmim. 

• 264 

Eu venho de tão tange 
Em Asco de me perder: . 
Rompendo mattos e montes, 
Só, menina, para te ver. 

265 

Menina, se quer saber 
Como é que se namora, 
Metta um lencinho no bolso 
Com as pontinhas de fora. 

266 

Vou-me embora do meu amo, 
Não lhe devo nem um dia, 
Antes me elle deve a mim 
As noites que eu não dormia. 

267 

O' Brasil, ó Brasil, 
O' Brasil, ó ganhar: 
Em toda a terra é Brasil 
.Pr. a quem quiser trabalhar. 

268 • 

Meu amor, meu amorzinho, 
Não sei que te hei de lazer: 
Dou-te vida, tu queres morte, 
Dou-te morte, queres viver. 

269 

Oh que lindo ramo 
Leva a mocidade 1 
Cantai, raparigas, 
Viva a liberdade. 

270 

No alto daquella serra 
Um pintasilgo é rei: 
Ayintura-te, 6 menina, 
O' que m'eu avinturei. 

271 

Agua leva o regadinho,. 
Vai regar a pionia; 
Todos me diz que te deixe, 
Eu não te deixo, Maria. 

272 

Agua leva o regadinho, 
Vai regar a quinta ao rei: 
Todos me diz que te deixe, 
Eu nunca te deixarei. 

273 

•Água leva o regadinho 
Agua leva, vai regar: 
Todos me diz que te deixe, 
Eu não te posso deixar. 

274 

Agua leva o regadinfto 
Pela minha porta fora: 
'l'odos me diz que te deixe, 
Eu não te deixo agora. 

275 

Quando eu nasci no mundo, 
Nasceram quatro num dia: 
Nasci eu, nasceu desgraça 
Tristeza e we/ancouia. 

.276 

Fui á fonte dos amores, 
Não achei senão cuidados: 
Enchi o cantar() de rosas, 
Fiz a rodilha de cravos. 

277 

Se fores ao S. Tiago, 
Trazei-me um S. Tiaguinho: 
Se não poderes com um grande, 
Trazei-me um mais pequeniubo, 

278 

S. João e mais S. Pedro 
Andavo ambos e dois, 
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5. João olhava as vaccas 
S. Pedro olhava os bois. 

279 

S. João para fallar ás moças 
Fez uma ponte de prata: 
As moças não passam por ella, 
S. João quasi se mata. 

280 

Assenta-te aqui, ó Antonio 
Assenta-te aqui ao meu lado: 
Numa cadeii inha nova 
Feita da raiz d'um cravo. 

28 

Eu hei de subir ai alto, 
Que do alto vejo tudo: 
Quero ver o meu amor, 
Que anda em Braga no estudo. 

282 

Eu hei de subir ao alto, 
Que do alto vejo ,bem: 
Quero ver o meu amor 
Se falia pra mais alguem. 

283 

Eu hei de subir ao alto, 
Ao alto hei de subir: 
Quem ao mais alto assobe, 
Ao • mais baixo vai cair. 

284 

Quando eu nasci no mundo, 
Melhor me fora morrer: 
Que ainda podia lucrar 
O que agora posso perder. 

285 

I-".0 queria-me ir embora, 
Eu queria estar aqui: 
Os anjos do ceo me levem 
Prd terra donde eu nasci. 

286 

.0' meu amor não me adores, 
Que eu para ti não hei de ser: 
Eu já tenho quem me adore 
Nos dias que hei-de viver. 

287 

Quando eu era pequeno, 
Ainda jogava pião: 
Diziam-me as raparigas: 
13Ota-nfo aqui na mão. 

288 

Quando eu nasci, chorava, 
Chorava por ter nascido: ' 
Parece que adivinhava 
A sorte que tenho tido. 

289 

A rosa depois de secca, 
Foi-se queixar ao jardim: 
Disseram as outras rosas: 
udo o que nasce tem fim. 

290 

Já te quis, já te não quero, 
Já te perdi àffeicão: 
Já te arrumei para um canto, 
Fora do meu coração. 

291 

Hei de te amar, menina, 
Ao saltar d'uma parede: 
Ou tu queiras, ou não queiras, 
Elas de me cair na rode. 

292 

Já ha muito que não vi Anna 
Nem ao jantar nem á ceia: 
Que é da minha rica Anna ? 
Que é da minha casa cheia? 

293 

Canta, rapariga, canta, 
Que esse teu cantar me alegra: 
Se não fosse o teu cantar, 
Já não estava nesta terra. 

294 

Canta, rapariga,' canta, 
Que este povo quer-te ouvir: 
Se eras brandinha do peito, 
Ninguem te mandou cá vir. 

295 
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O' vida da minha vida, 
O passarinho é rei: 
Dá-me a tua mão, menina, 
Que eu a minha já ta dei. 

296 

Para amar e servir a Deus 
Não digais que não tendes tempo: 
Podeis andar no trabalho 
Com Jesus no pensamento. 

297 
Ai! ó ái! 
Camarão á beira mar: 
Se eu agora não namoro, 
Quando hei de namorar. 

298 

Ai! ó ai! 
Eu venho da Apulia velha: 
Se eu agora não namoro, 
Que fará depois de velhal 

2 (1) 

O amar e querer be;h 
Está na Escritura sagrada: 
Quem ama a Deus, corno deve, 
Tem a salvação guardada. 

300 

Amar e servir a Deus 
Não ha coisa mais bonita:. 
Quem morre em graça de Deus, 
Não morre que resuscita. 

301 

Nem no mundo ha dois mundos, 
Nem no. ceu ha dois senhores: 
Não ha coração que ame 
A um tempo dois amores. 

302 

Rapazes e raparigas 
Guardai o que vosso é: 
As que num canto nem dansc 
Tambem file escorrega o pé. 

303 

O cuco e mais a cuca 
Vieram ambos da Maia: 

O cuco perdeu as calças, 
A cuca perdeu a saia. 

304 

Eu já vi cantar o .cuco 
Na rabiça do arado:. 
Elle é cuco recucuco, 
Elle é cuco acabado. 

305 

O cuco e mais a cuca 
Vieram ambos de 'fora: 
O cuco vem de Lordello, 
A cuca de Villa Nova. 

306 

Senhor pae, senhora' triài, 
Dê-me a chave do jardim, 
Que quero colher um cravo 
Para dar a Joaquim. 

307 
Senhora das Necessidades, 
Senhora minha madrinha, 
Botai-me a vossa benção, 
Eu sou vossa atilhadinha. 

308 

O Meu amor, coitadinho, 
Chora de noite na cama; 
Chora que já foi amado, 
Agora ninguem o ama. 

309 
Os Meus olhos de chorar 
Já nenhuma graça tem: 
'l'enho dito aos meus olhos 
Que não chorem por ninguen' 

310 

Já morri', já me enterrei 
'No adro d'uma capella: 
Tornei a resuscitar. 
Por causa. d'uma.donzella. 

311 

Se eu morrer com minha faki 
E com meu juizo perfeito, 
Deixo dito que me enterres 
No adro desse teu peito. 
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3t2 

Hei de amar á semana, 
Que ao . domingo tenho quem: 
Eu amo ao meu amor, 
Não amo a mais ningnem. 

313 

Eu já morri urna vez, 
Achei o morrer tão doce: 
Morreria duas ou tres 
Se o morrer sempre assim fosse. 

314 

Amar e saber amar, 
Amar e saber a quem:, 
Eu amo ao Deus do ceo, 
Não amo a mais ninguem. 

315 

Minha mãi chamou, 
Não posso lá ir: 
Estou com os meus amores, 
, Estou-me a divertir. 

310 

Minha mãi chamou, 
Que me quererá? 
O minha mãe, vossê perdoe, 
Que eu vou lá já. 

317 

A maça que é tecedeira 
Usa de muitas ideias: 
Mette estopa o tomentos 
Para lhe render as teias. 

318 

A moça que é bonita 
Ninguem lho pode chamar: 
Elia enche-se de brio, 
Que até não pode andar. 

319 

Todo o moço que é bonito 
Não se lhe pode dizer: 
File enche-se de brio 
Que até não póde comer. 

320 

Eu não quero home viuvo 
Nem home que viuvou: 
Não quero crear os pitos 
Que outra gallinha chocou. 

32 1 

Coração perto da boca 
Faz um geito que regala: 
Em 'certas occasiões 
Arrebenta se não ialla. 

322 

O cuco e mais a cuca 
Vieram ambos do mar: 
O cuco vem no comboio, 
A Cuca vem pelo ar. 

323 
O cuco e mais a cuca 
Gosto muito de feijões: 
A cuca perdeu a saia, 
O cuco perdeu Os calções. 

324 

Sou um pedreirinho novo, 
Ainda não ganho dinheiro, 
Boto barro nas paredes, 
Levo Os picos ó ferreiro. 

325 

As estrellas miudinhas 
Foz um eco muito composto: 
Nunca contigo, ' menino, 
Pude foliar 4. meu gosto. 

326 

O' estrellinha do norte, 
Agulha de marear: 
E' a estrella por onde m'eu guio, 
Quando me quero deitar. 

327 

Menina que vai á fonte, 
Queira-me dar de beber: 
Entre canas e caninhas 
A agua ha de nascer. 

328 

Eu de beber não lhe dou, 
Que o meu copinho quebrou: 
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Não quero que vossè se gabe 
Do que se outro não gabou. 

329 

Vossê diz que me não quer, 
Que eu que não tenho dinheiro: 
Meu pae morreu-me no mar, 
Sou filha d'um brasileiro, 

330 

Se o mar tivera varandas 
Para. eu ir ao Brasil e vir: 
Mas o mar não tem varandas... 
Diz-me por onde hei-de ir. 

33 1 
Fui dar c'o meu velho morto 
;V porta da minha ir?je:• 

tirei- lhe c'iia pedra, 
Olha o velho como fojo. 

332 

Fui dar e'o meu velho Morto 
A' porta do meu hrÁrar: 
Atirei-lhe pedra, 
Olha o velho a barregar. 

333 

A laranja quando nasce, 
Logo nasce redondinha: 
Tambem tu minha menina, 
Nascestes/ p`ra seres minha. 

3'34 

Antonio cOr de laranja, 
Maria cOr de limão. 
São os noivos mais bonitos 
Que á nossa igreja vão. 

335 
Menina do amarello, 
Diga-me quanto custou: 
Que me quero vestir deite, 
Já que tanto me agradou. 

336 

Toda a moça que é janota, 
Vem da banda de Vallongo: 
Já vestiu quatorze saias 
Pra, fazer o corpo redondo. 

337 

Menina que sabe ler, 
Vossè ha de me ensinar: 
Diga-me a primeira tetra 
Por onde hei de começar, 

338 

Fui me deitar a drómir 
A' beira da agua que corre: 
A agua me respondeu 
Quem tem amores não dorme. 

339 

O limão tira o fastio, 
A laranja o bem querer: 
Tirai-me dos meus sentidos, 
Se me quereis ver morrer. 

340 

De vagar se vai ao longe, 
Vem tolo é quem se mata: 
Quem dá a noite, dá o dia, 
Não ha coisa mais barata. 

341 
Arrebita pessegueiro, 
Que é tempo de arrebitar: 
Estes rapazes d'agora 
Andam mortos nor casar. 

342 
Esta noite ha de chover 
Uma chuva miudinha: 
Hei de me ir abrigar della 
A' tua casa, menina. 

343 
Esta noite ha de chover 
Uma chuva orvalhosa: 
Hei de me ir abrigar delia 
r\' tua casa, 6 Rosa, 

344 

Pediste-me uma laranja, 
Eu não tenho laranjeira: 
Se tu queres um limão doce, 
Saltã cá dentro á eira. 

345 
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Pediste-me uma laranja, 
• Eu não tenho laranjal: 
Se tu queres um limão doce, 
Salta cá dentro ó quintal. 

346 • 
Meu pai, casai-me, casai-me, 
Emquanto sou rapariga: 
O milho semeado tarde, 
Nem dá palha, nem espiga. 

347 
Hei de casar este anuo, 
Ou para o anno que vem: 
Estão os rapazes baratos, 
E' o cento a \Tintem, 

348 
Rapazes de Santa Vaia, 
Raparigas de Midões: 
Pedi ó Senhor por mim 
Lá nas vossas orações. 

349 

Ondas do mar abrandai, 
Eu quero pilhar um peixe: 
Eu quero deixar o mundo 
Antes que elle me a mim deixe. 

350 

Eu cheguei aqui agora, 
Eu cheguei agora aqui: 
Não me deram novas tuas, 
Não sei como não morri. 

35 1 

Quero cantar que me ouças, 
Já que eu fallar não posso: 
Quero que reconheçais 
Quo o meu . coração que é vosso. 

35 2 

Coitadinho de meu pai 
Que pão tem senão a mim: 
bubaram•lhe os bois da corte, 
Tambem roubaram a mim. 

355 

Tenho uma pena no peito, 
I)ella devo de morrer: 

Já me diz o coração 
Que não nos tornamos a ver. 

354 

Tenho sóno, vou dromir, 
A' cama me vou deitar: 
Eu quero-me deitar cedo, 
Que tenho de madrugar. 

355 
Mercais olhos, trocais olhos, 
Andais na mercadoria: 
Mercai-me tambem os meus 
Para a vossa companhia. 

356 
Não canto por bem cantar, 
Nem tambem por bem parecer: 
Canto para espalhar o sôno 
Para não adromecer. 

357 
Menina de olhos pretos 
Como a baga do loureiro, 
Se sabe os dez mandamentos, 
Diga-me lá o primeiro. 

358 

Hei de passear Silveiros 
Quantas vezes eu quiser: 
Trago faca na algibeira, 
Sou home não sou mulher. 

359 
Ao passar do portellinho 
A meu primo dei a mão: 
Se elle não fora meu primo, 
Ou Ia daria, ou não. 

360 

Ao passar do portellinho 
Cai, quebrei a viola: 
Apanhei os cavaquinhos 
Para fazer outra nova. 

, 361 

Quem quiser moços baratos, 
Vá o adro de S. Bento: 
Elles são baratinhos, 
Por um vintem traz um cento. 
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362 

Fui me confessar e disse 
Que te andava conversando: 
I kram- me , por, penitencia 
Que fosse continuando. 

363 

Não me agradam os teus cordões, 
Nem Os brincos das orelhas: 
Agradam-me esses teus' olhos 
Abaixo das cerbancelhas, 

36;1-

Adeus inça quem morre 
Ausente de quem se aparta: 
Diga-me, ó minha menina,-
O amor com que me trata. 

365 
O amor com que a trato, 
E' com gosto e alegria: 
As falias que me dá hoje, 
Serão pagas algum dia.. 

366 

Abre-te, peito, e falia, 
Coração, salta cá fora: 
Anda ver o teu amor, 
Que chegou aqui agora. 

367 
Vós chamais á morte negra, 
Ella que culpa tem: 
A morte sem Deus querer 
Não tira a vida a ninguem. 

368 

O diacho leve Os ratos 
E (-)•' dentes ás formigas: 
Que me roeram os livros 
Onde eu estudava as cantigas. 

369 

Aquelle navio novo 
Jura que me ha-de levar: 
Eu juro que não hei-de passar 
.As aguas d'aquelle mar. 

370 

0' minha caninha verde, 
Verde cana de encanar: 
Trema o ceo e trema a terra 
Eu aqui neste logar. 

• 37 1 

Os de Braga choro, choro, 
Elles choro, tem razão: 
Eu canto com alegria, 
Sabe Deus minha paixão. • 

372 

Senhora da Conceição 
Floi pra Sameiro morar: 
Os de Braga choro, chor(?, 
E tem razão de chorar. 

373 
O Senhor de Mattosinhos 
Mandou dizer ó de Fão, 
Que dissesse ó de Bareellos 
?tie eram todos tres irmãos. 

374 

1-lei de ir, e hei de vir, 
Muitas falias hei de dar: 
Hei de te fazer moer 
Como o navio no mar. 

375 
Quando eu quis, tu não quisc,,stes, 
'l'i vestes openião: 
Agora queres, eu não quero, 
Tenho minha presunção. 

376 
Quando eu quis, tu não quisestes, 
Usastes de gravidade: 
Agora queres, eu não quero, 
Não é da minha vontade. 

377 
Rapazes e raparigas. 
Olhai lá por onde andais: 
Que a honra é como o vidro, 
Quebrando não sorda mais. 

378 

Meninas do rio triste, 
Vinde lavar ao alegre: 
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A agua do nosso rio 
Deixa a roupa como a neve. 

379 
Rapariga não te cases, 
Deixa-te estar á boa vida: 
Eu bem sei uma casada 
Que está bem arrependida. 

380 

Rapariga não te cases, 
Com home que viuvou: 
Não queiras tomar o posto 
Que outra gallinha deixou. 

381 . 

Quando eu aqui cheguei, 
Dei um ai, tremeu a terra: 
Era noite, ez-se dia, 
Sahiu o sol á janella. 

382 

Quando eu aqui cheguei, 
Dei um ai mult.) baixinho: 
Era noite, fez-se dia, 
Saiu-me o sol d caminho. 

383 

Se o mar tivera. varandas, 
Para o meu amor ir ver: 
Mas, o mar não tem varandas... 
Meu amor, como ha-de ser ? 

384 

Tenho á minha janella 
O que tu não tens á tua; 
Um candieiro de prata 
Que allumia toda a rua. 

385 

Quando eu te comecei a amar, 
Ainda não era pecado: 
Nem o mundo era mundo, 
Nem o mar era sagrado. 

386 
bizeis que não pode ser 
,Uma silva dar um cravo: 
Aqui o trago ao meu peito 
Na mesma silva pegado. 

387 
Tc;Iho dentro de meu peito 
Uma laranja partida, 
Para dar ao meu amor, 
Oue anda de beiça cairia. 

388 

Papagaio da janella 
Dá-me uma pena da asa: 
Queria .escrever ao meu amor, 
A minha ficou em casa. 

389 
Na minha terra se colhe 
O alecrim ás paveias: 
Pró senhor tanto lhe faz 
As bonitas comás feias. 

390 
O' Laurindinha, 
Eu hei de te amar 
De dia ó sol, 
De noite 6 luar. 

391 

Minhas andadas de noite, 
Minhas idas d serão, 
Minhas sollinhas rotas, 
Minhas . passadas em vão. 

392 

S. João foi-se deitar; 
A' sombra da laranjeira: 
Caiu-lhe a flor por cima, 
S. João que tão bem cheira. 

393 
Toda a vida desejei 
O que nunca pude armar: 
Uma casa no Brasil 
Com as varandas pró mar. 

394 
Tenho passeado terras, 
Cidades mais de quarenta: 
Tenho visto lindas caras, 
Só a tua é que me contenta. 

395 
Tenho um navio no mar 
Com as janellas pra Vairão: 
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Já lá vai o meu amor, 
Que mo diz Meu coração. 

396 
Ouem me dera ir ao Porto, 
Do Porto ir á cidade: 
Ouem me dera passear 
No campo á liberdade. 

397 
Minha mãi me diz á noite, 
O' filha, vai te deitar: 
Ella pensa que eu que.durmo, 
E eu ando a passear. 

398 

Olha o bem que tu armastes, 
Um noivo para casar: 
Deu duas voltas cora elle, 
No meio deixou-o ficar. 

399 

O' minha caninha verde, 
Verde ,cana do botão: 
Anda-me aqui ajudar, 
0' filha do meu coração. 

400 

O meu amor coitadinho 
Passa fome, come bem: 
Eu hei de ser a herdeira 
Da filha que teu pai tem. 

401 

O'. minha caninha verde, 
Verde cana sem lei: 
Dá-me a tua liberdade 
Que, eu a minha já ta dei. 

402 

O' Balazar, Balazar, 
Quem te dera dois tiros: 
C'ua pistola de. prata 
Carregada de suspiros. 

403 
O meu amor coitadinho 
E' meio acidadão: 
Vem afeito a trigo, 
Não quer comer o pão. 

404 

O' meu amor anda, anda, 
Por a sombra devagar: , 
Agora na lua cheia 
Toda a noite vai luar. 

405 
Cabra, c;,ibrinha, 
Lá no rio Jardão: 
Venha-me fallar, menina, 
A'. raiz do coração. 

, 
406 

Meu amor, tu que tivestes-
Que tanto degenerastes? 
Falia-me verdade, não mintas, 
Diz-me que amores tomastes. 

407 
Já lá vai pelo mar fora 
Ouem por me ver não dormia: 
Deus ó leve e Deus o traga 
Para a minha companhia. 

408 
Antonio côr de cravo, 
Maria côr de cereja, 
São os mais bonitos olhos 
Que entram na nossa igreja. 

, LENDAS 

1. Lenda do passarInho.--Nos pri 
meu-os tempos, da fundação do GO-
vento de Villar, houve aLli m uitos 
frades santos, bem ao contrario do 
que succedeu nos ultimos. 

Um delles andava um dia tr1° 
encantado em pensamentos do Ce°' 
que se deixou guiar pelo canto de" 
licioso de uma ave que o foi clle 
mando para a cerca do convent° 
onde a esteve ouvindo durante tl°1 
bom pedaço. 

Mas, oh espanto! oh maravilha; 
O bom do nosso frade, ao voltar a° 
convento, nada reconheceu do (1°e 
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estava á roda de si, nem a casa, nem 
os seus irmãos. 

Pelas tradições correntes no con-
vento, veio a verificar-se que este 
era um frade que dalli tinha saido 
havia trezentos annos. 

2. Lenda do areal de Villar.—Onde 
agora está o areal de Villar era al-
gum dia uma bella quinta, muito 
fertil e bAriliada pelo Cavado. Tinha 
Porem a desgraça de ser possuida 
por uni homem muito mau o sem 
coração, que nunca dava uma esmo-
la aos pobres, antes os escorraçava 
da porta. Não tendo herdeiros, le-
vou a sua impudenc:a ou odio aos 
pobres a tal ponto, que deixou a 
ua rica propriedade em testamento 
para manter uma matilha de cães. 
O castigo não se fez esperar. Da 

Pousa ou melhor da Morada, des-
ceu uma grande cheia que arrasou • 
de areia toda a quinta. 

3. Lenda da porta de S. Tiago.—O 
Povo acredita que é preciso ir pelo 
ulenos unia vez na vida a S. Tiago 
de Galliza, aliás temos de ir lá de-
pois da morte: assim se explicam 
algumas peregrinações que d'aqui se 
fazem àquella santuario, que são 
quasi nada em comparação do gire 
irani noutros tempos. 

Com esta crença anda ligada 
uma outra, e é que na dita igreja 
ha unia porta muito estreita, onde 

conhece quais vão em graça, e 
quais não, visto só os primeiros po-
derem passar para alem. 

Talvez a lenda se origine de 
qualquer passagem estreita, ou na 
eathedral ou nos claustros da mes-

4. O homem e o lobo.—Um ho-
Illem atravessava de noite uma mon-

tanha, quando percebeu que um lo-
bo o seguia•a pouca distancia. Tre-
pou apressadamente para cima da 
primeira arvore que encontrou e ahi 
se, julgava salvo do perigo, quando 
o lobo começou a uivar com toda a 
força, chamando pelos companhei-
aos. Não eram passados muitos ins-
tantes, quando uma matilha de lo-
bos começou a escavar a terra e a 
destroncar as raizes da arvore. 
O nosso homem já não sabia de 

que terra era. O medo, porem, ou 
antes. a sua boa sorte descobriram-
lhe um admiravel expediente. Des-
piu o casaco e tratou de o encher 
de, ramos pesados da arvore de ma-
neira que pareces;e um corpo soli-
do, e deixou-o rolar pela arvore 
abaixo, escondendo-se entre dois 
braços mais grossos da mesma. 

Como os lobos não tem faro,.jul-
garam ser aouelle fardo o corpo do 
homem e logo o tomaram entre 
dentes fugindo com elles. Antes,que 
os lobos tivessem tempo de dar pe-
lo logro, desCeu o homem da arvo-
re e. foi muito feliz, porque pode 
escapar-se para casa. • 

5. O borro silveiro.—Voltavam a 
meia noite duma .sturdia ou espade-
lada um bando de moços,  e ao en-
contrarem numa bouça um jumento 
fraco, a que o povo chama burro 
silveiro, .disse o da frente: oh que 
bella occasião para mio rompermos 
as solas! e foi escanchar-se no lom-
bo do animal; depois foi outro e ou-
tro e parece, que o lombo ia Cres-
cendo á proporção que os moços, 
que eram 12, se iam. chegando. 

No meio de grande algazarra co-
meçaram a bater no animal, que a 
principio se mostrou muito manso 
e socegado; mas d'ahi a pouco de-
sembestou em corrida furiosa, sal-
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vando trancos e barrancos, através 
dumas poucas de, fregues'ias: aqui 
deixava um de pernas quebradas, 
acolá outro de cabeça partida, alem 
outro de costellas amolgadas; ao lar-
gar o ultimo desfez-se ri'um tremeu-
do estouro e desappareceu. 

Era nada menos que o diabo, 
mudado em burro para lhes dar 
uma lição. 

Elles já deviam desconfiar dum 
lombo tão comprido. 

6 Lenda do Senhor da Cruz.—Diz 
O povo que o Senhor da Cruz, que 
se venera na roi/tilda do .:ampo da 
Feira, é irmão do Senhor de Mat-
tosinhos e do Senhor de 

Foram todos tres lançados ao 
mar lá numa terra muito distante. 
Vieram sempre juntos pelo mar a-
baixo, até que uma onda arrojou 
um delles para a praia de Mattosi-
nhos; continuaram os dois a sua 
viagem para o norte até á foz do 
Cavado. Um foi arremesado para a 
praia de Vão e o outro levado pela 
maré ria acima. Uma multidão de 
gente que passava perto do rio, ad-
mirada d'aquelle espectaculo, apro-
ximou-se da margem, tirou-o para 
fora e foram caminhando com elle 
para o interior da província; mas, 
lazenclo-se-lhes noite em Barcellos, 
tiveram de o guardar . alli dentro 
duma capella. No dia seguinte, quan-
do se dispunham a continuar via-
gem, foi impossivel arrancai-o da 
capella e ficou-se conhecendo que 
era sua vontade ficar alli. 
O Senhor da Cruz tem a sua 

festa, chamada das cruzes a 1 de 
maio; o Senhor de Pão na segunda 
leira de Paschoella, e o. de Mathosi-
nhos em dia do Espirito Santo. 

7 Varrer a3 ruas de Guimarães.. Os 

soldados de Barcellos n'uma - bata-
lha dos tempos antigos deixaram-
se apossar de tal medo, que volta-
ram as costas ao inimigo e fugi-
ram vergonhosamente. Ao contrá-
rio os de Guimarães, que estavam 
ao lado, houveram-se briosament-'', 
porque defenderam o seu logar e 
que foi abandonado pelos de 13arcel-
los. Em consequencia disto o rei 
castigou os vereadores de Barcello 
a irem de vassoura ao ombro, un' 
pé. calçado e outro descalço, varrer 
as ruas de Guimarães duas vezes 
no anno. Assim o fizeram durante 
muito.; annos, até que contractarara 
com os de Guimarães de lhes ce-
derem duas freguesias no limite en-
tre os dois c3ncelhos, para se res-
gatarem daquelle opprobrio e ve%a" 
me ( 1). 
( N. B. Esta não é lenda poPu''' 

lar, porque nunca a ouvi narrar a° 
povo. mas é erudita, porque figura 
nalguns livros publicados em GI-la" 
marães ou em louvor de Guimarães' 
Historicamente nada vale, porque 
ainda se não provou em que bata; 
lha, em que anuo ou em que rei-
nado se deu o tacto. Tem simples-
mente o valor dum apódo ou chw 
fa, que um logar, unia freguesia 
unia villa, joga a outra sua visinlla,-
para a metter a ridiculo, o que 
vulgarissimo em terras portuguezas• 
O meu illustre amigo, medico e 

distincto investigador de coisas.aly 

(i) Pinho Leal no Portuga; intigo e 
demo, vol. 1, pg. 332, vol. 11, pg. 457, VOL 
pg. 356 e rol. V tu,"pg. 258 trata da lenda, (1—. 
se julga referir a II episodio da tomado, de 
Ceuta em 1415, mio referido porem pelos cr°. 
nistas,` 
O uso terminou no tempo de D. J.°5° ,,,, 

em virtude de um diploma, que foi publ -

retienteniente na Revista de Guimar,res.A,°% 
gem de uso ainda não está esclarecida. (1 
da RevisT4 
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tigas, dr. Antonio Ferraz já publi-
cou esta historieta em uns artigos 
que em tempo escreveu, e é possivel 
que numas Alemorias sobre as anti-
guidades de Ilarcellos,que tem prom-
ptas para o prélo e que anciosa-
mente esperamos, trate tambem 
desta celebre controversia).. 

8 Lenda do Senhor do Gallo,- --Ao 
sair de Barcellinhos. para Alvellos 
vé-se numa rampa alta da estrada 
o nicho do Senhor do Gol/o, que 
dizem ter a seguinte origem: 
Um dia passou por alli uma fa-

milia de romeiros que iam para. 
Santiago de Galliza, Hospedaram-se 
n'urna taberna que ainda alli se vê 
nas visinhanças; como levavam um 
farnel bem sortido de salpici\es e 
frangos cozinhados, pouco gasto fi-
zeram ao taberneiro, que era ho-
mem de más entranhas e lhes ficou 
com grande raiva por não poder 
co/Va-/os a seu modo e por isso lhes 
armou uma rente, para se vingar e 
entrega-los á justiça. 

Sem ser visto meteu - no sacco 
(Pura romeiro um talher de prata e 
foi dar parte ás autoridades. Feitas 
as buscas, foi logo condemnado á 
forca o que levava o sacco do ta-
lh r 

() homem, vendo-se no maior 
apuro da sua vida, puxou dum fran-
go que levava no sacco, pô-lo em 
cima da mesa e disse para os ho-
luens da justiça que alli estavam: 
E' tão certo eu estar innocente como 
este gallo cantar.l.ogo aquelle se le-
vantou e começou a cantar com 
grande espanto e teriror de todos os 
circunstantes. Reconheceu-se a in-
nocencía do romeiro e foi condem-
nado em seu logar o taberneiro, que 
lhe levantara o falso testemunho. 

Outra variante diz que já o ro-
meiro estava a pernear na forca, 
quando por alli passou alguem que 
notou que elle estava perfeitamen-
te vivo e o veiu dizer ao tabernei-
ro. O taberneiro estava no meio do 
seu jantar e exclamou: Isso ha de 
.ser verdade quando cantar este gol-
/o, que aqui tenho no prato. E logo 
o gallo se levantou a cantar. Todos 
ficaram aterrados e acodiram ao lo-
gar da forca. Reconheu-se a inno-
cencia cio homem e foi condemna-
do em seu logar o taberneiro. 

g A ladra das agulhas—Uma mai 
tinha uma filha, á qual nunca deu 
educação de qualidade alguma; nem 
a reprehendia de qualquer traves-
sura que fizesse, antes lhe fazia to-
das as vontades,. e achava sempre 
muita graça em todas as suas más 
respostas e atrevimentos. 
A menina começou a roubar a-

gulhas ás companheiras e vizinhas, 
e a mái ou sorria do caso ou pou-
co se lhe dava. Foi depois ' passando 
a coisas de maior valor, até que deu 
numa ladra consumada. Um dia 
caiu-lhe a justiça em casa e levou-a 
para a cadeia, donde foi condem-
nada á forca. Na vespera da execu-
ção mandou chamar a mãi, porqüe 
desejava despedir-se della e dar-lhe 
o ultimo beijo. Ao aproximar-se a 
mi, a filha cravou-lhe os dentes no 
nariz e arrancou-lho, dizendo: se a 
mãi me castigasse, quando comecei a 
roubar agulhas, não me veria agora 
morrer na forca., 

SUPERSTIÇÕES 

s! Amassar pão em quinta e 
sexta-feira santa e mesmo no sabba-
do antes de tocar á alleillia é amas-
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sar o sangue de Christo e podem 
apparecer laivos de sangue na mas-
sa. 

2. Não se deve fiar na semana 
santa,, porque foi então que os ju-
deus fiaram as cordas para prender 
a J. Christo. 

3. Nem domingo de Ramos, 
nem domingo de Paschoa se deve 
ir á horta (á hortaliça), porque nos 
ficaria a casa inçada todo o anno de 
formigas. e outros insectos. 

4. Emquanto se está á hora, em 
dia da Ascenção, não se deve dor-
mir, porque nos pode succeder mui-
to mal. 

5. Um ramo - de carrasquinha 
colhido na manhã.de S. João e pos-
to de môlho num copo d'agua aju-
da as parturientes no seu bom suc-
cesso. 

6. Enterrar gallínhas ou qual-
quer outro animal domestico, morto 
de doença, faz morrer os outros que 
ainda ficarem vivos, e por isso de-
vem deitar-se a um rio ou a qual-
quer barranco. 

7. Oueimar canas faz doer os 
dentes'. 

8. queimar lenha de figueira 
faz secar o leite das mãis que hou-
ver em casa, tanto pessoas corno 
animais. 

9. Quem tiver trinta afilhados 
• não se perde (=salva-se). 

10. Quem for padrinho dum 
'obrínho nunca lhe succede mal. 

II. Não se deve partir bolo 
quente com faca, emquanto estiver o 

pão no forno, porque pode sair 
suado. 

12. A criSta de gaito é boa 
contra o medo dos defuntos. 

13. Quando urna tachola se nt 
crava num pé, devemos depois de 
arrancada prega-la numa casca de 
cebolla, para que não torne a fazer 
mal a outro. 

14. Beber com uma creança de 
mamar ao peito é causar-lhe a gott'• 

15. Se um animal que tem fl" 
lhos de leite, fôr beber da agua ou 
da vianda, onde já tinha bebido ou-
tro animal tambem com crias de 
leite, faz-lhe secar o leite ao pri" 
aleiro que bebeu. 

16. Agua de missa nova cura o 
mal da gotta. 

17. Cortar as unhas- e deita-las 
ao lume é perigoso, porque- podefu 
nascer nos olhos. 

18. Deitar ao fume exCremen-
to de creança faz que cila fique to' 
da a vida com soltura. 

19. Estarem as creanças a bulir 
no lume é sinal que hão de ourin0 
na cama. 

20. Ter dentes raros é sinal de 
ser mentiroso. 

21. Para afugentar a trovoada 
imminente deitam-se ao lume, ruas 
de modo que levantem fumo, cascos 
de pinhas queimadas em a' noite de 
Natal. 

22. Coser o pé. E' uma opera-
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(;ão muito usada, quando se teem os 
Pés abertos duma grande jornada. 
Consiste no seguinte: • deita-se um 
pucaro de agua a ferver dentro dum 
alguidar e mette-se o pucaro na 
agua de fundo para o ar. Em cima 
do pucaro põe-se o p doente e so-
bre este um novello com unia agu-
lha atravessada. Uma pessoa enten-
dida finge coser o pé emquanto vai 
proferindo as palavras sacramentais: 
Eu que coso ?--Pé aberto e fio torto 
(3 vezes). No' fim deve a agua do 
alguidar ter subido para dentro do 
pucaro. 

23. Um defumadoiro de ale-
crim, arruda e outras plantas feito'a 
um doente restitue-lhe a saude. 

24. Talluzr o ar. Consiste em 
talhar com a faca em varios pedaci-
nhos uma vara que se tirou cio lu-
me. Fazendo isto diante duma pes-
soa tocada de maus ares, logo lhe 
vem a saude. 

25. Uma creança emquanto se 
nào leva a baptizar deve por-se-lhe 
um nome imaginario qualquer, e ter 
sempre uma luz accesa no quarto 
t‘n que dorme para lhe não empe-
cer mal algum. 

26. Baptismo sobre a ponte de 
13arcellos. As má-is, a quem costu-
mam morrer os filhos no parto ou 
no tempo da lactação, adoptam pa-
ra o futuro o systema de ir bapti-
za-los sobre a ponte de Barcellos. 

Nas vesperas do parto para lá se 
'ncaminham acompanhadas de duas 

tres pessoas: esperam que dê 
nleia noite e pedem á primeira pes-
soa que fôr a passar na ponte depois 
dessa hora que baptize a creança 
Prestes a nascer. Molham um ramo 

em agua que levam de casa e offe-
recem-lho para ella aspergir a mu-
lher gravida pela abertura da saia 
(logar onde costumam trazer a algi-
beira). 

Este baptismo antecipado não 
dispensa o do parocho depois de 
nascida a creança. 

27. AdivinlMes. Chamam-se as-
sim as pessoas que adivinham o que 
ha de vir, vêem o que se passa mui-
to longe e descobrem tesouros es-
condidos. 

Nesta freguezia de Midões, onde 
escrevo, viveu por alguns annos 
(187c) a 73) um homem desconhe-
cido que aqui veiu parar com essa 
fama e chegou a induzir uns poucos 
de jornaleiros para irem com elle 
cavar um tesouro lá para as alturas 
de Barroso. Partiram daqui armados 
de alviões, pás e enxadas, mas de 
noite e em segredo para que nin-
guem se risse delles. 

Em Braga fretaram um carro 
com todo o gosto, porque o futuro 
tesouro havia de dar para tudo, e lá 
partiram os novos argonautas á con-
quista do sonhado vellocino. Para-
ram nas vizinhanças da ponte da Mi-
sarella. Começaram a bater as mon-
tanhas, de serro em serro, de outei-
ro em outeiro, até que o adivinhão 
lhes marcou ao certo o ponto eai 
que devia estar o tesouro. 

Esperaram que descesse a noite 
para não despertar suspeitas na gen-
te da serra. Cavaram e tiraram terra 
toda a noite, suaram e tornaram a 
suar, era já manhã clara e o tesouro 
sem apparecer Eis senão- quando 
O povo da serra e dos lugaros vizi-
nhos se começa a amotinar e a 
correr para elles. Tiveram de fugir a 
toda a brida e viram assim perdidos 
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todos os seus trabalhos .c tantos so-
nhos de felicidade ! 

2 8 . .En.rühl-diabOS. Pes soas en-
carregadas de deitar fora o diabo 
deve haver differcntes em todo o 
concelho, ha porem uma muito co-
nhecida e concorrida numa fregue-
sia ao nascente da villa. Na estrada 
de Barcellos a Famalicão veem-se 
passar carros conduzindo os chama-
dos possessos, carros que logo se 
denunciam como tais, porque levam • 
uma pessoa de cada lado a atirar 
manadas de sal para toda a gente 
que encontram. 

O modo como lá se faz o exor-
cismo ainda o não pude averiguar, o 
que tenho ouvido dizer é que custa 
12.000 reis por cada pessoa, ao me-
nós quando é" chamado a casa. Ora, 
ainda me parece pouco para ensinar 
papalvos! 

Voltando porem ao tom de se-
riedade e permittindo-me desta pri-
meira vez unia reflexão sobre o ca-
so, bom seria por honra de todos 
nós e do tempo em que estamos, 
que estas 'explorações da credulida-
de popular fossem ,desapparecendo! 
A idade media passou ha seculos e 
ha ainda tantos espiritos que tei-
mam em voltar não a cila, mas á 
epoca da pedra lascada! 

Os casos 'em que a Igreja per-
mitte os exorcismos (mas com au-
torisação do prelado para cada caso) 
são tão raros que poucas vezes se 
podem dar. Uni delles é lanar o pa-
ciente linguas estrangeiras que mm-
ca tenha aprendido; outro é praticar 
actos que se possam chamar sobre-
naturais ou não explicaveis pelas 
leis da natureza. Ora todos sabem 
que os casos que ahi apparecem, de 
ha muito estão explicados pela me-

dicina, histerismos, nevroses, nevro-
pathias etc. 

29. Moiras eacantadas. N'unia 
mina junto ao Castello (monte 
'que separa Midões de Santa F,L) 
latia de Rio Covo) julga o povo 
que ha moiras a guardar no' 
thesouro alli escondido, e dizem 
que em tempos antigos lá entrou 
um homem- mais re.oluto e que Pe-
netrando até ao fundo da mina as 
encontrou todas muito bem senta-
das cru suas cadeiras e que nenhuni 
mal lhe fizeram. Resa mais a chro-
nica popular que ainda recentemen-
te alguem lá foi espreitar por um 
dos oculos da mina e viu' ao fundo 
uma dobadoira d'ouro e um jugo 
d'ouro. 

30. Ahnas peitadas. Era vulga-
rissimo nos tempos passados, não s6 
aqui mas por toda a parte, o rned° 
das almas do outro mundo. Agora 
esse medo vai desapparecendo feliz-
mente. 

Em todas as freguesias havia 
muitos log-ares infamados desse ro°' 
do, sobretudo para quem alli pas-
sasse altas horas da noite. Em Mv 
dões lia uma poça do Rarreiro, que 
fica junto d'nrn caminho, e era tra-
dição que quem alli passasse entre 
as ii horas e a meia noite ouvia 
sempre unia creanca a chorar fm 
meio do silvado que fica ao lado da 
poça. 

Outro logar lambem infamado 
era a =gosta da Verpilheira, 
pouco a nascente da dita poça do 
Barreio). 

3 E. Corredores. O povo crê qoe 
ha pessoas que se mudam em ani-
mais e andam durante largos ann°s 
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a correr o fado, até que alguem • 
lhes quebre. o encanto e as • faça 
voltar á forma primitiva. 

32. Bruxas. Devem respeitar-
se, quando se encontram, e até 
dar-lhes cie beber, se o pedirem, 
Porque já tem acontecido de cilas 
bolearem o carro ao lavrador, que 
vai de noite pela estrada fora, só 
por have-las insultado cie palavras. 

33. Chuva em domingo de 
Paschoa tiras nozes d'aquelle armo. 

COSTUXIES 

De qualquer pessoa que é fe-
liz ou tem sorte costumam dizer que 
não a viu a raposa. 

2 lima mulher dç.Tois cio par-
to deve estar de cama "30 dias e co-
mer 30 galinhas. 

3. As mãis ensinam as crean-
ças logo de principio a nunca res-
p,mderem mio, mas ndo senhor a 
qualquer pregunta que lhes faz um 
superior. Responder //do seria um 
acto de grande descortesia. 

4. A's/creanças que estão conti-
nuamente a esfregar os olhos ensi-
nam tambem as mãis que os olhos 
s6 se esfregam com os cotovellos. 

5 Ver a avó do Porto. E' um 
logro que se faz aos rapazes espertos. 
Pregunta-se-lhes se querem ver a 
avd do Porto: se elles caem em di-
zer que sim, levantam-se pelas ore-
lhas até uma certa altura e pregunta-
se-lhes se já a vêem: se respondem 
que não, vão-se erguendo cada vez 

mais, até que os infelizes se voem 
obrigados a dizer que sim para se 
livrarem do supplicio. 

6. Entre os 6 e os 7 annos é 
costume levar as creanças a S. Bar-
tholomeu do Mar, (junto. a Espo-
zende) para lhes não vir o mal da 
gotta. 

Chegando lá fazem romaria á 
roda da igreja com um frango pre-
to na mão, deixam a esmola ao san-
to e em seguida vão á praia lavar 
a cara na agua do mar. A' volta 
é de estylo trazer os bolsos rechea-
dos de conchas e buzinas, que lá 
se vendem baratas. 

7. Apódds com que mutua-
mente se escarnecem algumas fre-
guezias: os de Barcellos foram com 
o pallio a buscar a lua que se re-
flectia debaixo da ponte e elles jul-
gavam ser a hostia consagrada; os 
de Santa Eugenia ( Rio Côvo) são os 
que ouvem tocar a garrida: os de Cha-
vão são carvoeiros, os de Reme-
lhe ovelheiros, os de Alvellos rega-
tões de touros, os de S. Paio ( Car-
valhal) regatões de bois, os de Mi-
lhazes regatões de vaccas, os de 
Gilmonde e Villa SeCca cebolci-
ros, os de S. Verissimo e das Ne-
cessidade telheiros: os da Pousa em 
tempo da lamprea roncam a toda 
a gente e no resto do armo andam 
de orelha caída: os de S. Miguel 
são peneireiros, os do Couto (Cam-
bezes) venderam J. Christo para 
comprar judeus, e os, de iVloure a-
ta-Me a corda e vamos á ceia: (diz-se 
que na vcspera duma procissão de 
Passos estavam os armadores á noi-
te a acabar de vestir o Senhor, quando 
um delles, que estava com fome, deu 
volta pela cozinha e vendo que já 
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levavam a ceia para a mesa, correu 
á porta da igreja e disse para o com-
panheiro a frase citada, a que to-
(los acharam muita graça e por isso 
pegou em moda). 

8. Romarias As mais concor-
ridas do povo deste concelho e em 
geral do baixo Minho são: a Senho-

ra da Abadia, em Terras de Bou-
ro, a 15 de agosto: a cio S. Torqua-
te, alem de Guimarães, na 1." do-
minga de julho; a do Espirito San-
to no Bom Jesus de Braga: a de S. 
João em Braga: a da Agonia em 
Vianna do Castello. 

9. O dia de mercado semanal 
é á quinta-feira. Feiras extraordina-
rias temos: a das Cruzes a 3 de maio, 
e as duas de gado em S. Bento da 
Varzea a 21 de março e a 11 de 
julho, a da Misericordia junto a 
Braga, e a do S. Miguel em Fama-
licão (estas duas 17)ra do concelho), 

10. Nalgumas freguezia usam 
trazer os porcos soltos pelos mon-
tados e caminhos, e para não pene-
trarem nos campos cultivados por 
qualquer abertura da..; silvas (do ta-
pume ) metem-lhes no pescoço a 
canga, que é uma especie de trian-
gulo feito de tres sarrafos de ma-
deira. São restos dos tempos em 
que se observavam as posturas mu-
nicipais, pois o art. 61 dos Ac-
corddos Clillara 

vi//a ile Barcellos de 1839 diz: 
Nas aldeias' os donos dos porcos )uí'o 
o5 . deixarão sal/ir sem callga, pena 
de quinhentos reis. 

1. Ouando se leva um porco 
á feira é costume atar-lhe uma cor-
da a uma perna, e vai ordinaria-

mente uma pessoa a trás a segura- 10 
pela corda e a tange-lo com uma 
vergasta de oliveira, e outra a dian-
te a deitar-lhe grão-de-Milho ou 
centeio para o attrair. 

No campo da feira (antigameP,' 
te a feira dos porcos era em S, Jo' 
sé ou no Jardim, depois foi na Ba' 
goeira, e ultimamente é na Tarnan -. 
quinha) tambem costumam deitar-
lhes grão para os ter parados go 
mesmo sitio. 

12. Nos porcos não deve bater-
se muito, nem com varas grossas; 
são muito sensiveis na pelle e '1.s 
vezes uni pequeno castigo lhes pode 
fazer muito mal. Por isso é vulgar " 
dizer-se que só se lhe pode bater 
com a saia das mulheres. 

13. Os vitlos, durante os tiro' 
ou quatro meses de leite, não os 
deixam sair fora com o outro gad" 
para Os campos, já para não per-
derem a cor viva e lustrosa, que 
tem, já poyque não fazem senão cor' 
rer e saltar e açcontece muitas ve-
zes quebrarem as pernas nos bar-
rancos. 

14. („..,-)uando, se vão a vender a 
feira nunca se levam acompanhados 
da propria mãi, mas de outra qual' 
quer vaca. Nos primeiros dias depáis 
da venda as nyiis fogem do campo 
com saudade e vem procurai-os 
casa (ao quinteiro) onde os costu-
mam deixar sempre, aliás irian-1 
até ao ponto da feira, onde se se' 
pararam delles. 

15. Quando os animais se pa' 
gaio logo no acto da venda, chalna" 
se a isto pagar á cabeça. Nos 001 
mais grandes (bois, vacas, cavallos) 
O ordinario é dar sómente o sinal 
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e um fiador, e paga-los por comple-
to na feira seguinte no caso de 
não terem defeito. 

/6. Às pessoas que se chegam 
para ajudar a comprar, a vender, 
ou a partir ao meio a duvida ou dif-
ferencia é de estylo leva-los á ven-
da e dar-lhes uma pinga. 

17. Os creados e creadas alem 
da soldada ganham tambem os 
USOS. A soldada varia, comforme os 
lugares, entre to e 17.000 reis para 
Os creados e 7 e 11.000 reis para 
as creadas. Os usos são: f par de 
soCos, 2 camisas ( urna de linho e 
outra de estopa). 1 collete e 1 cha-
peu para os creados: 1 par de so-
cos, 2 camisas, 1 saia, 2 lenços e 
2 avantais para as creadas. 

18 Os jornaleiros ganham nos 
serviços ordinarios a I00 reis dia-
rios e as mulheres a 80; mas nos 
serviços pesados (roçar mato, ca-
char terreno e,c) da-se a I20 reis 
aos homens e too ás mulheres, com 
algumas dilf,n-enças duma extremi-
dade ( lo concelho para a outra. 

Os jornaleiros poreht que estão 
todo o anno ao serviço duma casa 
justam-se mais baratos. 

19 Casamentos. Os casamentos 
de nossos pais ou avós (ha 50 para 
70 ;timos) eram muito interessantes 
sobretudo nalgumas freguezias mais 
sertanejas do concelho. O noivo ou 

de capote ou vestia uma casaca 
de pano, que arremedava os nossos 
casacos de cinta. A camisa era de 
grade, isto é, tinha um collarinho 
de renda de quasi um palmo de al-
tura, de modo que lhe envolvia 
Inais de metade da cabeça. O cha-

peu era como as modernas carto-
las, mas de fundo ligeiramente afu-
nilado e de abas muito mais largas. 
Relogio não levava porque era ra,-
rissimo nos lavradores de então. 
A noiva levava uma capa de pa-

no fino ou ia de mmtilha a envol-
ver-lhe a rosto quasi em forma de 
arco. O collarinho da camisa era 
talvez mais ai o que o do noivo, 
ni s dobrado sobre os hombros. O 
chapeu era 'cambem iaual, somente 
mais enfeitado com requi:es e pen-
derucalhos. Recebida a benção nup-
ciai eram os noivos cober,os de ma-
nacips de confeitos que os parentes 
e amigos adravam ás mãos cheias 
sobre elles. A' volta para casa vi-
nham á frente do cortejo e eram 
sPudados a cada passo por tiros de 
bacamartes de boca de sino, que ás 
vezes se continuavam pos todo o dia 
e faziam uma urraria medonha nas 
montanhas visinhas. 

Dez annos depois já tudo estava 
mudado. Ainda me lembra que na 
minha infancia, ahi por 1870, quan-
do se via algum velhote de chapeu 
alto, o povo gritava: trovoada ao 
norte, e aos que levavam collarinho 
de grade ao alto preguntava-lhes 
quanto queriam pelas caniças. 

20. .Na/ai. Em dia de consuada 
ou vespera de Natal, todos os filhos 
ausentes vem consoar com seus 
pais. E' costume geral de todo o 
norte do país, sobretudo para as 
classes pobres ou remediadas, ao 
contrario do que succede no sul. 
Para os creados de servir é sem du-
vida um alegrão, pois por todos os 
caminhos se veem passar logo de 
manha com os cestos bem carrega-, 
dos ( 1. bolo, f bacalhau, 1 cabaço 
de vinho, 1 arratel de assucar etc.) 
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a gosar dois ou tres dias de folga 
em casa dos seus pais. 

21. Cada lavrador mata um, 
dois ou tres porcos pelo Natal ou 
proximidades do Natal. Quatro ou 
cinco dias depois, ordinariamente 
em dia santificado faz o sarrabulho, 
para o qual 'convida os parentes e 
amigos. 

22. Entrudo. Os divertimentos 
do entrudo são nas aldeias quasi 
nada em comparação do que vai 
'nas cidades. Nalgumas partes joga-
se a laranjada, noutras faz-se uma 
sturdia OU dansa acompanhada de 
viola, noutras toca-se a requinta, o 
bandolim, o harmonium etc. 
O maior divertimento do lavra-

dor é tomar uma- boa fartadela de 
orelheira de porco com salpicão e 
feijão brar"). 

E' costume dizer-se que, o do-
mingo gordo é dia de 7 caldos, a 
segunda-feíra de 14, e à terça de 21. 

23. Deitar as abluis. Nalgumas 
freguesias do concelho (Faria, Sil-
veiros, Rio Covo [Santa Eulalia], 
Villar, Pousa, S. Vicente d'Areias 
etc.) costumam nalgumas noites da 
quaresma deitar as aluas ou botar a 
Ma, como tambem lhe chamam. 

Doi• homens, que tenham voz 
de trovão, percorrem as differentes 
casas da freguesia a começar pela 
igreja: bátém com um calhau a ca-
da porta, depois tocam uma cam-
painha e começa um delles a entoar 
com voz de Stentor a lôa ou estri-
bilho seguinte: alerta, alerta, que a 
'vida é curta e a morte é certa! juizo 
rigoroso, inferno para sempre, ai do 
preguiçoso! Lembrai-vos das bemdi-
tas almas do Puwatorio com um pa-
dre-nosso e uma ave-maria! E logo 

seguem seu caminho entoando al-
ternadamente os padre-nossos e 
ave-marias do rosario„ que devem 
compassar de modo que chegue pa-
ra dar a volta a toda a freguesia. 

E' de regra que se não, saih,a, 
antecipadamente quem são os ho-
mens, por isso elles combinam tudo 
em segredo e fazem por desfigurar 
a voz, e nalgumas, das citadas Ki-
,guesias usam de cmbudes ou funis, 
o que torna absolutamente impossi-
vel o reconhece-los. Em Silveiros 
andam mesmo embrulhados em 
lençois, para que ninguem os e0-
nheça pelo fato. 

Em S. Vicente • d'Areias é um 
homem só a entoar o rosario de Ci-
ma duma arvore muito alta, e met-
tendo o citado estribilho no princi-
pio de cada myAerio. 

Nalgumas freguezias deitam as 
almas não na quaresma, mas na 
te que precede os fieis defuntos, 

24. l'aschoa. Em domingo de 
Paschoa o parodio percorre todas 
as casas dando as boas festas aos 
fregueses e a cruz a beijar pela ruão 
do mordomo. As vezes vai acoru-
panhado do. dois ou tres amigos, 
mas o que elle nunca dispensa são 
tres ou mais creados para colhcrero 
os foliares, os ovos; as maçãs 0" 
qualquer outra prenda que lhe offe,-
recem. Em cada casa de lavrador e 
costume demorar alguns instantes `1 
fallar com os patrões, emquanto os 
diferentes empregados que andar" 
no compaSso (nome com que se de-
signa a visita paschal) provara d° 
doce e do vinho, que abundante-
mente se lhes offerece. 

25. .S'egadas. Podem ser da ber 
va e do" centeio e tem lograr P°r 
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todo o mês de maio. Para uma e 
outra chama-se um rancho de ho-
mens e mulheres, que se dividem 
em dois turnos, uns a segar e outros 
a atar. 
A herva depois de segada traz-. 

se em carros ou carrellas para a ei-
ra, onde se põe em capuchos ou mi-
/e/r0. Cerca de um mês depois es-
tendem-se os molhos ao sol e saco-
dem-se ou batem com varas até dei-
tarem fora a semente que ha de ser-
vir para o armo seguinte. A palha 
depois de bem secca guarda-se em 
palheiros ou empilha-se em forma 
de meda á roda de um pau, ficando 
exposta ao. tempo. Tanto a um Jo-
gar como ao outro a vão buscar 
durante' o anno para da- Ia ao gado 
misturada com o. verde. 

As segadas do centeio revelam 
talvez mais animação e vida, por-
que se prestam melhor para o de-
.afio entre os segadores. Cada um 
leva a sua margem e procura sem-
pre passar adiante do que vai na 
margem seguinte, para mostrar a 
sua valentia ou pimponice. Nestas 
segadas, em lugar de trazer para 
casa o centeio atado, emmideiram-
no a um canto do campo, donde 
somente o trazem um mês depois 
para fazer a malhada. 

26. Malhadas. De vespera col-
locam-se os molhos na .eira ao sol 
-1 diferentes cordões. Cada cordão 
é formado de molhos encostados 
uns aos outros em forma de X ou 
tesoura . de modo que fiquem sem-
Pre com as espigas ao sol. No 
dia seguinte us malhadores (8, to, 
()11 12 conforme a quantidade do 
trabalho) repartem o centeio em tres 
quartos (partes), podendo durar o 
Primeiro até ás 9 horas, o segundo 

até ás 2 e o terceiro até ao fim da 
tarde. 

E' um dos serviços mais violen-
tos da lavoira e por isso só se esco-
lhe para elle gente robusta .e é de 
regra dar-lhe vinho quasi á discri-
ção. 
A palha aproveitavel ata-se em 

molhos grandes, chamados colmeiros 
e serve para encher enxergões, ou 
se vende para empalhar louça. 

O. palhiço miudo vai para o 
mesmo Jogar e tem o mesmo desti-
no que a palha da herva. 

27. Sachadas. A sacha do mi-
lho tem Jogar nos meses de maio 
junho e julho. A primeira sacha' 
chama-se decruar, e é a mais de-
morada e custosa sobretudo quando 
ha muita milhã ou gramão pelo 
meio do milho. A segunda, que tem 
logar 15 a 20 dias depois, chama-
se arrendar. 
O serviço do sacho é um dos 

demorados da lavoira e que precisa 
maior numero de gente. Não admi-
ra pois que se recorra ao canto pa-
ra alliviar o cansaço e o ardor do 
sol: canta-se e canta-se a valer. E' 
principalmente nas sachadas que se 
aprendem as cantigas ou modas no-
vas que cirçulam de terra em terra. 

28. Espqr/e/adas. As espadela-
das são feitas em agosto, na eira, 
de noite ao luar. A' roda da eira 
collocam-se bancadas feitas de ta-
buas de pinho para se sentarem as 
espadeladeiras e no centro uma 
dorna cheia de manadas cle linho, 
abafadas sob ia manta. 

Estas manadas estiveram ao sol 
durante o dia e conservam-se aba-
fadas para manterem o calor, o que 
favorece muito o trabalho das espa-
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&ladeiras. Estas logo que acabam 
de espadelar ria manada, batem com 
a espadela no espadeladoiro, e os 
rapazes que estão á roda da dorna, 
immediatamente- lhes levam outra. 

Nas espadeladas é costume tam-
bem cantar-se muito, e ás vezes os 
patrões da casa para tornar a func-
ção mais animada chamam um can-
tador e urna cantadeira, que travam 
longos e quasi , sempre admiraveis 
desafios. 
O espectaculo mais notavel das 

espadeladas são as mascaras 
emmascarados, vestidos dum 

modo estrambotico e fanando de 
falsete) que vem conversar ás espa-
deladeiras. 

As espedeladas duram até á meia 
noute, 1 ou 2 horas, conforme a 
quantidade de linho e o numero das 
espadeladeiras, e terminam quasi 
sempre por urna ou duas rodas de 
dansa. 

As espadeladas de noite são 
agora bastante raras e tendem a 
desapparecer. 

29. Vendimas. Na colheita da 
uva empregam-se homens e mulhe-
res com escadas e cesta. Cada ven-
dimador ao descer da escada despe-
ja a cesta em qualquer dos varios 
cestos que estão collocados por bai- • 
xo das arvores. 

Fia uma ou mais mulheres en-
carregadas de levar os cestos á dor-
na, que está sobre o carro , no meio 
do campo, e de apanhar os bagos 
que caem aos vendimadores. 

30. Esfolhadas. E' o trabalho 
de esfolhar o milho, isto é, abrir as 
folhas que env3Ivem a espiga e ar-
rancar esta para fora, deitando-a em 
cestos. Tem logar nos meses de se-
tembro e outubro quasi simultanea-

mente com a vendima, 
Fazem-se ordinariamente de tar-
e á noite, porque de manhã sega-

se o milho no campo e acarreta.,se 
para casa. O facto mais notavel du-
ma esfolhada é o apparecimento du-
ma espiga rainha, ou espiga de, 
grão vermelho, que dá origem a 
muita risota e divertimento. 

31. A respeito dos ventos cos-
tuma dizer-se que o suão traz chu-
va e que o norte a faz fugir. A 
descrição Mais completa ácerca dos 
mesmos ouvi-a a um homem da 
Povoa de Varzim e aqui a transcre-
vo, embora não pertença a este lo-
gar: 

Norte escova do ceo 
Noroeste esquadrão 
Oeste gaivoteiro 
Sudoeste chuvoso 
Sul invernoso 
Sueste neblinoso 
Nascente prega calotes 
Nordeste' frioso. 

32. A serração da velha no 
meio da quaresma parece desconhe-
cida nestas aldeias; o que fazem 
quasf pelo fim da quaresma é tocar 
o rne-rUg' -e ou os ferrinhos e apu-
par os que vão ao contêsso muito 
tarde, já depois de cobertos Os san-
tos. 

33. Em algumas freguesias, 
mas raras, ha o costume de levar 
algum rapaz inexperiente ao piobar-
Jo, ou á caça dum animal raro 
que dá muito dinheiro. 

E' o que em Tras-os-montcs 
dizem levar aos gambosinos. 

34. Dos que vivem é costume 
dizer-se que estJa a contar ou a 
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acrescentar, e dos que morrem que 
esta o a descontar. 

35. Quando no S. Miguel an-
dam pelas portas os mordomos dal-
gum santo a pedir esmola para a sua 
festa, ao receberem a esmola, que or-
dinariamente é em milho, vinho ou 
linho, costumam dizer: Ora S. F. 
(nome do santo para quem pedem) 
lhe acrescente o que fica e lhe dê 
saúde para grangear outro: e o que 
dá a esmola responde: e a si lhe' 
aceite as passad:as. 

36. Os frangos, gallinhas, porá-
hos e coelhos, quando se vão ven-
der á feira ou quando se levam de 
presente, . vão sempre atados pelos 
pés, ficando ordinariamente um par 
de animais em cada atilho. 

Os frangos e gallinhas mais esti-
mados são os que tem uma veia 
muito saliente debaixo da asa. 

37. Quando nasce uma nova 
creança, costumam as mãis dizer aos 
outros filhos: que o pai a foi buscar 

róda. 

38. As máis para tapar a cu-
riosidade das criança, que muitas 
vezes as ralam e importunam com 
preguntas, que é isto? que aquillo? 
que é aquelloutro? respondem-lhes: 
e'Peixe agulha. 

Mais tarde tambem lhes ensinam 
que, quando lá por fora lhes per-
guntarem o que se come em casa, 
respondam: linguas de preguntado-
res, 

39. O tratamento dos filhos aos 
Pais é sempre: senhor pai, senhora 

nunca meu pai. minha mííi, 
(Inbora sejam já grandes, ou tenham 
at(-: casado. 

e 

40. A casa do lavrador nes-
. te concelho, como em boa par-
te do Minho, obedece na sua con,,-
trucção a um typo geral, que é o 
seguinte: unia parte principal con-
tendo no andar de cima a cozinha, 
salas e quartos para as pessoas da 
familia, e nos baixos a adega, o la-
gar é ás VC7CS as cortes do gado. A 
fachada exterior fica voltada para 
o caminho, para um terreiro, para 
um largo etc e a exterior estende-
se em varanda voltada ao sol para 
apanhar o sol. Diante da varanda 
fica o quinteiro, coberto de matto, 
onde vivem os porcos. 

Este quinteiro é cercado dos ou-
tros tres lados pelas cortes do ga-
do, barras, cobêrtos, palheiros e ás 
vezes até só por um muro. A eira, 
o cubêrto da eira e os espigueiros 
ficam de ordinario fora ou ao lado 
desta construcção. 

41. OS nomes dos dedos da 
mão são os seguintes: mendinho, 
seu visinho, maior de todos, fura-
bolos, inata piolhos. 

42. A' pequena depressão na 
parte posterior da cabeça chama-se 
cova da raposa. ( I) 

43. As pessoas que vem da 
feira, para enganar os rapazes que 
lhes pedem novidades, dizem-lhes 
que estavam guardas á ponte, jo-
gando de vocabulo, vistos os dois 
sentidos da palavra guardas. 

(i) Nd Riba-Tejo chama-se cova do la-
drão. (Nota da Revisão. 
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DITADOS 

f, Justiça de Barcellos, fugir 
de lia. 

2. Deus desavenha, quem nos 
a nós mantenha (dizem os advoga-
dos). . 

3. Articule quem souber e advo-
gue quem quiser„ (Este aforismo 
ouvi-o a um advogado, que preten-
dia mostrar-me que a parte mais 
dífficil duma questão era fazer os 
articulados. Dizia te-lo lido num dos 
antigos tratadistas de Direito). 

4. Quem vence uma demanda 
fica em camisa; quem a perde fica 
em leitão. 

5. Dos enganos vivem os escri 
77(7es. 

6. Falhe-me quem quiser, e pro-
ve-me quem souber (=zo encargo 
mais difficil dum alfitiate é provar o 
fato). - 

7. Bem ensaboar é meia barba 
feita (dizem os barbeiros). 

8. Janeiro geoso, fevreiro ne-
voso, março mollinoso, abril chuvo-
so, maio ventoso, fazem o anno for-
moso. 

9. Vinho de março não vai a 
cabaço. 

fo. Lá vem o março COrãO, 

qUeni não tem meadas bota um stei-
rão. 

ft. Quem em abril não varre 
a eira e. em maio não sacha uma 

leira, anda todo o anno em canseira-

12. Em abril cada pulga para 
mil. 

13. De maio para abril pouco 
ha que rir. 

14. Em maio lavra-se coa 
agua pelo rego. 

15. Chovam 30 maios e não 
chova um junho.' 

16. A casca do sobreiro em ju-
nho sai ao punho, em. agosto ao 
mascóto. 

17. Chuva da Ascenção dá pão-

18. Chuva do S. joão tira o 
vinho e não dá pão. 

19. Quem deixa a malhada pa-
ra agosto, não malha a .gosto. 

20. • Ande o anno por onde an-
dar, Q mès de agosto ha do aquentar. 

21. Corra o armo por onde c,)r-
rer, o mès de agosto ha de aquecer • 
(variante do anterior). 

22. Semea as nabiças no 
por cilas não deites dó. 

23. Quem poda sem collete, 
vendiam sem cesta. 

24. Andar, marinheiros, andar, 
que vos não pilhe S. Simão no mar.' 

25. PCIO Sant'André, vai O se-
te-strélo á maré. 

26. Para a sementeira do Gen-
teib, do cedo não escarmentes, do 
tarde não avezes. 
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27. Mal corre a Portugal, se não 
ha tres cheias antes do Natal. 

28. Santa Luzia tira á noite e 
põe no dia. 

29. Vermelho ao nascente, chu-
va de repente. 

30. Lã no ceo, chuva na terra. 

31. 'fres manhãs de nevoeiro 
ou dão chuva ou vento. 

32, Vento suão, chuva na mão; 
inverno sim, que de verão não. 

33. - Andorinhas a voar ao pé da 
terra, temos chuva. 

34. Anno landreiro, anno fa-
lheiro. 

35. Não ha melhor scavào que 
o dono do turão. 

36. Se te derem o porquinho, 
Pega-lhe pelo baracinho. 

37. Quem não tem carro nem 
bois, ou anda antes ou depois. 

38. Filho de ruim sair bó... 
lá vem o neto que sai ao avô. 

39. As obras fazem-se das so-
bras. 

40. Limpeza Deus a amou. 

41. No tempo da realeza era tu-
uma limpeza. 

42.. A morte Deus temeu-a. 

43. Casamento apartamento. 

44. Quem se não sente, não é 
de boa gente. 

45. Quem moe no seu munho e 
coze no seu forno, come o seu pão 
todo. 

46. Quem parte e reparte e pa-
si não deixa a melhor parte, ou é 
tolo ou não tem arte (variante: ou 
merece que o mate). 

47. Bocado que sabe não se dá 
ao frade. • 

48. Barriga cheia manda a per-
na. 

49. Uvas, figos e melão é sus-
tento de nutrição. 

50. Quem vende sardinhas co-
me gallinhas. 

51. Muito bem se canta na Sé, 
mas é quem é. 

52. Quem se deita sem ceia, 
toda a noite rabea. 

53. O governo do saco está na 
boca. 

54. Uma mão lava a outra. , 

55. Homem pobre, nem quieto 
nem calado. 

56. Mais vale unia hora de 
obediencia que um anilo de peniten-
cia. 

57. Lingua calada não ganha 
vareja. 

58. Emquanto se capa não se 
assovia. 
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59. Bexigas e sarampelo tres 
vezes vem ao pêlo. 

6o. Se o liscranço ouvira e a vi-
hora vira, não escapava pessOa 
viva. 

61. Os porcos para serem bons 
devem ter tantos annos como per-
nas. 

62. Nunca faltou um tolo para 
a corda do sino. 

63. Homem velho e mulher no-
va, ou c. Ou cova. 

64. Cara risonha, fracas acções. 

65. Chuva do flerte não molha 
capote. 

66. Quem cozinha com lenha 
verde ,gasta tres lenhas. 

67. A lavoira dá-o e leva-o 
(para a lazer bem feita gasta-se 
quanto ella produz). 

68. À lavoira dá-o cru e leva-o 
cosido ( variante do aptecedente). 

69. Quem Compra sem ter ven-
de sem querer. 

70 Quem não gosta do vinho 
não é amigo de Deus. 

71. Cantam as rãs e Os raros, 
temos calor. 

72. Para ir ao Brasil não é 
preciso dar muitos passas, basta ir a 
Sequiade (ha - nesta freguesia um lo-
gar chamado Brazil). 

73. Quem com ferros mata com 
ferros morre. 

74. Campo de gramo, campo 
de pão. ' 

75. Pelo S. João pinga a sardi-
nha no pão. 

76. Se estiveres na perdição, 
vira-te para a criação (um lavrador, 
quando tiver mal parada a sua vi-
da, deve deitar-se a criar gado, que 
dá sempre um ganho certo). 

• 
77. Um lavrador deve ser por-

co (sujo do trabalho e não Pa4 

ET). 

PlIONOLOGIA 

VOGAIS 

I, O e é aberto em: adega, co-
déço, séca, tempera: é fechado etn: 
carrêllo, farêllo, coberto (subst., 
porque sendo participío pronunciam 
coberto), enxôbre, e tambem antes 
de palatal: pequerrêlho, percevelho, 
zarelho, pinguelho, chavelho, chave 
lha, funelho, gadelha, ovelha, Mo-
nêlha, orelha; canhénho, redenho, 
ingênho; pardéjo. 

Este e quando seguido de nasal 
em syllabas [donas soa ás vezes a: 
çanradella, açanar, gano. 

2. O o é aberto em: empôla, cár-
te (ás vezes corte): é fechado crn: 
eirogo, fona, gogo, lonas, ovo, olho 
(mas úlhos, ovos no pl.), nos 
adjectivos ou part. pósto (com' 
posto, disposto etc.), torto, for: 
mos° (pomposo, odioso etc), nlas 
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aberto na forma fcm. e no pl. des-
tas tres palavras e seus compostos: 
Pósta, postos, póstas (composta, 
compostos, compostas); tórta, tortos, 
(ás vezes tambem se ouve dizer tôr-
tos) tortas; formôsa, forrnôsos, for-
mosas ( pompósa, pomposos, pompo-
sas). 

3. As vogais iniciais atonas 
abrandam ás vezes em e ou i: Per-
gatcrrio, Demião, Deniel, ghergulho, 
quingosta, gheloso, incinho. 

4. Prothese. Os casos de au-
mento duma syllaba inicial são bas-
tante frequentes: acaijo (quasi), 
alembrar, ametade, alanterna, arre• 
liquia, arreganhar, arrenegar, apra-
g,untar, aquando, arreceber, arrecor-
dar, assubida, assubir, acypreste. 

5. Snarabacti ou intervallação 
duma vogal junto ao r ou 1: febres 
gangarena. 

6. Fia um pequeno numero de 
Palavras communs a grande parte 
do país em que a vogal final a ou o 
abranda em e: hortalice. loje, cuspe, 
eorje, gorje, chuve (e chuiva). 

7. Assimilaçiio: vogais assimi-
ladas a consoantes: 

a) por influencia das guttarais 
ry.f; e tambem do r a vogal vizinha 
nluda-se em a: accupar, accasiào, 
segredo, brajeiro..labarinto, liberda-
de, misarable, misara, marujar, ser-
rradoiro, serrar, tarrible etc. 

h) por influencia das palatais, 
j, lii, uh, s, z, a vogal vizinha 

'Iluda-se em i: fichar, chigar, 
jinella, milhor, sinhor. 

• c) por influencia das labiais p, 
b, v, si, vi, n a vogal vizinha muda-
se em Purdigão ( em vez de . Per-
digão, nome de togar), supparar, 
supparação, punclão, buber, gruvata, 
luvar, luvada, &umbral', sumana, 
rumendo. 

8. Dis.similaçdo. Quando uma 
vogal apparece repetida em syllabas 
consecutivas duma palavra, nota-se 
logo a tendencia numa .delias para 
modificar-se noutra: menistro, Se-
mião. 

9. Nasalamento. A intervalla-
ção duma nasal no meio da pala-
vra é bastante vulgar: cantaretes 
(por cataratas), inducar, inducação, 
inzame, iugonia (agonia), lia, luar. 

to. Desnasalantento ou perda 
de nasal: pelitrão ( pelintrão), preci-
pal, precepiar. 

Accentos estranhos: livél 
ou nivel ( por nível), maníaco ou 
maniéco. 

12. Perda de syllaba, sobretudo 
a inicial: Delaide,. Bastião, Zé, Zela: . 
Tone, gramasso, itriz, letria, temprar. 

13. Passagem de palavras gra-
ves a esdrúxulas: arnícola (arnica), 
asylio, Bértulo (por Albértulo de 
Alberto), Camilia, crucificio, nega-
cias, blusias, lesmias, trévolas ( tré.-
vas). 

14. Passagem de esdruxulos 
graves: Antone por Antonio. 

15. Ditongos. 

O ditongo au em syllabas (do-
nas sõa ás vezes (): ógadoiro, óguei-



187 REVISTA DO MINHO 188 

ro. O ditongo Jo quando final e to-
nico . sôa (5u ou -ouvi: sermoum, ra-
zoam, capelloum; porem nos finais 
átonos sôa ordinariamente o: orfo, or-
go, Christovo, amovo, roubar°. 

Na boca do povo à sôa. 
hortelão, irmão (hortelã, irmã), ma-
ção (maçães no pl.) 

Os ditongos ou e o/ figuram um 
ao lado do outro, mas o primeiro é 
muito menos usado: dizem ouro, 
outro (ás vezes oitro). 
O ditongo oi é sempre pronun-

ciado ôi: rendôiça, postôiro, seitói-
ra, abezôiro, sólio, tornadóiro, lava-
dóiro, varredôiro, vassóira, zóina. 

16. keducçJó de ditowos: Ma-
nel, Ufemia, Maria, ( Eulalia), mu-
nho, consante, qando, qalidade, qal, 
qatro, qatorze, iteiro (por outeiro ou 
cheiro), ugal. 

CONSOANTES 

17. Aqui, como em todo o nor-
te do país, não existe o v, ' que é 
substituido em todos os casos pelo 
b: binho, biber, bibenda etc, Um ou 
outro caso que apparece v na boca 
do povo é uma pretenção ou esfor-
ço, para imitar a linguagem da gen-
te instruido e não a pronuncia na-
tural do povo, 

18. O j substitue muitas vezes 
o 2: Yabel, quijestes, fijestes, cruji-
dade, cru/idoso (curiosidade, cUri0-
s0). 

19. O vi final desapparece sem-
pre nos suhst. e muitas vezes nos 
verbos: home, tapage, virge, onte, 
passage, viaje; louvo, roubo ( louvam, 
roubam) . louvaro, rouba ,o (louva-
ram, roubaram). 

20. O réa mais mudavel das 
lettras dentro da palavra: estrôvo, 
frimeza, truvo, Crastro, triato, pro-
be, acarditar, apraguntar, mantraste 
(mentastro). As vezes intervalla-sc 
em palavras a que não pertence: Ja-
cintro, brosque, esprital, grafanhoto,' 
lestro, jurgar (jogar), jurgadoiro.(jo-
gadoiro). 

21. Os é tombem mudavel no 
prefixo Ires (por ti-as): str'epassar, 
streterir ( trasferir), strelouçar (Ires-
louçar) e tombem em i: st/fazer, 
feito, por satisfazer, satisfeito. 

22. O grupo gn sôo a: malina, 
moi-ar. 

23. Em syllábas iniciais ai sõa 
aur: caurdo, maarga aurvoreclo: 
tambem parautona ( peraltona), meu 
reis ( por mel reis ou mil reis), 

24. Às finais aval, ivel, ano, 
fra sôo:11 sempre ah/e, ible, airo, 
agradab/e, i ncri b/e, vigairo,ladairo: 
gra:nat./g-a, prátiga, polittga. 

25. illetbatere fofa:lir:a ou troca 
entre si das consoantes iniciais dc 
syllabas consecutivas: Madanda, 

garibú, ce/oiras, Jeromeno (Je-
ronerno por JerOnym0), :nanica, tan-
chão (por chantão, de p/antar,rine)/il, 
redadeiro (d e r ra d ei ro). 

26. Tr()ca de. cousoaates, Por 
outra de foro: a/imal, arbote, a/ma-
rio, arcançar, ,prurna, cómbanido, 
gotija, ómito, gomitar, borno, 

marafunda. gano, /agallic, 
Guiteria, perca. 

Em Augustio, macigueira (01" 
cieiro) e indemigo não ha troca de 
consoantes: na primeira ha a 
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Iluencia da palavra angustia, na se-
gunda ha a epenthese dum g para 
evitar o hiato, e na terceira a inter-
vallação dum d. 

MORPHOLOGIA 

1. Numero e genero.—Os no-
mes em do fazem raramente dos e 
ordinariamente em ()es: christãos, 
Mãos, Pagãos e Pag(iCS (nome de 
logar), alviões, tabelliões, capellões, 
allamões, cidadões. 

Attribue-se até a um celebre de-
PUtado por Barcellos o haver soltado 
no parlamento esta ultima palavra. 
J:lle disse muito bem, porque fallou 
consoante a linguagem do povo que 
representava, a qual perante, a Glot-
tologia vale tanto ou mais que a dos 
centros que se dizem civilisados. 

Admittindo mesmo que fosse um 
erro por ser forma dialectal, entendo 
que será mais facilmente desculpa-
vel do que gastar tempo em apre-
ciações e confrontos com a Nana de 

Zola (romance prohibido na Alie-
'azinha, na Austria e na Russia co-
lo° reafista de mais),---- facto que 
Provocou o riso do nosso Camillo 
Castelo Branco: « O' Ferreira Bor-
ges, 6 Fernandes Thomás, ó Rodrigo 
da Fonseca, 6 Garrett, ó José Este-
vào \rejam vosses1 A Nana no 
Parlamento com escala por Barcel-
losl Zuti» 

((Tortas de Camillo (astello Bra71-
co por Silva Pinto, Lisboa, 1895, 
Pag. 142 e seguintes). 

Pelles ou antes pd faz peites. 
l'ós ou poses. 

2. Eilipregq.-se o adj. biforme 
r'ido, -a e não ). 

Paliando 00., •a!-, dos animais 
e tambem ás • LL-, mulheres 
ISa-se a palavi „ ,; não /ire-

uhe (grávida 1. Quando se trata das 
mulhere.,, o mais usual é dizer, em-
baraçada, embarrada, pejada. 

Md em certas frases é uniforme: 
md home, nuí mulher. 

3. Ha muitas formas subst. ou 
adj. que, embora, tenham a appa-
rencia do plural, são verdadeiros 
singulares: magricellas, tua ca/atra-
tias, pantalazanas, pantr.nas, traqui-
nas, lanas, trapdlas, tabordas. 

4. Graus. — Ao lado de melhor 
pior, maior e menor, tambem dizem 
mais melhor, mais pior, wials maior 
(ou mais grande), e mais melhor (ou 
mais pequeno). 

5. Pronomes. —Usam 17a, /es, 
em vez de uma, lhe, lhes. 

O pronome nos confunde se mui-
tas vezes na pronuncia popular com 
mos desinencia verbal : ex: « é preci-
so fazemos isto». 

.S'outro é tambem muito usado 
em vez de ess'outro ou simplesmen-
te se outro : «se outro dia (=ha 
dias) encontrei o reitor na entrada». 

6. Verbos. 
O verbo ser faz no indicativo 

presente: 

sêmos 
soides (semb 

e no preterito: 

;Tostes ( 2.. do o do pl.) 

7. Os veros em -ar fazem no 
indicativo pre>,:nte: 

';1„1 Sulific 

amaino, 
anto«les jou amo rides). 

e no preterito 

(71 .10 s. e do pl.) 
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8. Os verbos em -er e -ir fa-
zem no indicativo presente: 

&Toldes (ou (/evendes). 
partidas fou par/mies,). 

e no preterito: 

devestes (2.a do s. e do pl.) 
partistes 

9. Em todas as tres conjuga-

ções a 2.a pessoa .do plural do im-
perativo termina em de: amolde, de-
with>, a ri le 

to. O verbo ai:ft/kir faz no in-
dicativo presente: 

ai:Arfes 

11. marmorar !hz no indicati-
vo presente: 

inarmaro 
marinal' a S 
UI rimíra 
inarniórain. 

12. Trazer. 

No preterito faz: 

troufe ou trouxe 
troufestas etc. 

1 3, Correr e frigir 
Fazem no imperativo: 

((irra 
fit,;,re ob 

14. Vir 
Faz no preterito: 

veu (3.a possoa do s.) 

I 5. Ou vir 
Participio: 

0117'írni. 

iheindlo/og-ia. 
Uni dos primeiros factos que no-

tamos logo,- --tildar os nomes de-

logar do concelho de, .13arcellos é. 
que, ao juntar um novo suffixo'a 
thema para formar novos derivados, 
raras vezes se elide a vogal final do 
thema: Regainho, Foniainha, Fres" 
cainha em vez de A).(:i;ruinho, 
nula, l''resquinha. 

17, Quando uma palavra co-
meça a tomar um sentido eollectivo• 
surge logo um derivado com o stlf" 
fixo eira para representar o sentido 
primario: cabe/leira, linheiro,nzilhei-
ro, graeiro, inatteira gi-

gnificam um só cabello, urna só 
haste de linho, uma só haste de' 
milho, um só grão, um só péllo, 
uma só haste de matto, porque Ca" 
bello, linho, milho etc são verdadei-
ros collectivos. 

[8. Em desmannir por 
fluir ha evidentemente uma confti-
são com o prefixo desusado notl-
tros verbos: des - fazer, das - tacar, 
das - andar. 

19. i'artieulas. 
Despois=depois. 
Antes que=ainda que. 
./limdas 
„Some s somente 
h[tremodes—einquanto que. 
Ag-ára:' ,interj. de admiração., 
Eiir=inted. de tanger os os bar" 

Oul otd—interj. de parar. 

FRASES 

lias de comer muitas 1'0-
sas de sal para poderes lauto c().• 
uno F.=ainda hão de passar unlit')5 

;irmos para 

Ainda mio sabes metade da 711;5' 
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sa, ainda tens muito que apren-
der. 

Cair de cangalhas=cair e ficar 
estatelado no chão. E' uma expres-
são derivada do que succede, quan-
do se tomba um carro bem carre-
gado. 

Ir de cangalhas, significa o 
mesmo. 

Estar de cangralhas,--estar esti-
rado no chão (fallando de qualquer 
pessoa)... 

Cair como um íiez=cair como 
um pato. 

Conter a dois carrinhos=comer 
o dobro, comer muito. 

nal' conta dum objecto.dar ca-
bo delle. • 

Deitar-se como um gato a bofes= 
atirar-se ,com toda a paixão. 

Deixar terra para feijões gal-
1,g,os,  fugir apres-A•adamente sujando 
tudo p )r onde passa e deiXando 
terra como que estrurrada para se-
mear feijões gallegos. 

Disso 11(70 sei patavilla=disso 
nada sei. 

Dizer sapos e laça rios de al-
gweni--dizer muito mal de alguem. 

Essa C' de escacha-pessegueiro= 
essa é de marca maior, é extraordi-
navio. 

Fazer barulho como a cavalla-
d,› Chaves=fazer um grande ba- • 

rulho. 

Fazer barulho como sete pobres 
em palheiro= fazer muito barulho. 

Fazer cruzes na boca=ficor a 
ver navios, perder uma boa occa-
sião. 

Fazer uma Africa=praticar um 
acto extraordinario. 

Fazer uma vasa:-.-- fazer uma ma-
ravilha. 

Ficar a vêr uavios=não conse-
guir o que se esperava. 

Gaba-te, cesta!=não *estejas a 
intrujar, vai mentir lá fora. ( E' a 
resposta que se dá aos que estão a 
gabar-se de coisas que não podiam 
fazer). 

Homem das Arabias=homem 
valente, raro, extraordinario. 

Ir numa poeira—ir depressa. 

Ir num pé só.---=o mesmo. 

Ir numa volantina=o mesmo. 

Ir de catrambias=ir de canto 
em esquina, caindo aqui e levantan-
do-se acolá. 

Ir tudo raso,------destruir tudo 
diante do si. 

Jr olhar os pitinhos ao vigairo. 
=morrer (fallando das creanças). 

Luxo fora de vida e termo, Ju.-
xo desmarcado. (Expressão já usada 
por Camillo, Historia de Gabriel 
illalagrida, Lisboa, 1875, pag. 71). 

'ancadaria 'ear, bicho= 
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pancadaria de abrir chagas ou pisa-
duras. 

Passar a perna a alguem=pas-
sar-lhe a diante, excede-lo, levar-lhe 
vantagem. 

Pegar-lhe com um trapo quent>= 
ser impossivel acudir a um negocio, 
perder-lhe as esperanças. 

Perder a cabeça=ficar fora de 
si, não fa.Zer senão tolices, irritar-se 
muito, exasperar-se. 

Pintár um burro=ser muito di-
vertido, fazer partes engraçadas. 

Pintar a manta=0 mesmo. 

Pôr peito á bala=expôr-se a um 
gravissimo perigo. 

Mickl,es—Barceilos—Abril de 

Sabes tanto disso, como eu de la-
gares dazeite=nada entendes disso. 

Ser um barra ,=distinguiNse OU 
assinalar-se ém qualquer coisa. 

Ser COMO o sol=ser franco, ser' 
sincero. No Porto ouvi urna vez di-
zer: isto ó como o senhor sol, no 
mesmo sentido. 

Sete cães a- um osso,-- muitos 
pretendentes a um logar. 

Só se perderam as que cairani 
no cháo=ainda merecias muitas 
(pancadas). 

Tu andas a ler—andas abstra-
cto, andas a pensar noutras coisas, 
d'isto pouco intendes. 

[912. 

A. , Comes Pereira 
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